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CONGRESSO NACIONAL 
(-o- ~ 

-~~SitO Cõ>~JU!!IT-" l'Afu\ Al'lmCBÇAO Dfll V~TOB HülDD:::IAlS 
O Presid::ont~ ao S.::n.:au Frt'deral, resolveu canceLar a c;onvoaação às 

~.l.Sáo conjunta, ma.rcr.ctt. p<.:rlli o dia. 19 do corrente. às 21 horas e &:1 l1lri· 
f:U..tos, destinada à aprecia!;ãi"J ct.o veto a.p6sto ao Projeto de Lei n.9 58~67 
b4J senado Federnl e n9 1.438-GtJ na CG.ma.re. d{)S Deput6dcs. e inclui-lo na 
Oi.'ilErrn .. rJJ D:~ cü-. st:s:ào conjunta j.i C1:lnvocada. para. o dia. ~. às 21 h<mls 
e 30 tninut<JS. 

S:e:l::l:l..B .lft;!~, 13 do n1J.rro cte 19GB 
Gn.SEJ.'f'O M'-.!nmf.O 

Presld>nte do Senado Fêdmü 

tnSIJ!iO COFI:roi>""Tb. P,1!lA h.?RECI&VilO J;lJl >l>TOO PI;ESID:E;;;::LUS 

O Fresld~nte ct.c SenWo· I!'ea.era~, atenci:mdo à con·.Nniêucia dO.:i. tri:Wa.­
ltos lec;tslatit"as e a sa;;eJ~õt~ iritJ.S ,tel!> .senae=r AurZ.~ Via.tw..a, I.J<Jer 
a.'l MDB llQ Seil.tdC' F êd.!raJ t. pc1:a CoülJsSj~ da Orça..=len~ da Cã.mam dos 
Deptltados, nsolvc cnneeu:.:;:o a cam"Ccação G.a. sz.:s!io conjun1.o. marcad::!. l)ara. 
o dia 21 do ccnente. 't.s .n nora5 e 30 rr.inutcJ, de.stinade. .1 oprecie:ção ào 
v~to a.pôsto ao .Ptojeto de Lej r.Q 17-67 CC.H.), qae ctlsiJ!)e OOI=e ~ o:-;a.­
Jr.cntos plurit!.nüais de i .. Trts:;h:n.ntos, c dâ. outr~ providênct:s. 

A matéria ~~t:u.nc~.:~c.. P'l'·: esr3. tess:!o é antCCi'P:l.da para o db .z~ ~ 
:!. hDrM e SQ I.Oir..Utoo. 

~ Sena..::o Fecicrcl, IS de março d.J !J68 
Gn4.:.'it'i'O M.1.P.:'Wt":> 

Pre:~i-dsn~ do seu~·~~ ~jeral 

C~l~.z:;;,;::.:.3:;J E s:.:_-:;,::.:::·::::~3S :::ESiG!XP...n-o.S ?l ... ~A l .. S Ç;):;:.:;:.;r;:;:;:s 
1;-:::3·..t~Lü ;::.-2:...·':k!:...:.::.-:-...: ..... r; f.. ·~·.:::'~8 P:3.ES:il~?JC!A:S à S~:a;:;~,;: /4PT..~ .. 
C.::tGG-3 l'iO l?.Z ... ~_J:_;v :.J2 z; ::::;3: r~ÇO 'A lü !J'Z A:>:::::. -.;:z 1Sü3: 

Dil 20 0::': }I:.RÇ<J DE 1968, AS 21,20 HORAS 

P:;.-oj1:C. t!9 l"l-6'1 (C.!"~ - D::.::;.)e sü~re os o~:mcnt•;!! p:uri:.DU1"is d~ 
~<17<: >tiu..,enfcs, c C_j 0:1~~ p:m'f,fmcir:s. - Genador~s: \Vili.::;.n C!:>::.çalvr;~ 

C1tv,ü .. "':I"J Pl~ltc - J::::-.ph".t !-.!crinbo. 

DIA 26 D.:l 1\li..RQO DE lf){l8, AS 21,30 HOtU_~ 

Projeto no, C.N.) 9·57 - .C.u.!J:Se sôbre o leilã'J da mercz.dorics reJ.lf .. 
c.ldo t:das r"p.ut·~õos aduai'te.Jas. - sena.ctorca: FernandtJ co:~r:a - Pe­
tr5nlo Portella - Bezerra Net-O. 

DIA ~7 DE MARÇO 1\ll 21,30 HOUA!J 

, Pro!eto HQ 16-:J7 (C.N ) - r...utoriza. a instituição 1'3. ••F1lnd:>:ç~o ~a­
(\;hal do J.niio·· e dá >JU.~ra::l providências. - Fernando Corrêa - Jo'Sé 
Ouiomard - Ac.alberto Sctll:.O. 

Projeto N" 14~67 (C.N.~ - DJSpõe sõbro o efetivo do Cor~ de Ofic.\ais 
d.a. At1vr da FOrça Aérea Bras!1t>ira em tempo de pe1;, - Ney Braga -
l!.urico Rezende - Edmundo LP.\i, 

Projett N9 13-67 W.N. l - Cri~ a. Superin~endGncia do Dts.enyolvimen .. 
1'0: da. Reg:iã• Cfn.tro-o~ste tSUDECO), e dá outras províd.ênrlas. - Filinto 
:M:uller - J'Jsé Feliciano - Ada.ihutc. Senna. 

DIA 23 OE .M.arlÇO, AS 21,30 HORAs. 

Projeto na C.D. N9 456·6', e nc S.F. N9 103-67 - Altera dispO.Sitivü.s 
da. Lei nt~ 5.173, de 27.10.'36, que "disDõe sóbre o Plano Je Va .. orizaçâ-o Ecu· 
11 ,mica da ~lllilzõnia (SPVEA>, cria a Superintendência do Desenvolvi .. 
meu,to aa. 1:mw:onia (SUlJA!l.'l) e dà outras providências. - senadort>.s: 
O\rl<l.1 und.:!u .. f:rg - Wil""n Gonçalves - J?sé Ermh'lo. 

ProjE"tu na. C.D. N9 3~61'1 ·fl6 e no S.F. NQ 51-65- Altel'a o art. 79 da 
:t.e1 n9 1. 711, de 28 de outubro de 1952 (EstatutO doa Fun!JionárJos Püblico.s 
Civis da União) • - Senadorõ>S: Menezes Pimentel - José Leite Arthur 
Virgllj<J • . ~ 

Projato na C.D. ?if1 1.4~&-GV " no S.F. N'? 58-67 - ConceJe tsen•;ão. 
pekl Pl'il.ZO de 1 (um} ano, dvs irnpost~ de im,.or~-.r;ítQ ~ cte con:.•Jmo. paial. 

a. lmp'll'tação de ·ma teria!~ dr.;;tina:dos :.\ !a!J .. ·icação, no Pa:s, , t~~ c~' :ail 
tf'lefOnlca.s a.utom.f.ticas. - .s.madc!E'S: Domíci-o Oondim ·- ACo.rr::W F.4 a::tco 
- Anton~o :Se.lbino. 

DL\ 2 DE !.!:RIL, AS 21,30 HORAS 

Ptojeto no. C.D. N9 35-57 e ru.1 S.F. r-:? 12.>-07 - Irul;td, n.:-,,; entid.a·1.t;l 
coilli4,.""!1Z..tárias a que se refere o art. 171 da Lei n? 4.3"'-a. do 30.4 .. 68, Q 

Cl';lbe de Oflcmm da Reszrva e R~formadüs da J.Iurmh::r. e a ~:'c.iaçaQ de 
Taifeiros da Almada e Cli.'be Be.ueficente dw Sarg~tas di;. =.:lnnha. 
Sma.dore.s: Paulo Tôrra1 - Jc~~ Gulomard - Oscar Passos. _ 

Projeto na C.D. N9 80·67 e lli' S.F. NQ l:JV--57 -.Dá n1~a l'edaçU:O. ~o 
part.gra!o único do art. 20 G.a LC· n9 3.765. de 4 de mal'l de 1.960 q~e ctt~p;oa 
sõt>te as pen·:i:.:.s m~i:Zr~':. - Senãd:>res: Mello Bra$a - Clod>Jnllr M, .• et 
- Artc:niro úe ?:guelrcG.-o. · 

l DIA 3 D;J: APRIL, AS 21,30 IIO~!.S 
. Pr-oj~to nJ. C.D. NQ 4.C.l2-él uno S.P. N9 150-65- Fl~a -:J ;.rac1 r..liw:(,.a 
po.ra aprovu.çào d~ candid_~·-;:::.; ::.o Servi9~ Pú~lic') Fcde"1l.l. - EeD:ldot'''i: 
Antonio Caxlos - Ja:'ió Fe~:c,..t:JO - Aurelw V1anna. 

Projet.< na C D. l'\9 !L~'JJ-57 e no S.P. NQ H2-&l"- Ir:-:.;- . .u .? ~e~~;_u·o 
obrio-a:tótio oon"'-·a. aciden~Ls c:::m paS'5a~eiros de r-<:•c'à~.i r.::·::~v ...... ,nos cc 
trazll.porte r.c:..:~n"t'. - scn<t~oL'-"~: Celso Ramos - .t~~t:.i.io r..-r · .t~ - E.f .. 
rmmdo Levi. 

Pro'&.:c n:l C.D. l{o ·:J5.3~:J7 e no G.F. N9 106·67- Dispõe sõi.ne a i.:;.:!~:ão 
c~ tribÚ~ in~ici:rt-:s r.~ im.T)'ll't~~.::.o d'JS b~n.s de-stir,atios t; ::,..)t;_~n-;:&il a 
c't-:-~;1 rc!.:-rb::!2':""' C'J:<!" ~"tvi<!:~.des C:e int~·a-est.-ütura. - ..3ei>a~.::::-;:; ç,t,·u. 
Li:td:.:t!:e:·~ - C'!;c:.Onh· ~~'fl1~t - Ar~ero..iro de 1-'lguelred<J. 

DIA 4 üE L:.::n., l~B 2l,l::J HOR "..E 

Projeto na C.D. J:! ~1'7-:1 c o S.F. N9 117-G7- Cria Z r(]c~ .. ;J ca::;_;··JS 
do .ratz. S.LJ;:..~i :;b Co Tr2'.:.1l!:l::~ no Q'•r>.rJr':' c'~. J11!',~~ç"" d.o T ... ~;...::tLI) da lt~ 

'Reg!.io, e..u Ik1.::~n, F: :.2:ir.. d.) Pe.:.rl, - S::::-:--1-:r~-,: Ccrlos r.} 'l·J~cJiJê'rg -
Jc..::S. GU:0.c:1..1.rd - n~ :.:.:"';. Nç~J. 

Proj;;t:J c:.':,:>, N? ~J'.!-::7 e r.1 S.F. N'J E0-C1- r::;.. o!: :·,:~'J N;~ . .:u .. 
nal de .E'iblio.t.:~.:s ~.1:_:_:-;cir:-~.:, e dé outras providtncif!.s. - ::·.:-::. ·:: .. :::s: IJ:J­
arte Filho -· r~-r..:_nC:. C.J:;::-. - An'..o:r.Jo BalJ.:j'..o. 

ProJ:~ t:.J. O.D. l:? s:B-67 e no S.:?. N9 1::::-67 - _-;ut:: -j-~_ o PA_er 
Executivo a pr.:::~de::: à n.l~(':taç~o dB Lei O:çr.::.::nt::r:a no: S lfr, t!~ .g l't €16, 
n'l parte da C.ot:u;:-.2-'l pcrtinr7nt~ ao Trib:~ml R-::::-;'=!1..=1 E1•.-·· ~-:-al de :i~o 
Pa''lo, sem BUlt'ento tie d%pzsas. - S::...U.Cur:3: Ce:rval:."'-3 P -~l~O - JDté 
Leite - Pessoa de Qu.eiroz. 

D!A 16 DE }'_3RT!.... AS 2' ,20 HORAS 

Projeto na C.D. ~9 4.071-G8 e no S.F. N~ 30-66- At1tt.d4a coruiç:na.­
ção em .fólha de pagamento a 1e.\"or da SiJcloC:a.de Financ:d Ci-:f0 Servtà:he8 
Públicos do Brcsil (.2INA:i3 ... 1.li). - Sr...nadc:cs: M~I:o Br:1:;a - Jd.Iio Le-:t.e 
~ Bezerra Neto. 

Projeto na C.D. nl1 3.~27·65 c n'J S.F. N9 6IJ~67- Eé!.a.c.1~, a eZJ.UàJ.de& 
t1.e ar~bt2rjci1 rt~-dit:e-h-c~.nitb.:.·J.r o dis~" D') art. 59 da L··!J 1 c..:.a. da 2 ;;te 
janeiro de lf:'50, qc-: di;põe :::ôbre e consigna~,;:Ao em fõlha ot' pr,.ti·G.J.ccnto. -
Senadores. D'~Ri:~ Fi!ho - Cn:rvclho Pi.Tlto - Oscar Passos. 

I'~oieto na C.D. N9 121-67 e no S.F. NOJ 135-G7 - cou~tde a-os servi .. 
d:m•s p'J.ulicoa c~ unlã.1 e .U3 das entidac!es .eutárq-ui~ c·; paraestataill 
fcd~rais, que 1 dJ.ro cem raios X, ou sub~t:lneias tadio::ttiva:3. a· aposentado-­
ria facultatlvr.- :::.os 25 nncs de serviço e v. obrigatória n,~ 63 a~os de 1rhde. 
- Sena-dores: Du::u-te Filho - Fernando t'.Orrêa - Adai.oe~t.o Senna. 

Projet., na G.D. N9 315-67 e n., a.F. _ N'i' 1..es - Cria1 nn ~ Região .da 
J'tsiiça do n·abalho, 8 (o1to) Juntas de Cont:Uiaçáo e Julg:arnento., 00!Q. 
sede ern Belo :Hcrizonte, Esf'ado de Minas Gerais-. - ~dore.s: Lobio -­
Silveira. - Mano~! Villaça - Adalberto Sc:nna. 



Sábado 16 DIARIO DO CO~CRESSO NACIONAL (Seção rtr 
/ "" :-.,;-----'·-~~"- ,.. ··~· ... ~. -~-. 

Março de 196~1 \ 
=.}] 

PARECER l ··· ;·~.... n ·· ···>.' 
N9 1~, de 196.8 (C.N.) li E )I( ~ i!: D ; E N ,,~ ~. o •censo dos S&l'vtdores Fúb.'lcq 

í!{'.;.,,A.R-1 "'"""•"''""""• "'O """' .u.,;.,,.,,,!'A' :.,,,A;.,.,;,~ Fede<al&", roo.lizado .. al dO !U"'ll<> ~"I 
\ Da Comissão Mista, sôbre o Projeto l ~ H•. -tVT li:lt;. HWrn;gt~., ~Pi'·U·tUt~~~~ 1.966, por ~onvênio entre o DA.SP. o t:f· 

de Lei no 9, de 1968 (CN), que tns- - ..... · .,.,-::........,..._~....... tBOE e abrangendo todo o lleii&Ot t 
_ titui etn caráter temporário, a li-..-' PWt-mTQR, '"'GR.At. : civil do P-oder Executivo (Administra..: 
cenç~ _ex~raordi1lária, e dá outras~~ · · AL rl~R'TO DE BRii f€> PER~!''~ A ção diret-a e Autarquias) revelo~ #1 ~ 
provüienctas. · • . .,~r .• ---...- 4 ex1stên~ia. de 700. OOf! ~ervidot:e1, con;.ll 

, ~..,...~ •. co cpRv•ç.o -cs. tf>uau~Acêl:'·" e.MxR!I G,. a&ç;t..o. ",' ""·ox"'~W. as s.egumtea caracteri.Sttcas prmo1pau;.~ ,• 
fARECER DA COMJSS.;:;:C ~ . _ -~\-: 

- . 'J, Jll, DE ALMEIDA CARNEIRO FLORIANO Gt:flMAR ·IIW I -. "lta pre<iominência. dq """!! 1 
, A comissão Mista designada ·para .. masculmo; f~penas 20% de mulht~reM ·

1 emitir parecer ao ProjP.to de Lei nú- ~ _ _ 1 '-.., li - despreparo .. básico: ap.enr.n I 
onero 9, cte 196B (CNl, que institui, em DIÁRIO DC> CGNG~oliES:.;O NACIONAL. (. 6~% com curso primano ooml>l<itllll 

;caráter temporário, a licença extraor- SEÇÃO 
11 

: (inclusive os que prosseguiram n~:; e.S~ 
'dinária, e dá outras pnvidências, tudos) ;_ sõ 28% com curso médio 1:6n.,~ 1 ·aprovou o parecer do Relator e o subs- - pleto lm_clusive os que a.tingiPa:n_t ·li 1 i .u wo anexo em que oram orpo- ...,... n ve umversitário); e apenas 13-o/1. \ ltt t . f tnc -..eM. o'nat ofidn:as (!_c- DE-Pilrtamentc ~ lmprenDa Nscfooal BRAII1LIA i 1 ~ 
rados O projeto, o parecer do Relator com curso superior concluido; . · i 

I e as emendas aprovadas na Comissão, III - despreparo funcional: oT\An~ I 
1 !6 rio mensal do emPregado• _. igualmente, sos VI e VII do art. 195 da Lei nú~ _ .... , 

I de ns. ' 3 e · _ sôbre o .décimo-terceiro saJã·rio. mero 1. 711, de 28 de outubro de 1952. 13 % no,!lleados por concurso; 2§% cq~--
Sa1a das Comissoes .. 14 de _mat\}O g l)Q · E' vedada, Jura.nte a. lictm<;.a, Art. 13. o Foder E}teeuttvo, sem conclusao de curso de 'formaçao prG<"" 

Ge 1968. - MáriQ. Martms, Pres1dente. a percepção de:: qt;aly_aer vantagem, prejuizo da vigência desta lei promo- H.ssional, de todos· Os graus; 1 ·- Losé Lindoso, Relator. - Ezequias exceto o salário-família e gratificação v·era através do Departamento Admi- IV- predominância de pe&Seal teP• 
jcosta.- Vicente Augusto.--: Gilber- adiciona.l 1 por temr;o àe serviço, na nistl:ativo do Pessoal Civil CDASP), no dendo para idoso: 28% na classe dê· 
11!0 Azevedo. - Carvalho Pmto, - forma dos parágrafos anteriores. prazo máximo e improrrogável de 6 maior frequência - 40 a 49 anos, ~ · 
!Fernando Corrêa. - J!H~o Leite. - Art. 59 E.Ilquanto licenciado, o fun- (seis meses,_ o completo levantamento: l'It;''o na Cl9.SSe de frequência \media,-:.· 
I,A.dalberto Senna. ---:- Mano de Abreu. eionârio so contará tempo pru:a efeito a) do número de servidl)re.S lotados tamente inferior- 30 a 39 anos; 
___. Vasconcellos Torres, com restri- de aposentadoria. em cada repartição ou serviço, com V- tempo de serviço relativament.tl 
ções. - Pet.rônio Portela. - Arg-emi- Ar&. 69 E' n:h.rlo ao funcionário indicação das cla.sses a que pertencem, curto: 60% do pessoal com menos dá 
ro de Figueiredo, venc\.do. - Carlos 1 exercer, durante'lic€nças de que trata forma de provimento, te1r .. po de ser- 15 anos, inclusive 23% com menos dé 
Lindenberg. 'esta lei, função pública. de qualquer viço e data provável de apciSelltadoria; 5 a.nos; 

1 E' 
0 

seguinte 0 Subst-itutivo apro- natureza, ainda qtte sem vinculo em- b) das p~ e entidades que es- VI_ predominân'cia de pessoal efe-
:vado: pregaticio, sob pena de demissão, res- tão prestando serviços retl':.buídos me- tivo: 78%, contra. 4% de interinos, 

SUBSTITUTn.·o ::;alvadas a acumu~a-;ã.o lícita de car- diante o sistema de recibo; S'1o de temporário e lO% de outr3 à \ 
1;os e a partícipaçflc em órgão de de- C) dos servidores que lotad~s numa categorias sem estabilidade·, ,t 

Ao Projeto de Lei n9 9, de 1968 ~CN) 
Institui em caráter temporário, a lí­

cenca' extraordinária, e dá ·outras 
proVidências, 

~iberação coletiva, àesde que se trate repartição ou serviço, se acham a qual- VI 
de situação já existmlte à da.ta da vi- quer titulo à disposição de outros ór- r - grande concentraçâo no Es• i 
gência desta lei. gãos federal~. estaduaü:, municipais e t-ado da Guanabara.; 207.000 servido .. I 

Pa.rágrafo único. o disposto neste autárquicos; res, ou cêrca de 30%, seguindo-se ::.v1i .. 1 
artigo aplica-se, ig-u:dmente, à presta- d) das necessidades. de pessoal nas Gerais com 10% (71.000 Servido- i 

O Cong-resso Nacional decreta: t;ão de serviço aos ór:;ãos de Adminis- porventura existentes. res); 1 
Art. ·19 Até lQ de junho de 19159 tração indireta. Parágrafo único. o levantamento VIII - concentração ocupacional J 

geri permitido ao funcionário efetivo Art. 79 Decorridc o prireiro ano de de que trata êste a:rtigo abrangerá as em 12 grandes grupos, ebl'angendà 'i 
do Serviço Civil do Poder Executivo licença, o func~n:ál'iO ])()derá renun~ entidades aut-árquicas, as sociedades 68% do pessoal: 
da união e ao das Autarquias Federais, ciar a ela a qualquer momento caso de economia mista, as fundações, as Grupo Quantidad4 
requerer. observado o disposto nesta em que comunicará ao órgão cOmpe- emprêsas públicas em gera! vinculadas 
lei: tente, com antecedência' mínima. de ao Govérno Federal. 1. Pessoal buroCrata ....... 100.000 

I 
a) licença extraordinária; 90 (noventa) dias,. sua intenção de Ar~ .. 14 .• os ~rgãos i~te?rantes. da 2. Traba1hadores .. . .. . . .. .. ilO.OOO 

. . reassumir o cargo. admm1straçao direta e mdireta, liga- 3. Operários ......... -...... 57 .OOÓ 
· b). licença para trata! _de mtl'!r~.)·,es Art., 89 Durante :1 Jicenca, 0 fun- dos ao Govêrno Federal, !0111ecerão •· Pessoal POStal e TeleP'rá-
partlcu!ares, nas cond1çoes previStas: cionãrio ou emp•'eoado continuará a ao DASP, no prazo máximo e impror- fico ................ -~ .. . 
no art. 10. .':ontribuir para o ~nesmo órgão pre..-- rogável de 3 (três) mesE·s, crmtados 5. Pessoal de Portariá ... .. 

§ 1'1 os dispositivos do presente ar-1 vidEmcíãrio de que fól' segurado, com da data da vig-ência desta lei, por in- 6. Pessoal Ferroviário .....• 
tigo são extensivos aos funcionários l;se estivesse em exe·:eício. · termêdio do-- Ministro de Estado a que 7. Médicos .............. · .. . 
pagos pela União, do Estado do Acre Parágrafo único. Ao fWlcionário se ac_ha-rem vincula~os, oa el_ementos 8. Motorrstas ............. . 
e dos Terirtõrios Federais. segurado do Instituto de Previdência- menc10nados no artigo antenor. 9. Pessoal de Enfermagem 

0 
• -e Assistência aos Servidores do Estado Parágrafo único. A autoridade de 10. Pessoal de AtTecadaçâo .. 

57 .CHlO 
5.6.(\()Q 
<s.o..1/í 
~;6,000 

19.000 
IS.OOÓ 
13.000 
12.000 § 2- A facl:lldade pod~ra, lgualmen-~ (IPASE) ou do Seniço de Assistência qualquer grau hierárquica que deixar 11. Guardas E.anltários ..... . 

te,_ ser e~~endida a ~ervidor de au~ar- e Seguro Social dOG Economiários de cumprir o disposto nes;e aJ'tigo ou 12. Pessoal de Guarda e Vi-
Cl!:lla, SUJer~ ao regime de Consolida- (SASSE), que e~ seguida à licença o !izer com qualquer atra~o ficará su- gilência .'t. 11.000 
ça~ das Le1s do Trabalho, des~e que pedir exoneração do cargo, será ~a~ j~Ita às penalidades previstas no ar- ' · · · · · · · · · · · · · · · · 
estavel. _ . Jt·antida, para efeito de- concessão de tlgo 201 da Lei n~.1.711, de 28-10-52. TOT.~L ~00%) .......... 477.000 

Art .. 2? _A c:once.ssao de .. hcen:;a t:X- benefícios pelo InsUtuto Nacional de Ar~. 15. Conclmdo o le-vantamentr? A análiSe perfunctóna dêsses dadO$ 
traordmaria f1cará subordi~~da. ao m-

1
Previdência Social _UNPS), a conta~ previsto ~a art. 13, o DA?-P pl'omvera fornece mdica.ções reveladoras uo gla .. 

terêsse do serviço, e deve~ a c1rcuns- gem de tempo de srrviço sob o regime a. !elota.çao rlo pessoal, y1:;_?-nd~ a su- ve probl~ma aa situaçao ào íunc1ona­
erever:se aos cargos, funçoes, ~eto~es de- segurado dafluele.s entidades, me- P.r~r, robalment~, as efiCiedncuts. ve- hsmo publico do. un1âo, com a pre .. 
e JocaJs de trab~lho em que, a jmzo dian_te· a in9-enizaçf,o dêsse tempo de rJftca,:.das, orgam~a.no-sde a -seg~ur . a dominância dos que carecem. de pre .. 
do Poder Execut1vo, houver xcesso de serviço previsto na legislação da pre- relaçao ods seryidores re1~onhecula e paro basico e de preparo fune.ional. 
pessoaL vidência. social. comprovadamente ociosos. além da grande concentração no Es .. 

Art. 311 São condições par aa con- Art. 99 Para os efeitos do art. 22~ _Art. 16. O Pod~ EXe<:utivo expe- tado da Guanabara. Há graves distar• 
ltessáo de licença extraordinária: da Lei nQ 1.711, de 28 de outubro de d1rá os atos nece~sários ao fiel cumpri- çõ_es nêsse campo da ~-'\dmintstmção 

I - mfnlmo de -4: (quatro) anos de 1952, considerar-se~á caracterizado o mento desta Let. . Publica, exigindo, por se tratar de 
!. 1. e . . abandono do cargo ou função quando Art. 17. Esta L€'1 entmrá em vi- ess hU 1 d .1 e leilVO _sdeTVlçO, 'd de d • b t't ., - o servidor dentro ele 30 (trinta) di~ gor ria. data de sua publicação, revo- P oa mana, o o o respel o e ;;;e­

- snecess1 a e .,u. s 1 u çao, do términO da licer_ça: gadas as disposições em contrário. riedade no encaminhamento das ,,_,o .. 
Iuçõe-s. 

!'Jt.' 4.'1l A licença será. co:r~cedida, a) não pedir excnern.ção· Brasilia de je 1963. 
huciabnente, -por prazo nao mferior bl 1 

- 1 .... ' ' III 
a 1 (um) ano, nem superior a 3 (três) P~0 reassunu .. : 
anos, podendo ser prorrogado, por pe~ c) nao requer~r licença dara tratar Relatório l!:s:;e quaüto de anomalias vem preo-' 
l'iodos sucessivos, até completado 0 de assuntos particulares,\ , c::pando, portanto, a Administração 
total de 6 (seis) anos. Art. 10. Fioam alrlpliados p&.-ra 10 Relator: Deputado Jose Lindoso. Pública Brasileira e nêle se insere o 

§ 19 Nos 3 (três) prime\1-os a:nos, o <dez) anos, consect:...tivos ou .não, para I problema da capacidade. ociosa no 
funcionário perceberá vencimentos aquêles que o solicitarem até 19 de ·u- Serviço Público. 
proporcionais -ao tempo de serviço, nho de 1969, 0 prazo máximo- de ~li- Na forl!la do § 3~ do ..... art. 54 -da A ·Lei de. Reforma Admtnistrativ.a 
acrescidos da gratificação de que trata cença para tratar de interésses parti- qonstltmçao do_ Brasfi o :::,enhor. Prl!- (Decr«:tO·Lei n9 20~- de 25 de reverei­
o a.rt. 145, item xr, do Estatuto dos culfires, a que se r1~fere 0 art. 110 do s_IdenU!_ da Republlca .submetelf, a de- rq de l967) cteterromou, entre as Nor­
Funcionários Públicos civis da União, Estatuto dos Funcionários Públicos Ci- libe~açao do _ Con~r.e~ ~a~lOntü . o m~ Gerais Referentes ao Pessoo.l 
feitaos os cálculos sôbre o vencimento vis da União ProJeto de Le1 . que mstltm, em cara~ Civil: 
do cargo efetivo, na. niesmp razâp que § i9' Dêsse 'total ,-;erá deduzido 0 pe~ t~r temporár.io, e. licença _extraordinâ- /'Art. 94 O Poder Ex-ecutivo promo .. 
os proventos de aposentadoria. , riodo de licença t·xtraordinárias que na e da outras providénctas. · ·· a revisão da legislação e das nor .. 

§ 29 A import-ância. mensal peTCe-bi- o funcionário tiver go2ado. !'Ja Exposição d!! Motives do Senhor mas regulamentares relatívas ao pes-
da durante êsse período não será in~ § 2<? A concessão da licença inde~ Mtntstro de Estado do Planejamento soal do Serviço Público Civi1, coro o 
ferior a 50% (cinqúenta por cento) penderá da exigênda a que se refere e coordenação Geral que integra. a objetivo de ajustã-las aos segumtes 
da soma de Vencimento de cargo e o art. 112 do Esta~uto dos Funcioná~ Mensagem, está justificada a nece...~i- princípios: 
gratificação adicional por tempo de rios Públicos Civis da União. dade ,dessa medida. · 
serviço. . . lxt. 11. Os pra.zM .a que se refe- Esc1arecimentos mais detalhados fo-

i 39 Do quarto a.~ sexto ano de u .. rem os arts. !9 e 10 desta lei poderão ram ofere~idos à Comissão ~ista pe~o 
cença, a importâncta. mensal perce- ser prorrogados por mais um ano, me- S~hor Dn·etor do DASP e pelo pro­
bida durante os 3 <três) primeiros diante decreto do .Presidente da Re- pr1o senhor Ministro de· Estado do 
anos serã. reduzida à metade. pública. Planejamento e Coordenação Geral, e 

§ 49 Na hipótese do§ 29, do art. 19, Art. 12. Aos li~enciados nos têr- do;;- quais nos SOCO!'remo;; para ela.­
?8 percentuais refe~idos l}OS pa.rágra- mos da presente lei não se aplicam, bm·ar parte informativa dêste Rela­
tos. anteriores incidirão sobre o &alá.· dur~te o periodo de licença, os inci~ tono. 

IX - F~àÇ§.;''d~··q~~~úd"~d~ "'d~ 
servidores, de acôrdo com as rer.:s ne .. 
cessi:Iades de funcionamcnoo de cada 
órgão, efetivamente comprovadas· e • 
avaliadas na oportun1dade de elabo-o 
reção do orçamento-programa, e es .. · 
treita observância dos quantit.utiV0-5 
que forem considerados adequados 



! Sábado 1~ DlA::lJO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção l!) Março de 1968 703 
~ = """ 
!ttelo Poder Executivo no que ae refe~ a Circular da Presidêlncia da Re-J El\'fE!>IOA N~ ? Jl 2Q por permitir acumulação de car-
"Je ac\S dtspéndio.s de pessoal. Apronto- públlca nt? 5, de 2 de outubro de • d J f. Gu;oma-r dos goa s~m r.estriç~es. E nQ § S9 afeLa. 
fãQ das lotações segundo critérios ob- 1967, recomendando a rigor{),_o;;a obser-: (Do Sena or 05 • que.stao que extravasa o âmbito da 
!d~HVI)S que relacionam a quant~a vância do ciliado decr3to, e.special-l Santos,. ~ ~ .., proposição do EXecutivo, para ter1r, 
)& J*'tVidores às atribuiçõe!, e ao volu- mente na parte relativa ao envio de Subemenda ~o r R"ldor, n.~J 1. , regulamentação de exercic.lo de pro-
me <·e t-balho do ó"""o. in!orma~ões àquel"' Deparlam~nto. I A emenda a.~,e ~ 0 art. 1 • acres- fissões liberais. "'n • "'·' ~&"" ~- \o' centando um paragrafo, tornando os 

! X - Eliminaçãt> ou reabsorção do Passados mais de 5 meses, são li- dispositivOf; dbses artigos extensivos A emenda 23 que vlsa r~ss'i!var 
_p(Nsüal ocioso. med-iante aprov-eita- mitadíssíma.s as informaçõe.s recebi-Iam; funcionilrics, pagos pela união, apenas as acumulações existentt's na 
. inén ;.o dos servidores excedentes, ou das, nenhuma da Administxação Di- do Estado do Acre e dos Territórios data da vig-ência dessa lei parece pro-
{l'eaprov-eitamento dos d..esa.justados em reta. Federais. cedente e será acolhida na :mbemtn-

~
unções compativei5 com as suas com- o f · · · d E t d d A e da. 
l'OVJ.das qualificações e aptidões V<i- 1l:sse quadro de dificuldades. reve- s U1;1Cl0nartos o s. a C? o cr ' Rejeitando em parte, portanto as 
a<.:innais, impedtndo-se novas admis- lando o desaparelhamento admínis- tran.5ferldOS ~o ex-Terrltór~o se en- emendas, ofereço a seguinte subeffie.'l­
oes, enquanto houverem servidores trativo, se explica pelas deftciências co~t-ran;. efettvamente,_ regtdos }Jela da, dando a-o artigo 6? nova redação: 
it;iP'lPiveis pal'a a função., de chefias e insegurança do servi- leg~~laçao federal. e sao pa~os pela Art. 611 E' vedado ao funcionário 

~ dor para se qualificar excedente, Untao e apo_sentados . ·tambem pelo 
~ l: mais: Tesouro NacJOnal. (Let nQ 4.070 de exercer, durante as licenças de qutt 
1 "Att. 98 Cada unidade administra- Por isso, a Administração Pública 15 de junho de 1962>. trata est& lei, função púbHca de qual-
tlva terá, no mais breve pra-z.o, revista dispõe sõmente dos dados sôbre mão- Acolho a emenda que fica inaor- quer natureza, ainda que setv.._~inculo 
sua. l~tação. a fim de que passe of.\ cor~ de-abra ociosa oriundos dos casos parada à empregatício, sob pena de ~missã.?, 
fesp·lnder a Sllf>.s estritas necessidades flagrantes, como exemplificatlvamen- Subemend11 nfl 1 do Relator ressalvadas a acumulação lídta de 
~~e- 1essoal e seja. ajusta-da. às dota~ te se pode mencionar: serviço de Propõe-se a se~uinte redação: cargos, a participação em Órg'ão de 
~s previstas no orçamento <art. 94, Alímentação de Previdência Social Art. 19 Dl!l'ante 0 exercício de deliberação coletiva, desde que s~ 
lllCi.!·o IX>. (SAPS),,que foi extinto e cujGs fun- 1963, será permitido ao funcionárío trate. d_e ~ituação já. existente à da~a. 

Att. 99 O Poder Executivo e.dotará cíonários em nUmero aproximado de efetivo do Serv1ço Civil do Poder 

1 

da V\genCla desta te1. , 
. :provl'dências para a permanente veri- 8.000 foram redistribuidos por 41 Ex.ecutivo da_ União e ao das\Autar- EMENDA NQ 26 'I4caeão da existência de pessoal ocio· unidades administrativas; com rela- qwas Ji'ederms, requerPr, observado o 1 

5o r.a. Administração Federal dilígen- ção às autarquias de navegação ma- disposto nesta lei: I (Do Deputado Humberto Lur.er.;a.' 
Qlando para sua elimínação ou rediS· rítima (LÓide Brasilei_ro e Costeira>, fl) licença f)xtraordjnárla; A e _ 
\i:t:ibuição imediata. transformadas em soc~edades de eco- b) licença -para tratar de interês- I acu re:r:da 1" ~~rsa 0 problt'mR. de 

§ 19 Sem prejuízo da inici:Híva do nom1a mtsta, onde o excesso [OI de ses particulares, nas condições pre-, Amua~~?- tc~ ~· 
órgáo de pe~soal da repartição. todo cêrca de 6,000 pessoas estando 2 500 vJStas no art lO . 1 em ma eua OJ ·objeto de outra_, 

/ l'esponsável por selor d.e t-.;abalho em legalmente em dtspombrlrdade, com I § 1° Os d1spos1tnos do presente ar- 1 ~ndas. . .. 
que-_ houver pessoal ocioso_ deveti .liJi.'C· vencJmentos mtegra1s e os restantes tlgo são extenstVOs aos funcwnarws ( Rel~tor acol~eu, em pru~mplO. ~ 
sentá-lo ao:;, cr:ntro5 de redistribul'ção 3.500 em d1sponr1Jtlidade de fato, 1 pagos pela União, do E.stsdo do Acre 1 proposlçad~ atraves de Subem.nda d·) 
e aproveitamento de pessoal que deve- etc. 1 e dos Territórios Federais. . RelaLor " n!? 3. 
l'ã? ser criados,_ em_ ~ará ter temp~rá· Nã-o devemos e.o;quecer os pesados 

1
· ~ 2~> A faculdade pJder~. igualmen- EMENDA Nlf 29 

ro1, sendo obngatono o aprove1t:.1- encargos da União, cujo Orçamento te, ser estendi-da a servidor de Au-
me_r.to dos CDI~cur_sa~~· I de Pessoal para 1968 é de NCl'S 4.5091 tarquia, sujeito ao regim.? de canso-; (Do Deputado Humberto Lucemo 

§ 2a _A red1stnbmça.o . de .pessoal milhões, a que se somam NCrS 826 lidação .da~ Leis do Trabalho, desde ..; e;neuda ... n;~n~~ acresce~t,.a: r;? 
ocon:era . se_mpre no mteress-: .do 

1 
milhões de crédíto suplementar au- 'que estavel. · 1 ar.· 8 · a exph.S~:lo ou o emp. , e,_, a de . 

Sf.Y!· ;_:ço ~ubllco. tanto na Admm:s- torizado pela Lei n9 5. 368, ct; 1 o de I 1 De f a ·o, considerando a fJmplitude 
tr-a:·ao D1reta como em autarquta,. dezembro (aumento do funl.\ionahs- 1 E::".m~DA No 53 d? ~rojeto, a emenda é pertinente e 
as~Jm como d_e un~a p~ra outra, res-~mO>, perfazendo, em numeras redon-1 (Do Deputado Humberto L<lcena) 1 tecn-Jcatnente perfeita. 
pe1t~do o regune JttrHhco pessoal do dos, 0 total de NCtS 5 330 milhões.~ . Subemendu do R:?.lator n° 2 Acolho a mesma . 
.servidOr. . . A eruenda visa estabelecer o cri-

~ :1<J_ o pes,o;oal ocioso deverá ser O ~enhor Mm1stt·o de Estado do I térío de aplicacão do projeto aos EMENDA N9 35 
apnve1tado e~ outro setor, conti- Pla1ne_Jam~nto ~ çoord_enação G~rall empregados sujêitos a CLT. · <Do Deputado Humbeito Lucena) 
,uu~ndod o serv1fo~ a rec:~e1~ peJa ~:cd~1J~~t-sç~~~~f\~s Mii~~t(v~~ !~~;~:! ( Envorvencto matE'ria que realmente subemenda do Relator 1111 4 
~;,1c..~a tiv~r r;i~~r à~~Íoc~~o e~t~ aqt~e 5~ sionístas"" ;i vis e pesso:l militar' esti~ ; falta ao p~·ofeto._ 0 S

1
'" 11 t::{t?, âm que I A emenda altera o art. lO do PrO­

tomem as provjdêncjas :r{ecessár;as à ma.-se que a econcmia com a l~c""nca ptescln as n: eci:::e.:>s auva;et~ 0 Ali- je!o, dilatando para dois ano-;, 1938 e 
re<>ulaTizacão da movimentnçãd extraordinária possa vir a aprese;.tt.âr or, ct~recl erdJa c umad ~·e_dac:ao menos: 1969, a oportunidade para ~u~ o fun-

"' · - · t 2 10 . d .1 t t 1 susce 1ve e gerar uv1 as na sua cionc11•1·0 ,·eq ,,., " l!'cença d• 10 " "' ~ 4° com relaçao ao pessoal ocioso I en re a ~<- a que e o a , o que r ~ ' _ u a :-' _ '"" ... n"~ 
que não puder ser utilizado na J..Ol'· significaría, ent 1968, uma economia apAtc~ç:a.o. .,. . ó I paca tratar de mteresses partJcu1a-

. · · t NC . 100 C . 5 'Ih- ss1m, pensamos qn.. em n vo pa- res ma deste art1go. sera obsenrado o se- en rt _t_S e N r$_ . 00 nu oes, ráo-rafo (4o, ao art. 4y deverse-ia · . . 
guinte procedimento: que serv1rao para benef1c1ar as dota- 1 "' -

0
. • • ' , O ptazo prevtsto no art. 19 do Pro-

a) e.xtinção. ~os cat_·gos considera- çõe~ de _investimentos e despe::,as de) co~~;n~~rie~t-uais referidos nos pa-I Jeto pod_e se: prorrogado, de acôrdo 
dof desnecessanos, ftcando os seus cap1tal. rágrafos anteríores incidirão sôbre 0 , com O d1sposlo no art. 11.. . 
qcupantes exonerados ou em dispo- V • ~salâri mensal do empre.,.ado e io·ual-i Entendo qu~. a_ e~enda e pertmcnte 
nibili~~de conforme gozem ou não de 1 menteo sôbTe 0 décimo-t'erceirb ~a.Já-1 e, devem ser tdent1c0s os prazos dos 
es:~blllda_d;. quando s;. tra~ar de Pau ~·omper a rotina e 0 emperr~-: rio ... ' 1 at ts. lCl e 10: ~ 
pe.;s<;>al _I __ e,Jào. p~la. le.,lslaçao dos mento no processo do levantamento, Assim, em subemcnda, com essa 

1 
Acolho. em parte. a proposlçao, c: m 

tuncwl!mlOs pubJwos; .. . da mãO-de-obra ociosa, o Poder _Exe- redação proponho a adoção de um a seguinte su)Jemenda. 
b) dlspensa, com a consequent-e m- cutivo está proptmdo, · atraves do _ ' . f) 

0 
, 

de1ízação legal, dos empregados su'- Projeto, a instítuíçáo da 11cença ex- novo paragrafo 4- ao art. 4 · pass:m-, ''Art. 1L Os prazos a que se re­
jeit-os ao regime da legislação traba- traordinária. Assim, com a nova po- do o atual par.'tgrafo 4° a parágra- f~rem os arts. 19 e 10 desta lei pode-
ll)ista. sição, será c próprio funcionário pú- f o 5•. rao ser prorro~ados por mais um nno, 

~ 511 Não se preencherá vaga nem blico que vai forçar, em cada unida- 1 medi:>nte decreto do ?residente da. 
se abrira concurso na Administração de administrativa e no mais breve EMENDA N~ 21 :República". 
Direta ou em autarquia, sem que se prazo possível, a tevisão da \otaç:.lo, (Do Deputado Humberto Lucena) ' 

0 1•erifique, prt-vjamente, no competen- a fim de que passe a corresponder às EME:VDA N- 48 
te centro ·cte redistribuição de pessoal, suas estritas necessídades. O exce- EMENDA N• 22 (Do Senador Millon Trindade) 
a inexistência de servidor a apro- dente, com segm·ança, pode tentat a (Do 'Deputado FTanci!Sco Am:ual) 
veitar, possuidor da necessária qua- vida no campo das atividades priva- EMENDA Nf) 

23 
EMENDA N9 53 

lificação. das. (Do l)eputado Flôres Soares> 
§ 6Cl Não se exonerará, por fôrça o Projeto se revela sábio no· trato <Do Deputa-do Flôus SoareM 

dv disposto neste artigo funcionãrlo da questão. 
nomeado em virtude de concurso." I 

Subemenda do Rela~or n9 5 
subemenda do Relator n9 '3 

Não se objetiva, pois, conce.ssão de .As emendas visam a "acilitar a 
IV novos favores ao funcionalismo. :B;ssa A emenda n9 ~1 visa a pe!:mttir fixação do servidor na atividade p,.i-

p d . t à . d excedente no entanto, tem todos oo que d~rant~ a liCença. extraordlnána vada, para o que pleiteia A revogação 
ara se ar cumpmuen o Lei e o_ func1onáno exerça cargo m comis- dos incisos VI e VII do •rt. 19, do Refol·ma Adnll.n!S· tr·atr'va a In!or seus direitos asseg·urados, porque, se - 1 • · - - sao ou ou ro cargo que estivesse le- Estatuto que pr~r0· e ao func1·0,.,_, •·1·o rraça·o e· dada pelo Senhor "I1'nr··tro temeroso, contribuirá para trancar 1 1 v -

~v. ., ga mente acumu ando. participar da gere"ncr·a or1 •dmr'n'."··''"-d-~ Estado do Planejamento e co- o processo de levantamento. AgOra, "" """" 
O''denação Geral - no referente ao num clima de segurança e de con- A permissão para o servidor ocupa-r ção de emprêsa industrial ou comrr-
p~ssoal excedente, o Chefe do Poder fiança, passa a ser o agente acele- cargo em comissão, e Obviament~ au- ctal, e de exercer comércio ou partt-
Executlv-o baixou o Decreto n9 60.792, rador dêsl$e processo. feri!; os respectivos proventos cum11- cipar de sociedade comerciaL 
de 19 de junh-o de 1967,- qUe criou / VI lativamente com os db ~argo ~fetivo Considerando O! objetivos do pro-
rm .sistema de administração da de que ~e afas'i?u, por vta de llce:t1Ça!jeto, admitimo--las como pertinentes 
mão-de-obra ociosa, tendo como ór-, O Projeto; que foi elaborado com extraordmá:ria, 1mporta em .wmr:ntarlem 1.-Urtc ' 
gã() central o DASP, e como ponto de realismo, está animado por uma a despesa pública, desde ::~,ue a Iegis- · . . 
apoio nos Mtni~ios, os Grupos de perspectiva de grandeza. Deseja di- Iaçã.o atual (Lei n9 1. 711, de 1952, ar~ daNes;e se-ntido. atrave.!; d~ snbep1f'

1
n­

lJ'rabalho de EnQuadramento, Rea- minuir as despesas correntes com tigo 121 I) não permite a percepção _: P _opomos a suspensao dnque.a.s 
Captação, Lotação e Treinamento, pessoal pat:a reforçar as despesas acumuh{tiva' dos vencimentos de ('<tl'• ~~;~biçoe..~ durante o período das_ li-
com a obrlgação de, dentro de 60 co_m l_!1Vestm1ento, dentro da deter- go efetivo com 0 de comissa?. ) ças de que trata 0 projeto. 
dias. os Ministérios e Autarquias for- mmaçao do GOvê1·no de Retomada ·do , A subemenda ficaria asim redio-i .. 
necercm ao DASP os elementos ne- Desenvolvimento e, qualquer que seja Pro~ede a em~n~a , q_uan~, n. preo-- 1 da: "' 
cessários pai•.a atacar o problema em o seu resultado no plano de economia cupaçao de expllcitat a ;:m~:>;:;lbil,dartel "A . 
conjunto. com pessoal será sempre pos'tivo Ido servidor licenciado em rn.zão de· i d rt. (onde _souber) - Ao<; llcf!n-

.Q prazo transcorreu _ segundo ' • · I um cargo continuar exer.::~ndo outro i c~ os nos termos da pres::nte let. 
tdnda a palàvra daquela Autoridade Parecer sôbre as emendas cargo, que acumule legalmentt.o. ~ao se aplt~a~. dtmmte o perlodo da 

llcenca, os mc1sos VI e V'! dD artigo 
sem que qualquer infol'mação fM- a) Emende.s com Parecer favorâ- A emenda n9 22, correlata. é incans-, 195 da Lei ;no 1. 711, de 28 de out.ubro 

11e enviada ao DASP, o que motivou vel e com subemendaa do Relator. tttucional no que se refere ao seu de 1952''. 

• 



EMENDAS COM PAREC:gR · pat- cte· p'essoa! 1'temt=-orltrioh adzuitido E .. \!ENJ)A Nº 3 
CONT~Io '\ Jiob o regime &\ cr.~· na administra-

EMENDA Nll 1 ~ ~!lo diteta, há empr~gados admi-:ulJs Do Deputado Adhema:r Ghisl 
no mesmo eelme tm :alhista~ ma;; em A l.lnenc:!a altera a r:!li'1.tão ao p:lr-

(Do senador Mário Martins) cará:.t! PIY~inNlent-..:-1 ~-nl c~rtas autar~ rtg-.:-C..:o único do · -t..:t. 11 pata. rer 
A emenda. visa. estabeleCer que, no qUlcs, pC'r f O r ç .1. de leis especiai:i W..clufda, · llo COL'l'!:O de .s:pliC2çã.a da 

prazo de 6 (seis) meses, 0 DASP faça C1NF.3, :aN:.:r, ·c::ti::l.S E-:o!lõm:casJ. A lei, 2.3: ~cciG.dadcs de tx.oncJm\a Mista. 
o levantamento: êstro o qLe o :P~-).;~:o se dh·i~e 3 e A ace .. ~:..o da eL'le:1da ·im.~mrta:ria 

a) de servidores lotados eni cad:J. nãc_ ':a. pes.-;ca1 r;?g!~c. p~~a CLT ~.tem- .em .se adqlii·U" a intc;.!e.rê.1ciu. .Jo f'o­
repartição ou serviço

1 
caracterizando- :,JO!a;tJ_q e_ de .?bra:-.;)- eXIstente n~ t:..l- der E:wcut.i.l-O na ffiêa d~ dalLruaç-tta 

08
. • 111Uli!~J.ç._«.J Ci~€ta. (,._ ;;-k. :..-a ~ s~;:rt!ln- de c...-nprcsas de direiw privado, ·pal:i 
b> das pessoas e. entidad~s que es- tes da·, -r-,ei n·~ :J. '{;:n-, ãe 1~~0) . 0..<> S-cclccl~r;.~.:; <.!e Ec.;::;.nomia !i.iist.a, 

~mborn. b(.ntio o <!Ji·fltr..o uc:iOllint.c 
tão prestando s:~rViços etribuidos me- Seu. portanto, pela tejriç'ão das · · · · -diante recibos; eme!l!la.s. illB-JOt!tár--lo r.uo nos. ptt.!CJ .. Xl'i "iêtmo:o 

c) dos servidores que se acham à. :· do art. 5_? do- Dectet.{)<--lei n9 200, de 
disposição de outros órgãos .f-ederais~ EMEN'Dft., !tt! 3 25.2.67, entlctR<lcS d1-tac:.as de perto-
estaduais, municipais e autárquicos; Pn D t3.d t""" êJ !·n::tlidade jw'-dtcc. de drzy!to prit:ado 

d) das necesidades dé pessoal po-r "" _ e:ç:;u 0 
· - 08 P rto · Em face (~'_o exposto, ccncluo pel2. 

'Ventura existentes. '- · . A e{llcnda ao· · at•t. 1"' do Projete in}utid~ci'd~d(~ da crr..cnda. e -do·.1. pel~ 
Obriga os 'órgãos ir\tegran:;es da 'Visa a· ampliação ti? prazo por mai;:;: sua rcJeiçw · , 

!Administração Direta e Indireta -a -:n:h semestre. 1 E~·IENDA N~ · g 
forneceretn ao DASP os elementos j Con-:4ddando c que dispõe o artigo 1 

mencionados ao levantament:.; esta- 11 do ;proJeto, que :l.t.ende, de melhor 
belece penn.lidade. modo, o objetivo da e::nenda, ..-._onf5i-

A emenda, bem ordenada, repet.e, de dero-a: _prejudicada, rejeitando-a. 
.~erto· modo. a orientação que o ao-
, 'Yêrno adotou quando expediu o .. De- :EMENDA N9 4 
eret-o n9 60.792, de· 1 de junho de 1967 Do Deputado FrE,nceiino Pel'-eira 
e que não deu nenhum resultado prá-
tico, contorme se extJôs no Relat6- EMENDA N~1 -s· 

Dos ,Deputados Cleto Marques e 

· Do Deputado Pa.Ssus Pôrlo 

Do Deputado Fran~~'isco Amaral 

E:'!íENJ:?~ N? M 

Do Deputado· Nelson Carnctro 
:EM:ENDA N(,) f~ 

Março de 19·6!3 
~.:")-

<Do Depu!;ado HUmMrt<> Lucer..al 
1 

, A em~nda altera a red.:l.ção rlo ert. 
39', el~manào a po.:;~blllàade de QUe>, 
por Vlil de decreto, s~ja.m est!l.beieci­
d_aS nc-nts -cm1dições p~ra a ccn.cessã o 
de licença extraor-diU:..ria e estipulan­
~.0 exigência de 2 (doisJ anos de efe ... 
twu exer-.::icio ou de 5 (clnoo} rmcs êe 
serviço para o ~~·iCnr regJdo pela. 
CLT pal'a requerer a r.e!crid:t licença. 
~a 1l~ne.o.gemr -há r-eierêo:ci~ espe­

ciüca, Justificrutdo a prazo de ma.is 
de 4 (quatro) ancs, '1pcis não. teria. 
cabimento estender o b~ncficio ai) "1-c­
cé~-nmneado, o que redund:!.rh1.. Em 
cruu- 1p11a "indústria" de licença-ex.­
tra()td:nária". 

Relativamente ao -<!prazo de 6 anos 
para: o pesSoal da -CLT, a rejei('.áo é 
mohvada no Parecer sõb:re as emen'.­
das de- n~?s 2 e 8 do rne~mo Deputado 
Hmnbertó Lucena. _ · 

Eni face do exposto1 co!l.Sider-o a. 
emenda inconveniente ao interé.sse 
pUblico e dou pela su '--·rejeição, 

EMENDA .li' lU 
<Do Deputado Fra.nee-~ino 

Pereira) rio, com base em declarações do se­
nhor Ministro de Estado do Plane­
Jamento e Coordenação Geral. 

A enienda estabelece que essas pro­
-vidências seriam tornadas, sem _pre- Do 

, ltaimundu Diniz 

EMENDA N' H 
Deputado Fra:ncelino 

EMENDA N' '11 

Do DeputaQo Humbérto L'lCena 
ll:sse grupo· de emendas 'lisa a tor- ..,

0 
A emenda· manda iUprimir ·no art •. 

aar o Instituto da licE>-llÇ<l. t:xtra.ordi-. J. do Projeto .as expre;;sões: "além de 
nária extemivo aos Pudêres. Legisla- o.utros eventualmente estabelecidos em 

Pereira.. tivo e, Judiciario. regulamento". ·Juizo da vigência da lei. 
.'A m~térla objeto da emen-da é mais 

'de natureza regulamentar, e r·-epn"Sen­
-ta experiência superada .. Do beputado ~rs,ncelino Pereira 

' ' ' EMEND~ N9 19 
Os elaboractores de-;.c;as entf.'11da:! .A en:enda não trout:e nenhuma jus-

tif1catlva-. . 
1 colocam 'a licença extraordiniria. co-- lt uma. praxe em norma d~sa- :na. .. 
'mo nova vantagem do se.::-vídor, quan... tu.reza deixar ao Executivo liberdade 
do realmente, em face da::. garantias de fixar condições adjeth•as

1 
dentro 

eonstitucionats, o Pod.er ~cuti..-o do quadro lega3. ·, 
E' sabido -que o l?oder Executivo 

empenha-se em Drriceder. ao levanta.­
IÍlento previsto na emenda., dP.n ~r o das 
suas ·possibilidades materiais, tendo 
üeiXado claro em suas informações ao 
congreSso Nacional que não está apto nos 
a conclUi-la em Draz.o curto. 

Dp .i.Jcputado :?assas Pôrto 

EMENDA N' 45 

"husca1 através dessa medida, u..rna. so- A finalidade do Prvjeto, que não é 
luç"ão, ou wna. das soluçôés para 0 de criar direitos .do servidor, mas, ds 
Problema dos excede-ntes. atribuir ta.cuJdade ao Exec-utl-vo para 

Deputados Fzancelino Pereira E só 0 Executivo~ P'01' moLlvo él.a.s enfrentar um probler:na de emergên-
e Alde Siunpaio efetivações constitucionais e das leis cia, justifica a redàçáo criginal da- · 

Considero a emenda inadequada ao 
projeto e, com a devida vênia., opmo 
pela sua 'ejeição. 

J. àe efetivação coletiv85 (Leis ns 2. 284, quele artigo. . 
:tsse. grupo de,cntendas visa o es-,de 9.8.54, 3.4831 de 8.12.58, 3.772, de ·Sou pela rejeição da emenda. 

tabelecimellto da ~posenta.doria ex-! 13.6.60, 3.780# de 1.'!.7.60, 3.956, de 
EMENDA N' 2 "traordinária, exigindo,- as de ns. 1415.10.61, 3.S67

1 
de 5.10.til, 4.054,· de EMENDA-N9 17 

. e 45 (Deputados FTanc~Uno Pereira 2.4.62, 4.069; de 11.6.62 e 4.242/do (Do D'cputado HUll"*berto Lucena)' 
Deputado Huntberto.Lucena e_Alde_Sampaio) p~ra a sua conces-117.7.63) e -da extinção de serViços 

EIV.LSNDA N9 8 1;ao: . i públicos se acha a i>raçc~; -com êsse A emenda propõe d~r liova reeB.ção 
Do 

a) Iiúnhno de ·::;o {vinte) anos de problema.. ao. art. 491 ampliando a dw·at;âo da. 
Do Deputalo Humberto Lucena · efetlvo: C};."Urcicio; A licença. extraordiniria, é, -dentro licença e&traordinária paro. 10 (dez> 
A emenda n9 2 visa ampliar até d l'dad · idi t"t anos, que seriam remPnerados segun-

o fim do exerclcio de 1969 o prazo Ô) lriúlimo de 40' anc:; de idade. a nossa rea.t e 1~ cs_>-con& l.U- do critéri-o proposto p~lo Autoi-. · 

Para 
o funcionário efetivo, público outras se reterem a aposentndorta cional, unta terapêutica.~ se~· expe- O 

com pron~ntos pr(rorcion&is tôdas rlmentada -no campo deflmdo onne ~e prazo de S-{!.is anns lá ê ba.s·~ante 
ou autárquico, requerer a. li~ença. ex- criando novas -situaçõeS para' 0 .!.n.s· acusa o mal em maíor R€;udeza. Há longo.-. Aumentar para 10 anos é dei­
traordinária e, estender-' mais ainda-, tuto da aposentectdna. , ~e se_ entel!t!er, ncs~ sentido, o Pro- xe.r um cargo compr,.metido por um 
através do seu parã.grafo único, a A apost:l)tadoria. :p.oemat;ura, objeto · Jeto do Governo e, aúntr.:> dessa óti- tempo. demasia-do. pre-~11d\cando o ser-
faculdade de licença aos servidorrs dessas.emehdas, nãu pode set"acQ.rili- ca, não llá prôpria.:nente vantagem viço Público. - · · 
regidos pela CLT, índistintamen";C, Q.a "Pefc.s seguintes .r~zê~: a. serem estendidas :Jo todos os P~,;dl).. A.léq~ disSo,·a. emehr.la. aumenta des:­
com a só condição de cinco anos de Prtn:.:eiro, nt..o a~Dn.iet'la aes fins do Ires, mesmo porque; dentro de. áJ.·ea pesu,, ·com ·a responsabilide.de do pa­
sel"'liço. ' Projel'O, que propõe medida de emer- do Executivo, a pt-ecc':.lpaçdo é do se gamento P4-r ma-iS 4 (quatro-) anol!.1 

A emenda n9 8 ao art. ~u do Pro- gência,: que- é a. licen:;.a exttatp'diharia 1 estabelecer ttm sistema de controle, :€, portanto, inconstitucl'onal. 
jeto, através do parágrafo único co- par:a. r~,solver 0 prcolçm.a du capact-1 capaz de evitar abusos. Sou, assim, pela su;t !'-cjeição. 
incide nos seus objetivos com a ma· dade -qctosa .no St>r'1 ~çu Pltb1.ico, cuja 1 Por essr.s razões, · consid~to as 
t-éria da emenda n'>' 2, re1ativt;,mente ~racterizaçto val Õf'C')rrer elo .reexa-1 emendas. re1r.clonada:; impe-rUnantes e ~EMENDA NV lS 
aos servtdoi'es regidos pela CL·.L'. :me da( lotações, n1~ base da e-strita' as reJeito. (Do senador Júlio Leite) 

~9;.~5!.~!!~~1F~f:~!~ji~j:ii ~;;~~~a~;;:~~;;:ó;;;;~l Do Dép~~;~;:~; Luce~a rut~i;~~·~E'n~;:~~'cf.;t~~i~;;; 
que o ptazo poderá ser pron·ogado ~nconst!FtLoiona.l. _ fi ·inconveniente ~o~ue, de certo 
por mais llm- ano. Le\ .. ando-.se em 0 . aft .. lOO da Co:J.stit'Jie,H.o Fedi!l-"'1 Do Deputado Adhemat• Gh\sl modo, atinge o direi-1;0 <lo servidor da 
conta () caráter experimental da me- ~ AJl etne.~as Vlsa:::J. U~;ciplinar o ter ·a sua readaptação apreciada s&-o · 
dida, é aconselhável que se faça o_p.-- dispõe~ que 0 funclt.nàt•io ~a apo-- praia para o de-1erimer.W da Itcença: gundq a ordem crono!ógica. 
ção pela redG.Ção do Projet-o-. tren~?_=:.. I - po.r .·!nvu.lide3; · Ir - a do Deputado Rumbet·to. Lucena em Importa.~ também Vor 'fia de con ... 

Relativamente n estensã.o da Ueen..- Mm;;
1
""""'ctrhmep.!e; eos sete:ata anos 90 <noventa) dias, ê a t.o Deputado seqüência, num deiencJrajarnento a-o 

ça no campo da CLT-, observrun.os o de da. e; m - vol.untàrianicme>, Adh~mar Gh~si em GO <ses.'lentg) d?a.s, uso da Iiànça. . 
sewninte: g;.p.Os trinta e cinco: anos de serviço. Trata~se· <o mat.•r•• p•r• normas D!f' l ~- No caso 00 o m pr ~ dUZid: u. wC: c. ... lCU '41-. i'inalment.e, o processo 

A firu\lida.de maior da. medida .. n. 'Q nw_ te 0 regulatnent2tes, sem motira pc.ra Ser nonnal e ra.ciona1 de t'liminar o ex-
emergencial trazida. no Projeto do ll ttin~a anos, para. as, nlul.'teres. incorporada ao l>rojeto. por incon't'e .. cedente, que é justaTe..'lte 0 de relL-
Executivo é e de eVitar a disponibi- O _parágrato 29 ão -.art. 100 da Ccns-. ~niência de ordem form~l. Rejeito-.a.s. daptá--lo. . · 
lictade integralmente remúnet.a.da. de Utuição diz que Ha~lld!?ndo a- natu- t EMENDA ~o 1~ Sou~ ãssiftt,· pela i-e~~"'âo daem.~n"".&, 
funcionários t- a indenizag7-o ~~to.1- reza especlal_do set .. Y1VO. a lei fede_l'al N ° · J .. ,.. \.. 

Wda. de ·servidores Tegidos pela CLT, _pode;rá-. redUZU' os ltnútes de. idade e. mo- Deputado Broca Filho) EMENDA ·1\-ro 20 ~ 
admitidos 1:11ediante con-trato por de Wmpo de se~viço, 11-un_ca in.ietíf!Te!!J ~~emenda viSa aeretctmt.ar parâg:ra- CDo DepUtado F'lô,.es soares_) 
prazo indeterminado, . -" sessenta e cmco e tnn[e e_ cmco !o ünico ao art. 2fl ,lata nbrir eXce-

Logc., não há estendHa ao pessoal anos •. respectiv.amcn.:je, para a aiJosen- ções 1'e1ativamente t\.0 funcionário -que · . A eme11da visa assegurar a conta­
"temporário" ou "de obras", oue nos 'lia.d<?tU\ compulsórif, e faculta-tiva. ' 1 solicitar licença pa.rtt. exercício em: geru de tempo de· servico para fins da 
têrmos da Lei :t9 S. 780, de 1960, é {Grite!.> a.} . eiilprêsa privada declara-da de in- lll'&tificaçáo por qüinqíienio. 
admltldo necessàriamente "_por pra~o AB emenda-s- desatendem, evidente- terêsse milita-r~ b} _p,-ojeto de- mte-- Aléin de impo-rtar em aumento -de 
determ:tna .o". mente,., o problema elementar da; na-- rêsse da defesa naci~n21; ·C) bõlsa de despesa, contra.ría a clstemát-rca trn.-

Não é verdadeira, outrossim, a ob-- tureza-; especial do ,:efVico e não cui- estudos no exterior; d) magiStério. dicional de contagem de tempÔ dose-r... 
Jeção de que o projeto distinga entre dam' dos·llmites de-'ldáde e d~ tempo A emenda não ae ei!que,dra. no es· Yiço para. aquêie fün. que exige e-fe-
pessoal regido pela. CLT e pessoal de ·serviço. · . p_irito do P!ojeto. Os casos. ali refe- tivo 'exercício. 
temporã.rlo. A disttnção feita no :pro- s d fl - · r1do.s · deverao ser obfet-os de requisJ- considerando os objetivoS do Prl)oo 
~ 6_ leia.lnlente 1ust1f1cada. pois ., etoo~~ ~A.o ~antementa ln~cfnstltu- ção, ou mesmo de ,.redistribUiçl\o. jeto, e em face· do exposto. sou pelA 

• 1 • con1o aco -as.. sou p&la. rejeiçio rJa emenda.._ reje~çio ~ emenda.. . 

. , 
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~ANV2\ 

(Do Deputado Florjceno PaJxlio> 
A Em:mda visa acrescentar ao tex­

to do- art. 6? do Prolt"to., ~ss-s.Iva in­
compativel com o disposto no mesmo 
artigo, pois pretende .tmtorizar que o 
licenci:ldo exerça. cM;?:o público em 
xegimt• especial que ::i:~pende, precll:a­
mente, de sua. permanência no exer~ 
cicio do cargo Por tempo integral, o 
que exclui a. hipótese da licencia­
mento. 

EMENDA N9 21 EMK>IDA NQ 39 l Embora pertinente, a. emen1:1. ver .. 
(D D t d ! . 'D , . , ) sa sôbro LOrtn~s r::gul.lmentareJ e P~'l" 

o epu a o ~ores S:.;rnc-.:>) (Do epucado Huw ~rlr Lucena. i::~o. sol;) 0 onto de vmta. de l~::~ü ... ..\. 
A _e_Ill:enda visa. a assei.urar a') ec1· A emenda. mandar que se suprima 1-:::J~·J..-:tiva. f !nconvenienta~ 

nom1ar1o que se exonerar o ct..reüo ·.o art. 12 do Projeto, cons1dc-mndo. o 

1 

sou pela. suJ. rejeiçã:> 
de oontínuar ·como segurado do . . . dispositivo inteiramente inócuo,_ • 
SASSE, desde que pague M contr:bui~; o art. 12 ccnfer~ ao Pod-er Executi~ E:\1E:t-TDA N' 47 
ções de empregado e empregador. Ivo o direito de regulcmentar a 1e1, o, {Da De;1u~ado Mâri6 de .r\Jre-ul 

A ~edida proposta, além de não di~ que evidentem.:-n: e e nzcc~::Ario ao seu' 
~er diretamente com os licenciados-- tlel cumprimento. A em~nd::t pn~tenik estender a ... em .. 
pois que tem caráter gerai, abrangeu- Rejeito pois a emend:1. ~. ':.OJ d:'i.. Uni:3:o ou de Auu1.rqa M 
do todos os exoneraàps - contra-ria~· ' ' regidas pela Con.solidaçâo das Le~ 
(Js princip:os que inspiram a. legisla- i E.l\ofE~DA N9 40 d~ Trabalho sem qualquer conüiçãi> 
ção previdenciária do p.als. ) Cl'..te o Vincule aos pressupostos do p.w .. EMENDA N' 25 (Do D::-putndo Humberto Luc!na.) jeto o imtituto de licença para tra.t:l.r 

Normalmente, se o economiário pas- A ememia estabelcc~ un1a vaca tio· de in~erêsses particulares, peculiar ao 
sou· a exercer emprêgo sHuado no âm· legis de 60 d~as. Hgiml) estat\.\tário. (Do Senador Júlio LeHe) 

··A I~enda visa. instituir um siste- bito de outra. instituição de prevt- P 1 P 1 . . Tt·at"-se, em ver"ade d• nro~s1·, ..... '"' ma d' c ntról p e l ...... aA ci 0 · 1 ta t á d 1 1 e o rojeto, a ei ent..rara. em VIgOr ... 1.1. - J-' r- ... ... ... o_ . e ara; prev n r e col'"'Lr, ~n ~ s Cla, a-. es er e 1 iar-se. d t . 1. ã que inovar•.· a a s'"tem•t1·ca da CLT, 
inf··m enc d d t t o A la · - d na a ~ da sua puo lC·J.Ç o o que '-=' " a • g 1a. o lS;JOS o no ar . 6·i S$1m, sou pe rejelçao da emen a. ~ acarretando re<Zime laboral híbrido. do Pl'Ojeto. atende a urgénc:a dúS szus obje~;ivos, ~ 
Ma.o;, ao tornar exi.gh•el clue sejam\ EMENDA N9 32 ccmsiderando qu~ é uma lei tempo- sou pela rejeição. 

co:municadas ao DASP tôdas as ad-: coo senador Ji'tl:o Leite) rária, a. ser apllcaC:a no (..x~z:cício c1e 
missões e até as loc!lções de serviço 11968 e somente com a possibJl!df!l.de de I E).·IENDA N• 49 
que .se façam nas milho..res de rf'par~ . A _emenda vista a deternunar a ex- ser prorrogada por v,a;s um ano. (D::. D::pu~ado José MandeJll) 
tiçõe~ da. esfera fed~rai. acarretaria t1nçao .do ~argo ocupado pelo sl!r- Rejeito a emenda t:t!1os mGti'ioa t':X- . 
que .se avolumasse ne~s~ Depa,.tamen· '!'idor }lcenc1ado que se e~onerar ou postos. 1 ; A en1enda. .vl.~a facultar a apo.0'n.:t-
to incalculável massa de papéis .sem tncorrer em abe.ndono do cargo ao' · 1 do:·JJ. voluntana. c.om apenas,2J ar:-:a 
a-'po:;sibilida<ie real dt"- serem pfoces- término da licença. Í E:.IE!'IDA :-'~ 41 I dJ~.'.s_er~i~o eo ocupante de car·;p O.:) 

sado,_~ os dados Por St>U notõrio ctesa- Ora, como o licenc:amento consti# <Do Deputz:.dt> Ney Maranhão) ,m. ~~.. .eno superior. 
parelharuento. tui medida emerp;enciai e não 8-fas- · A (.mc>nda p··cccnde itDt:tuir co~1- Tra!:m:;lo-se de propo.:llção que n~o 

Do. ?lesmo J?asso, a medida não ta. .a viabilidade de poster ur red:stri-
1
· nicabi.ll.daue entre o t:?.m"Q..l de servi-l s~ cJn·c:<~c:·oné\ co.n o propó51W· _ d~ 

atingma o obJetivo. daquele artlgo, buição para atender a carcincia veri- ç~ público preste.dn Pe>~o Iuncionário 1 ', careca ndem~L! de j~l5L • --

desru: que não obs~-n~·a traudequan- ficada em .outro ôrgão, par~cer incon~~ e I>. prestado r.::lo l-~.2p~ctivo cônJuge, I ~1 .• c:~:,.· a tome pOOSJv~I. em. f~c.~_.cto 
do o~otresse ~ _admtso;ao na. esfera es- vemente iMp-.:Jr de:ae lcgu a estinção de modo a pe.lnttlr qu.; a mulher 1 reou.~i,) c.o!Jf.tal}-t~ do s 29 do a . .:~!.# 
tadu:il .. JDlllltc~pal e emprê:::~3 para- 1 do carg:o. conte. em se:; favol·, para aposenta# 100 d'l. Con~·ltUI~:ln do Bta.:nl. 
estatatS. , A·J " ., ·- dona,ot:mp~"~d~s.!:-v~r;odvmnrido.) A · .,1 ...• 1 ... ,1• il·"'··~, 

Finalmente o DA~P teJ·'a !J1evt.tà ::s m, ... ou P-la rc3e:cao da emenda.! Trats-""e d"' m"d oa fl:Pranternen JdJL!•'· lC,.ló- :l, 1:-1..1 us, ~ t .. ~.c :tu~ 
•• • :1 • , • • - • - ~ ~~ • • "" 1 - tor :~. em?n 3 p::trete mcorrer no 

velme~te, pre;udrcada a sua at1v1dade 1 E~IE};DA No 33 te mcor:stttucwn ..... e lllJttnd.~a~ v1sto 1 :::qu 1·,>Jc'l de supor CJ,.Ua a.inth, sn".. '-~-
essencialmente norm'lUva e coordena-: 1 =1ue o p,azo nun,zno de r~erclCIO, P~- • trm, de?O·~ <b. vr:: .. ,nc·a da c:::,·lo. 
dora C?m ? receb!me_11:0 direto dessas 

1 
<Do Senador Adalberto ::;:ma) \;a ~uaique_r ce1.o le:;::J, e cond .. ça<Jl .!.,ii.l, aquelas Jels municip-.tis o 

comumcaçoes das milhares de fontes E:\!ENDA h"' ~4- per,..o!1ahssima. '"~:on;c "~Bm nço ~n~.a.ctoria ro3 :.:.J 
d~ve~sa.s. 1 I A pr_o~p.er.at a I11UHlç~o. rcr-s,e-la, an~.> ao.;; p:·ofet-Ú.:o.s pr.marks 

·s-:~ face das consi1-..:'l'ações acima (Do Deputado :p,;·ancllico AmJ.ran a ~unciOn:J.rl'.', a~.:,:-.n~a•wo-~e \'O.un-. _ .. _ . 
jul~·> d.::saconselháve1 a. criação dà.. A EJ!e :d.a 119 33 vlsa a permitir a ( tànameJ?ie em v;::c.ad~, co:n. te'TII.o. S:o!t p:-:,, r,,J .. ~H'aO. 
sz.sFtma proposto. Re}eito a emenda. a<L.ç;';.o t..~ ctt:z nnos de fcz.nça para I a e" s::r.Jnça: ~t n~r Ct,u_e o~.~·.~ ~tdo pelo. E~,r~~o \ Nl 5J 

E:\'IENDA W 27 t~atament.o çie in~erê~ .. • p,:~.rticular ao I ai"· 100, ~ 1 , d- c .1 ta ~·-· ~al. . , . ••• ~ _. 
.·. / tLn da llcença extr~ordinát·:a ense~·1 Seu p~!a !Uij;CJ<;;:lil:~~lt;" juriclica el (DJ D~nn:o.1::> Roz~ndo de S.Juz:·· 

· IDo DeputadO\ Fa"sto oavefso) j'ando ass'm a poS!:ibilidade cte' d"'zes-. 1~J·b1 dn objc'o c. liDl.'r.d..<. ' · . 
A d • 1 s.,.'3 ano- de a!as~ament co ~ re ) 1 A t:m:-<:;b Vba a. fazer c:>mo · !:r 
. emen. ~ _visa atrPJU1r uma. exce- ,..,.u-·ard d.:. , , ~ 0 dm~' s- E::.:::.:~D.\ N~ ·13 I rm dub'"O, para. eleito d~ np:>.>en::·.·~0-

çao a pr(rbiçao do a•t 6o 1 b o o nnc-u o cam a A .n.:stm- .. - ·''l- A, ·b·J·d d , ' d - ~ . . . .. -, P::l.rn. car- ç"o P'·bttc I tDo D pu·-,•-. f··,·t··~·.-,..o P'rcJro) ••. 1 e u.;.p .... u 1·1 a e, 03 p ... o c~ uot gcs de ma;psténo. ) ;;>. " a. · ~ h '-'v - ' ... _.... t; "' ."~:·.:::.o; n.1
0 

goza-d:!iJ. 
E'nbora. compt·eens'vc-1 0 pro•Jóf:'ito · ~ Emenda n"' 34 pretende tornar i A emenda r:~ t!:n;.= D, cr~açáo de u~n. _,. . 

do. Autor, a em~nda se contoopÕe aos· rrtals claras a·j in:ençoe3 do .projeto, Fu:;cto de fLauo:ao ue Despes;::..<; CI.C: E>, :t, em ev~dente con!lt~ co~ ~: .. ~r­
objt•t'vo." do Projeto qu ' d r sem alterá-la.s -- I cu.tcio plli'd. d~e:l::t; a.; rc:nomlas de- I ' do E~taJ:uto do~ Func _un .. n~ 
mis1; despesas de c~:;~el~ ~mia~-~~~; :Por inconvexf-"ente a primr:ra e por cor_rentes da at1:c.l-t;5.o .do Projeto, Pübllros., ,<1\.'.e _d~ caráter obr:t"' !riO 
invr~tintento pri "td · 0 ·ão f d . d - ; , b 

1 

Em ~QU:! p:;~~ :\ ;.o:)r;tj~de dr'. so~~a') g •o Ciz<s fena.s anuais. coalo ,Jr-
, . s on nos. I PÇ. a "'avor a Ie aç.a~ or."?,".!la 1 do luç-ão, pat·ec::-no3 tr:::.ar-se de maté. pcs:t~.to ti'l I!i:;l.ene do T1·aba.lhtJ 

C servidor receOeT'ia; os 1n·ovcnto3 , ?roJeto .... ~u pela reJeiçao de ambas rb nnanceir!t, ~'}" .Il11J:rio da nor- .~àem:1!s n<:o trm ~rtinJncta .:-·(;m 
do. liccn\'a. .ccz:t.os ven ... :mentc3 dorar- as emendas. . ma c~ns.ti~uc.on~:t Q'J~ cansider!l de 1·· ·,- ' ··"'t P 
go de maglsteno. '· ~[) ~ • CO:lilpetência do Prc.:>>ti.Jnte da R~PlÍ-' 3 CJ.H'tl,O (lO proj .. o. 

_Em ince do exposto s011 pt>]a J"ejel-: E-.. lENDA l'i:- .... 5 bllCa a iniciam·a d? :Dro oosttura. s. u pcl::t NJ;;:ição da emenda. 
Ç'iO d~ :e:nenda. (Do Deputado Flôres S<..ares) , Ademais, tJ1·ja 1) ."".:'nliüo de norma 

EMENDA N
9 23 

adjct:va .. ~urn. pr{}jeto qJ~ v~rs:t. ou- K'~IENDA N1 51 
• E.:\IE:iD~~ N(l 37 tra mater~a. fD::> D~put~do ROz~nd.o de SoU~..='--1 

(Do Dep],liado Humbd'to Lucena) coo senador Adalberto se·na.) Embora nos p:~.:-.:-~~ que o E~•<:·cuti- , . . _ 
vo terá. de c:nt4-:tl1z..:r e;;.:':<S econo-: f. rm~nCi.a "~.W:l vedar a. ati.mls·,;r) do! 

i, en,"nda altera rt'i 'condições de t>-5 .emendas \'rsam Impedlr a Ad- mias em um:t só con~;;t r.u fundo, te-' suJstituto p::-.1·a o ::,ervidor Ucenc.·J:1Q, 
reassunçüo do ltccncl'l.r\o estabelecida~ lmmts~ruçao de mterromp-er a 11cença tr .. 01 de acr pel::o. r r Jei0 >o d'l emenda. ru:· !nO se:-, t'- íouna úe contra t~ • ? 4 

no art. 7° do l'rojeto~ Dermitmdo ~ pa1·a tratamento de interêsses par- por jnconstitucional1Càdt. giC.o p~1a CLT. 
retOrno a. qualquer te>upo e r(!duzi.ndo titulares, como lhe faculta o nrttgo 
a nntecedencia da comnnicar;ão êe 90 :114 do Estaruto <los Funcwnãrlos Pú- ~.iE~DA N? 43 E,_bora. nnlmada de pro'!lóJito rn:>--
pa:a 30 dia~. ' I bl\COS. j <Do bcpub1n ArruJ~ Clmar:J.) 1 raliz3.:ior, é nE>cessár~o ter ti!'e '-'•'-tt 

o Pr{)jeto estabeletP.u tõda a liber-, Sendo dn essência do instt~uto o , . . . . que _o pressu)JOSto básico para A coa .. 
da.;ie ara t ~ t d é A menda Yt~J. a pcrmJur a rectUJSI. C::'~:l{) das llcença.s trau.tdas no p; o~ 
0 

w l;cenClamento, mas Previu cond1~ Imperioso que a Administração venha Direta e das Autarquir>.s, pelo prazo tl'i"'fi~. o que torna a em~nr.t ~'JPc':~ 
e '"t n Ia ao funcwnár1o uaralvresupos 0 0 mter sse do set·v!ço, ó ção de servidores da AdminiStração , t> o dl". dt>,::.neczssidade de srtrü .. 

ço3e para o seu retô"!.n, de modo a sempre a. possibilidade de revogar a d.e _cento e v;nre di::f. r.e~a.s seções ju~ flue: . 
.a&~egura.; uroo. econJm:l'\ mímma e, llcença quando o interêsse do serviço ~1d1cas ~a Justiça F'eliereJ de primeira 
re;;ervar tempo PO!ra destinar o ser-~ exigir o retôrno do servidor ao exer- mstãncia, de1egeclss e subdelegacias 
v_i or a uma pos1çao e"U que não ~on- ciclo do seu carrro para não se ver do Departamento de Polícia Federal. 
tUlUl como excedente. na contingênc·a de' admitir outro ser- A presidência da comissão Mista 

Sou., as:-~lm. Dela s·n r"'lf:'íção. 
Ji:MENDA N' 52 

Em face do exposto, É. desaconselhá- v!dor. julgou-a. de plann imp~rtinente. 
• vel aceitar a emenda. .Sou P'"~is pela i Como não houve recurso deixamos 

<Do Deputado Rozendo cie SoU;:.'\; 
A emenda trata de reajustamento 

de inativO! e ]lensionistas. o que a st,. 
tua foro. do âmbito do projeto. 

sua rejeiç-ão. ' ' ' , Sou, a"S:m. pela _rejeição. de apretiá-I:a. 

EMENDA No 30 EMENDA N' 33 EMENDA N> 44 
(Do Deputado Francisco Amaral) (Do Deoute.do Teófilo Pire.s) 

. A emenda visa estabelecer récipro- A emenda visa a. permiti:r que o ser· 
t:J ~e à~. t!atamento entre órgãos Vldor em gôzo de licença estatutária 
p1 ev1denCJarws a que estão vincula- para. tratar de interês...coes: particulares 
d~s. !uncionárlos e empregados da (sem vencimentos) a converta em u~ 
1nuus~ração n:rela e das .Autarquias. cença. eXtraordlná:rll- sem necess.ldade 

A JUstificação mostra claramente de reassumir o exercício do cargo. 
que os objetivos do Autor transcen- Trata-se, evidentemente, d~ umn. 
d ~m do âmb:to do projeto, pois pre- preocupação de e:xp1icltação, desde que 
tt·nde a conta-:;:em cumulativa de tem~ mmhuma diSposição no projeto ex:lge, 
p~s üe servi'Ço en área. do se.rvi~ pú- expl!cita ou impllcltamente, que o 
b~lco e da atividàde privada. serv1dor que ocupe cargo excedente, 

Assim, por atingir aquêles servido- àS neces:::idades da. actmlnistração, es­
res que nã.o requereram - com o teja em exercício ao requerer a l!cen­
qile se caractr>r"za a falta cte perti- -;a extraordinário.. . 
nêncla - J>OU pela 1·ejeição da Entendo. a&sim, que a emenda. não 
emenda, [se justifica e rejeito-a. 

sou, n.ssim, pela sua rrjeição. 

EMENDA N? 5> 

(Do Deputado Nelson carn-eirol 

<Da Deputado Reynanlo Sant'.Ana) 
A emenda versa !ióbre cômputo de 

serviço prestado, em E·ntida.<ies pri­
vadas, por funcionários civil da 
União, das Autarquias '! da1 entida .. 
des para-estatais. A emenda visa fixar datas para a 

E' matéria que extra·:=tsa do âmbi- promoção do funcioaCsroo. 
to do projeto,_ por. envJlver todoa os Trata·se de matéria iDlpertinente e 
.servidores e nan somente os licencia- não se enquadra, no corpo do Pro--
dc.s. jeto 

Sou, ass'm. peln sua r~jeiçúo, por ' 
falta de pertinénc;a. _Doutra parte, aa épocas de prorno-­

ç~o dos \uncionádso estJ.o fíxadas, 
EMENDA !i" 40 atualmente. em regulamento específir-

(Do Deputado v:u.co Filho) co (Decreto n9 53.400, de 23 de janeiro 
de 19ú4) que, ne55e pa.rticul&r nio é 

A emenda. visa oferecer. normas de 
organização dos Quadros de funcioná­
rios necessf,rios e excedentes. 

obJeto de reparo. · 

Sou pela. rêjeiçâ.o. da emenda. 



(Seçf10 11) .•• Março d3 1 968 
~_,.,l 

.BM&'lDA Nl-' 5S I EI\1EXD.\ I'~'? 61 lrn"n'al. d·c':tro al::::'r~a a se::são. V:Jiltudes func.onais do presente home-/ 
(Do D t d H b to· ) ( D t .-1 H b L ) l<:.el' hem a a·~t- ~1ageado epu a ~ um er Lu~ena Do epu fluo Jl11 .::rto ucnea 0 Sr :J ,· Sccretm 10 prO~'ede à senht)t Pre'>ldente_ . 
A emenda crle. uma modalidade d.:>- A emenda oiJj.:--.:.a e..,t::1!J::12crr n lt>.L?t,a v'a a a c.a s~uw >.ti~tenor, Otm, 1~a. c~LIIDrmwaae da d:.;c:s~.J t..:l. 

licença. pelo prazo de 1 a 5 anos. cc:n nb.·ig.::.tor:eda~e · d.1 pubL~ação. no que c aproca~b. :;:!m deb:tt~~- Comissão ele Just!ça. 
80% dos vencimentos, e' mais o act;- "D ár:o OLc~~l". ;:(1 p .P.:J de 4J cqua- 0 s,·. 1.\l s~c:etã:·to ié 0 se-l J:.:.nte·~e ao primitivo proc:ssado. -
~ional pelo tempo de s~tvç o e ~a'~á- rena e c.nc~) lLa;; D. con:ar ~a vi- {ftMti..J S.S., 1:1 <le março de 1SS8. - Ao'OI(s(a 
rio-família, para fu~ionârios de. fun- gência da Ie1, d·3 r.;::::'?:.iO completa do~ de can:auw, Presidente em e::2r~:c::>. 
ções médicas e paramédicas. que s2 1 funcidnârios efe:iv(P E> s2rv:ctores r e- I~J::Pr:;:;:r:XTE Tendo sido localizado o processo lH i-
proponham e. p:restar serv~ços n 0 in- gidos pela CLT cJr:>:ct•.>:·udcss ociosos, miti'vo - Projeto de Resoluçf\O n" ·44 
tenor do pais. o Gavêrno, com a p;.op.;&ição, quer PARECEI~EG de 1963 - que denomina "Edifício 

Como se vê, não diz respeito n ser- acelerar o leVantam.!:n o ctcs excedeu· Isaac Brow" o prédio destinadl> nos 
Tidores excedentes ·e nem incide sô- tes e, portanto, a relci.r..çJ.o 1:as r~pRrM Parecer 119 1 a

7
, <.e 196a Serviços G:rãfic()S do senado -- no 

bre as lie~n~~ tratadas no proj~to. tições públicas, coní.Jrr::>J ex1ge o De- qual existe parecer da Comissüo de 
Sou, ass1m, peJa sua rejeíção, por- ereto-lei nQ 200, de 23.2.67, oporluni- Da comissão d<.: Cilm:tllutção e JHs- Constituição e Justiça, julgo C.csne-

que impertinente. ...._ <lade em que eurge e Vai ~urgir o ex- tiça., sôbrc 0 Pro:'eto d-e Rcsoluçáo cessário um nôvo pronunciamento des-
EMEN'DA NQ 5 cedente. · n.41 44, de lS1i3, que 1~.e11.-0minu. "Edi- ta Comissão. A homenagem nêle su ... 7 l!:sse trabalho para. qu::;n cstú. in- jicio ]saac srovm" 0 'Prédio àesti- gerida é, agora, mais justa, tenclo ern 

(Do Deputado Humberto Lucena) fo:rmado sôbre a r~:nl~tiade do serv:- nado aos sen;iç~:, GrdJicos do se- consideração que o Sr. Isaac Brown 
A emenda visa Qar nova redação no ço público brasileiro no referente a n.ado. faleceu em 23 de agôsto de 1967. 

\a.rt. 8{) da Lei n9 1. 711, de 28 de cu- pessoal, parece moroso. se o Foder .. sala das comissões, 12 de março de 
tubro de 1g52 . Executivo pudesse. n,:ss::- ~urto prazo, Re:.at.cr: Sc~~c:.dcr \V'ilson Gcn- 1968. - ~enador1 Wtlson Gonçalves. 

Não se :referindo a ma.téria constun- conhe~2r o~ servidor~::~ .0'2io[5os, . não ça.Ives. 
te em qualquer dos artigos do projei-o havena ra~o ta r?- o pro.ie ... o ~e _leL em o pr~s!'n~e pTojet.::>. n.pre::;;;ntado P~ro:::~r nç 188, tl_:- 1968 
é evidentemente impert;nente exame, POis e.ea_~Ja , em CO!:dJçoes dr pela ComL::oão Dirc::o.::a, dá ao préd"o 

Ad'emait, a contagem d,e te.mpo de prcn:..a
1
mentJ :e.a'!JttJ~Ul·los. em que scrüo instalaclos oS Ser-viços Da Comissão de Projetos d~ E.:ceculivo, 

afastamento para tratamento de s.aú- Sou p~la reJeiçao aa emend~. Oráf.~cos do senado, a denominação sôbre o Projeto de I,ei da Câmara 
de como·tempo de serviço, .foi recenw 'I Em smte-se, o ~ar~cer sobre as de "Eàifíc:o Isaac Brown". rL" 12, de 1008 in9 81íi-B-67 niZ- C4-
temente objeto de deliberaça-o do Emendas, é o segmnte. . II. A prOl)Osição nasceu de ;J:UD. ~u- maraJ, Qt!e altera e 1'evoga díspOSl-

, a) Em d p::1. ,. f avel ti~os do Decreto-lei 1z9 205, (le 27 de Co~gr-eSEo Nacional, de que resultQu a en as com . rcc~. avor. : ge~·túo ao eminente S:ma.11or Vascun- jen:eiro de 1.967, qnc àtspõe sôbrc 
Le1 n9 5.3"75, de '2.12.6'"1. 29. , _ • . cekls 'Tones, ap:Jiadn p~,r uu:m\ml.-

Sou pela reJ'eição da emenda b} Emendas com ~t!"tLm~nda. dade do Pltnário, e está plenamente a orga·ni?..ação, fimc?"onamento e e.z;-
. · 7 - 58 - 21 - :,:2 ~ 23 ~ 25 ·- justificad::t por aquelr. G:anlssão. tinçdo de aerodubes, e dá outras 

EM:ENDA N9 61 Zs - 4.8 e 53; m. :rr;utrando no mérito do :a.ssu:ntJ., prot:id(Jzcias · 
(Do Deputado Humberto Lucena) c) Emendas com'" PartcJr contrário: queremos observar que, ém ~:-incipio, Relator.:. Senador Paulo Tôrrés. 

d . . t 1 - 2 - 8 - :~ - 4. ~ 5 - H - scmos c:mtra a pr,ne de se d.::tr 110- Con\ a, ,,.r."nS"''!.~,m no 771, de 19iií, 
A emen a VIsa al erar o instituto 19 _,_ 45 - 6 - 9 - 1-{) - 54 - 59 mes de pessoas viv1s a 1118.5, mo nu- ~,_..._ '"'··-

da licença especial previtota no artigo _ 12 -.: 60 _ 13 _ 15 _ lü _ 17 _ mmtos, ou localida:ies. vi ;;to que, cu
7 

o E:r. Pr~5idente da. República sub~ 
116 da Lei n9 1. 711, de 28.10.52 es- 18 _ 20 _ 24 _ ::s _ 27 _ 28 _ mo sói, por v~zes acomec::r pode, mete à apreciação do Congresso Na~ 
tabelecendo o si-stema de três' me- ·~a _ ,31 _ 32 _ :l3 _ 34 _ 36 _ 0 as:f·m h<Jracm:.g"Z8.dO, dc~!ail· no me- cional p~·ojeto de lei que altera a re-
ses após dada qilinquênio. = ·33 3" 'O 41 •• · bl dacüo do artigo 59 do Decrcto-lE·i nü-<~1 - -· iJ- ·.1. -- • - -:r~- 1-ecu 2nto pú ice. . · 

A justificativa não convence a _al- 44:. ._ ._.,6 _ 47 __ (9 _ 50 _ 51 ._ Mas ês.::~ modo de as!;im -encarar· mero 205, de 1967, incluindo ma.ls um 
+eração proposta, e incorreríamos no .,_2 s· 56 57 61 62 ' 'f t • d 1 - ~ paráo-mfo em Jeu texto. e revoga o 
f' u _ 0 - - -· e . malll cs açoes essa nn urcza nno no::s po•áO:r"fo u·n,·c do ari'.,'O 11 do mes-fenómeno de instabilídade de noss-a d) Em d · , ;a - · t" t 1 t d ~ n~ree de-r """ :.:. -... "' 
legislação, cmo o inconvenientes que n 1 p' e!ld.a i Jud.g aca ~mper n3en e, eva ao tpoa 0 t. e bns.:J e:l: c· n e ·mo diulorruJ. legal. 

to' c a. res1 enc a. a mmssao: 4 . como jus as cer as omelJag ns m -'>- 2. 0 :.ntigo 5ço acima. citado ests..-
isso encerra. As eruendns aprovadc.s não alteram mo a homens v1vos, qu::mc!o êstea. por belec~ que os aeroclubes terão 0 nome 

~ Ademais, o Projeto ora exam.inado substancialmente o Projeto. procedimento .si11gutm. às mesmas das respectivas cidades em que esti-
se exaure no .esta~elecimento da li· E' o que nos cmnpre manUestar. façam jús. verem localizadas as suas sedes, cxczto 
cença extr~ordmár1a, sendo a . emen- Sala, das comis.:.ões, .em 13 de mar- Seria, inc:usive, depl-orú-;rel que,_ por os situados nas Capitais dos Estados 
da, conseqU~ntemente,_ de.saconselhâ-~ ~o de Hl63. -Senador Mário Martins, um exc:e&w de pudor, não no.') fósse "que tei·ão 0 nome dêstes, bem como 
vel e. impe:rtinente. · )?residente. - Depu~.ado José Lindoso permitido testemunhar n. determina- 05 que fore,m organizados com 0 ob!e-

Pe!o exposto, rejeíto-a.. .l;tele.tor. ' dos hom~ns públkos o -reconheci- tivo .de servir a grupos de cioadcs ou 

SENADÓ FEDERAL 
Faço saber que o Se.tHaro F-ederal. aprovou. e eu 

Presidente, nos ténnos do artige 41, nú.mero 16 d~ 
promulgo a seguinte ' • 

RESOLTJÇAO No 18, DE 1968 

Gilbertlo Martinho. 
Regianento untemo,. 

menta de seus concidadúüs, inclusive ·municípios que poderão ter nomes de 
batisando como os s2us apelidos n qualquer dessas cidades ou municípios, 
rua.s, praças, localidades cu monu- ou denomina.;ão notória que caracte-ri· 
mento.s, desde que, por sua .cunduta, ze a região servida" (parágrafo únl· 
merecessem a tal prêmio. co do art. 5Q). 

Aposenta. Gilda LeoJ <X-'ISta, Diretora, PL-1 
creíária do Senado Fcdf'l al.' ..- ' 

Por sinal, cumpre, de passag-em, o paragrafo único do artigo 11 do 
registrar s...'f' justo permitir no-s ho- mesmo decreto-lei dispõe, ainda, que, 
mens que, 'de algUm modo, se des- dentro Cio prazo estabelecido no arti­
ta.quem na dedícaçã..o a uma causa 1 go (cento e vinte dias), o Aeroclube 

do Quadro da Se- nobre, tomarem conhecimento, em do Brasil. eom :sede no ES-tado da Gua.­
vida, de_ que seus esforços nãD. fotam nabara, deverá mudar a sua denomi­
em vão e tiveram o reconhecunento na.ção para 11 Aeroclube da Guano.-Artigo únioo. E apo.sentada, de acôrdo com--os artigos 100, § 19 e 101, 

1tein I, alinea a, da constituição do Brasil, combinados com o anigo 349 
o.a Resoluçáo nQ 16, de 1963, mais a gratificação adicional a que .faz JUS, a 
Diretora, PL-1, do Quadro da secre ta.ria do sen-act.o Federal, Gilda Leal 
Costn. 

Senado Fedetal, em 15 de ma~çc 

ATA DA 15f SESSÃO, EM 15 
DE MARÇO DE 1968 

2~ Sessão Legislativa Ordiná~ 
ria, da 6~ Legislatwa 

ii PRESIDf:NCIA DOS SRS.: GILBER· 
' TO MARINHO, GUIDO MO,NDIN 

!': RUI l' .\LMiliRA. 

As 14 horas e 30 Itlinnt.os, 
acham-se presentes os srs. se­
nadores~ 

Adalberto Sena 
·h Arthur Virgílio 

'Milton Trindade 
~ Cattete Pinheiro 

.I Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 
Dinarte Mariz 
Argemiro de Figueiredo 
Pessoa de Queiroz 

"'": José Ermirio 
· Teotônio Vilela. 
Ru'i Palmeira. 
Arnon de Meio 
Leandro Maciel 
Júlio Leite 

d; 1968. 
GILBERTO MAH.INHO 

Pre:sidente do Senado Federal 

José Leite 
Aloysio de Ca.rvalho 
Carlos Lindemberg 
Eurico Rezende 
r"t•ui Giubel'ti 
Pauio Torres 
Aa1·ão Sl:einbruch 
Vasconcelos Tôrres. 

• Mário MarLins 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
Benedicto Va.lladares 
Carvalho Pinto 
Pedro Ludovico 
Fel'nando Corrêa 
Filinio Müller 
Ney 'Braga 

1 

Guido Mondin 
Daniel KJ,:ieger 

O SR. PRESIDENTE: 

• 

. (Gilberto Marinho) - A lista de 
pres-ença acusa· o co·nparecimento de 
35 Srs. sena-dores. l-lá nútnéro Iegi-

/ 

de seus contemporãnei)S. · bara". ' 
Porque dar aos mortos, sOmente 3. As alterações propostas no pro· 

aos morto,.s,-méritos que êJes C)nquis- jeto têm por finalidade incluir, nas 
taram em Vida? exceções do artigo 5Q, o "Aeroclube 

Dentro dêsse entenditn-:::nto.- acha· do Brasn" que, conforme estabelece a. 
mos que se justifica o projeto de que nova disposição, "fundado em 14 de 
estamos tomando conhecimento. . outubro de 1911 e primeira entidade 

Realmepte, o doutor Isaac Brown, dn. aviação bra..c;ileira com existê~c!a. 
por seu valor cultural e moral, pt.Jl' 1egal, por seu pioneirismo e pela 1~­
seu amor ao trabalho, lJ{lr seu :c.:élo plantação da. mentalidad~ aeroná~t1~11. 
pelo Patlamento, em ge-ral, e, em a que deu cur~o..! é con~1de~ado mte­
pa:rt'icular pelo Senado fiunou-se, grante das tradtçoes naciOnaJs na área. 
através dos anos comO uma figura aeronáutica.". Cc:_m êsse objeLivo, ~ ~u· 
adlhirável de servidor público, im- gerida a :revogaçao do parágrafo umc:o 
pondo-se ao :respeito ·de- tojos, par- do •artigo u· .. ~cima referido. 
lamentares e funcionáriO~\. 4-. o M.inistro da Aeronáutica. em 

Denominar-se 11 Edificio Isaac ExP9~ição de Motivos- ~ôbre a matér!a, 
.Brown'.' o pfédio onde serã!J insta- ju~trficando as med1das pro~stas, • 
lados os serviços Grã!iccs do senado, a.-flrma. que .0 Decreto-lei n9 _20J;, de 
idéia sua, é, por conseguinte, p:rovi- 19-67~ nnpilcltament.e,., extinguiU . ~m 
dência. que julgamos de inteiro ca- pah·1môm~ das tra.di_çoes do p_ionems: 
bimento. mo b_~asile1ro nas atividades ligadas a 

Ante 0 expôsto, e como, do ponto conqUl_!ita do ar, impondo nov~ ,tleno: 
de vista constitucional, jurídico e re- minaçao no Aeroclube do BrasJl ~ . Es 
gimental, nada. invalida a louvável clarece, ainda~ qu~ a sua: fundaça(~, em 
inicis.tiva da com"i&ão Diretora, ()-pi- 1911, ·c_o~-no prnne1ra ent1dad~1 naci!>nal 
nam.os pela. aprovaçlio do projeto do of1C10, consti~uiu uma ma.mfes-

. · tação de entusiasmo g-enuíno e de 
_ Sala das comissões, em 6 de de- prestigiO e .estimulo aos feitos de s.n.n· 
zembro de 1963. - Milton qampos, tos Dumont". 
Presidente. - Wilson qon.çalves. R~- A criação do Aeroclube do Brasil, 
lator .. -_Josaphat .11armho- li_Obc;,o segundo a Exposição de Motivos, "ins­
cta S~l'petra. - Eurtco R1~zende - creveu 0 Bra.<>il na primeira institui­
Argem<ro Figueirctto - A!oysio de çáo internacional de aviação ''Federa­
Carvalho - vencido por COO:lcordar tion A e r o n á u t 1 que Internati1>ne.l,e 
com a. parte do parecer em que se "(P'A.I)" sendo de se salientar que b 
acentua n inoonver.iél:cia de bom(:- mesmo, ~omo m-embro da. PAI, "é o 
nagem dessa natureza a pessón. viva, órgão brasileiro com podêres, no ê.m· 
enlbo:ra reconheça os n1é::itos e vir- bito daquela. federalção intemacJon::tl. 
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para homologar os feitos e os r;e:::ordesJ In.conforma:do com o dcspacln de 1 mfrsível à lei o:·cU:nir:S dar, mesmo I Miranda - Ccm.entã.rios à. Co::tstitu!­
i;ia. nosna avia"âo inclusive cs. qu"" se arqmvameu.to o Senl1or Senr..lcr 1:u~ J qu& em carât~:r tra:1.:.i~ório, c-atra ícr- çi'.!l' de 19!6-~ vclume re:arvo- r.~ ~:t~-
Hferen" a vóo "'ã. {ela, aeromodel;.:;n';o el rico Rezendé padiu P. aud::·nri'\ da n:.:~. de prov:m':IHC? gos 157 e 218, pãgina 3491. 
paraqur.!dismo''.· /Comissão de .ccnstí~~:çEo e .• > . .:.Uça, j E."n COf:J.C!içu~-s n-~rzr:ais, n.:io. M!l:s, _s~ a r-=gr~ do a:t. U C:~. L?~ n::.m-

5. o :r.::inistro da 1\f!=c:n::.ut:::!a -con~ que é cha..naaa a c;..n..::: s.:)v:·e •·s~ j a cvncc:nitancia de d::rs P:::::'!&ras cem- c~o::na,-~--..,. co~J.ã:s.se cem a. nor.-:.._a cn.s­
Qlui a ~ma E;.:posição de !!O".ivos sOb ... e per ... nanece a e~cácia. <lD an.. 7-~. da petante.s po.r& cd'tr..r ~is, l'-!;_1, ~~r cu-. ttt~~Ci"l "..l p:.sterior, n4o- I:n, ... c:'.'J. ~::-·-no 
;;. m_:..t~ria com a sez:!in~~ a;b:!!:!çC-.J: Lei nl? 5.010 quanto- zo- r::o·~i!.Gznt.o, to;ga pap~'lf!..", c: o~"~-m, pe~J. in::c.:;~-~s.e P"~ ~~:.· "';,~::- . .- tra::"1·~:t .. n1 :::-.-_"-­

, " . . cem a a.provàçãi> do Senano, do.; c.a.r- trastá...-el fôrça do. :R~\'c-luç:lu 1'itc·'i-:-- ao, a ~d c-:o.~âo de ct.:.n'i.ê:J."'C~ o, Ju1z 
.,. P_crmiür que o Aeroclube do gos de Juizes Federais e Juize> F:-- sa, e a coincld~n:b. cnt::-~ o Pc::•:r ·F.:~!."'l::?~- Ato com:--1~..,, a e:'-'::.~-c p~·e:i­

B.nstl volte_ a desempenhar 0 ~eu derais Substítutos, nas pri.n~iras no- que ed~to-u o At...- cri:-~""~Gr C·:1 .Jt·..s .. i-:a !:t:'·r.ate3- in0:s:t:enJ§7e:S à E:·~ cc:m.,.:­
!'~?-_;1e-~ .rele~ante, reconbPcid'J de meações, e até que e~tas se co;np!e-- Fede-ral de 11!- Instância e o qu'! rro-;tu!t;"ã::J,. r. ll_'Jm?~pçáo a:J:.:~:-~-~~. 1w.:m.­
t:tl.waa.e pubLca pelo Decreto nu- tç,m". p-ôs. nessa part::,_ a r~ula~e.r:.t::t·:io. ~ n:i"..-, r-~h cân·c-11~ !!:":".ic-r s1: ' .. : ;~u:;'1-_ e 
mero _3.141, de_ 16 de. agô.sto. de Fundamentando o requerimento, o pelo Ccngres~o. puticipanJ:l de S'-'9. que lbe fõ.::s3 e1.ve-rs-o. 
1~1?, e ato de lm:per~tiva j";;?twa,, ilustre Senador arr~enta. ~s ar-.;-u- aprovr.:;ão, p-ela .s::r.t;Ê::> a! a.::. te r~ ~o Ha<.; c (!U'3 p~r~ce elE--o é c;n~ n.'o 
.J:~l?;_?mndo um-e. entulada Ja le~ mentes que, em sini.~'Sa, são os s.;- nc-s-s.a Hr e··ent'talJ r,c:p1:-:.:.;d!l:'-::..:: c~ lú an·ag..rni.:?no ent=3 a. n::tp'_:o~, (,'.'.9' 
r-e~tda:ta e ~orrobora.ndo a ve.rda- guintes: . dúvida.s, • d~-.,d~';_!la, 0 ,,.~~ é t.r~!l-s:t.Cio e a L. __ 6 
Cl~. reconhe~lda. de que_ a grande-za o Ato Institucional n9 2, mcjL:i- A Lei no 5.0D fni v?t:-J.?.,. .?-::"lCi').o nr~::. f'! C~?tl ... n aDt~ <1 ci~tL'l:tan· ~!l, 
d?f' PO--YliS e re!le:c-o drreto- do e~- e-ando o art. 105 aa c.::nstitu:.;ão de nrd~ e puQ!lcaj:t s:m irr.;.;u:·:l.r:;-é.o, :!, p::;~que regula o que ê p~rmar.-~r.:.=-. 
~.~- n~or ~í! cRlw de .suas legl- HJdJ, es:abelt:ce.t (li..::: •·u.s ..iu..;.zcs F~- s2: viciad~. est9.'ia ccnvr.l~:.:.ia, -peta. L! ·~:-1· ~. :-i:o<- J xLa:i' ~::;o_n ; .• o-
1..W.ta'-' tradi_çoes • derais serão· nomeados pelo PreslJ:::-n- fôrç-a. d::> a.r:t. 173, i~C"' ~o II! ti'a Con3- pr.'o- 1egt~ador,. ent!'e o '~'' im~iJ o ~-o-

6. Ccmo se vê, as· alte:!"a';Ões ure-- te da. República dentre cinc-o cidadlics tituição. \i.!r;en '). ctos cargos de Juiz ;p•,:J.~:-~ 1 e 
tendid.:•'3 têm as suas bases fuu.ctadas indicados na forma da lei, pc-lo Su- com base nelz, J\lÍli-es FedaraJ.s. na os s-u.bsequentes. Aq_uêles e:,r.::> re.a-
em l'm:õf'5 de ordem histfui-ca e t.radi.- premo Tribunal Federal". sua maio>.~a.. fffi'arn. st•JJm:!tidos aa ciQn-adas c-em a insta.T-aca.o e jur..c.-J-
cional, que devem ser ~ti..das. A Lei n\1' 5.010, qu-e m~zcu_ a Sezu-do, ncm.eadns. e:n.possr.dos e- já no.men~o do nôv-o 61·-;ão, re·c2r..1--cr 3.-

0 nJme dJ "Aeroclu.be WJ B:-as:l''; Justiça Federal de P. InstJ.nc1a G1s- 11{) d~p-enho c!e st•.as elevadas fun- do; êstes, c-s que se lhes SOJ~eC.tm. r-]­

pelo papel que o rne.smo- tem desem· põe, d'} fOTma diferente, Ci.Ua..n.to às ções. Não rrcveio do Poder e-stave-1, lacícnam,se com sua contillu:.t...';_-:.e. 
penh2do desde a sua eria:;ZO-, d-espe:-- plimeiTS.S nomeações à.os- ju~.zes, se- m::ts de uma sit'1..1a.ção turbada, que c~bu--::.z; o t:Q;:car~'mo iUL'~~al, !::?..l':.L 
tn.ndo e incrementando:;.. mentalirtzde gundo se e-nunci-(JU, antes, nf1o- ó difícil d.e .s....."''---C'J."aci!:·~!zada. funcionar com. tt..rgência.. tão impo:-r-
aeron&utica pa. mocidad:l b:-t>sileira, J A constit~ição de 1967, entreta.D:to, o ~vêrr.o Fe~er[!;L., repre:s.ent-e.=:io- tant~ !oi 'considetada. sua._ ação, c-~mo 
bem como contnbuindwo, de forma. po- deu nova disciolina ao assunto, vm- o Pcd.:!:r Rev-o~'.!CLf:nar.l;O, que, antes. c:.ue a. p'."'eench'.:'I' um V:lZlO cu. a [U­
sitiva, para a. i~rmaçao ?-e- ncs$.:>s pi- culando o Presid-ente da Repüblica a se pt"OClar:.la.ra esgc-t?c'.o no editar o Jl!''rr uma defick) 1cia e-nry-rne. n~.n 
lotas, já ~:ranspos os limites do tem- outros critério-s e oinitin.do o Senado Ato- l.nstitud~cel :J.I' 1, t•eto.m.ou, in'f!s- campo de incidênc a ju;ri!:di.ci::;nal z t­
tóri? uacmna-1, sen~do conheci~ inter- d.o processo de escolll.a. dos nomeados. ptradam.en,e. 2 p~f'n_itu1e dJ.. fôrça & se-1-va.tlo a ca.llSas es.vecíiít:as, C:~ .i.il-
rutciOnalmente. ~Nao se justif1ca, po~- Ressalta, contudo, que o nôvo di- fêz baixar o ALo n9 2. No novo instru- te!"~~es ma;s extensos. 
tanto, qu~ ~e de, agora, a essa ent1- plcma constitucional, em ~uas Dls- mento, prct:.mU.r~ ~~dificações se .Li- A r?'gra. legal q~e disr;3-s fô~:e . a. 
da.de, que tao r~2-evan-tes sen11;os ~ posições Gerais e _Trans-itónas, apro- zeram. na ccnstltUlt'?.o de 1946 e no insta:aç:io da JUst1Ça- Fed~~-2-l ci.e .:.. "~­
prestado à Naçao, um caráter reg;.o- vou e excluiu de apr-=ciação judicial Ato I:nstitucíoM.1 prirr.e~- . . In.stãncia .reguland~ a P!im~i~a in­
~1. l<~al, mudando-lhe o.?om~ pa.--a <art. 173, inciso !I!) ~<'os atas. de na- 03 Cl..:lplomas revcln!l::I~~,_c_s S\l- ve~:·i.u~·r~ de se.us jmz~s ,na~ tSI, pc..·..:-

.Aerodube da. Guana-bara • . tureza legiSlativa expedid-os cem base oederam-.se, bu<>cand-o a ílXaÇ'::.I~ de Hnto. revc<tada p~lo art. 1t8. ela at:·aJ 
'1 . . .,o projeto encont~a~e- na ma;s nos Atos :rnstitucionai.s e C-offi!,)J.emen- nOtiTilas. q•.te ass~:;urasse..."'ll a pc>m.Ja- cons-Jtu:ç-ã-D, gue, como Ms::m::~s, _an­

perte~_:a ,ord.em, incl'll;She. n-o que diZ tares". nt.~·c.J. to r 0•:o re~une. Uns 1'2'\"ogan.do te~. reo;l!.l.a. 0 permanente ISco e. o 
r-e.speLo a tecnica. legislativa, senc!o as EsVa é a questão e, n~es têrmos, outros e muitos ccmplem2\ntando e J?rOv>m"-r.to ci"J-.s c~os que se- 1·a.,a­
~õe.s que 1~ev-ar~ o Govêrno a soli- foi posta peta:rite esta douta Comis- reg-u.Iamtntand-o as ncnH c.s;.rutura.s. rem. A pr:meira invettldura d~s::::s 

ar a.<s a_ ~n:ço~ em Ca'.Isa plena·jsã.o. No âmb:tJ c:!>t2:s se ~-nc-l•..t_: a Lei n9 cargos não fci. objeto <i!:' cc-~sida:ra-
m~teD~us~flc~velS e ~rretas.. . os cargos a."e JUízes Federais fo::.un 5.010, que CIA a cúretrl:; paca i.mp!an- <:á-:> pel{) le,..is:Iad.or canstitu;nt-e ct3 
(i-e ·Pr j~ e d 0 e~pqs ,Jaa ComlS~o ·criados por fôrça do. A~ .rnstitncíonal taçã ~ C'Õ:2 wn órgão dê .inspiração e 19~7. :ra.ra. 0° efeit(} de ihcluiT_ n? ~ex-
do r~etg: 0 opma pe aproV2:çao 1 nll z 5art. 6\l), que modi!ICOU a Cons- cr~·a-ça~. revoluci-onáriJ.S:_ to da no-va carta. a. sua. • dl3Cli;iiln~. 

sNtn das comis ões 14 d .. d"'! tituiçao de 1946, d<Zntre outrcs, e.n L::oo:tmca:.a a case fO,Jre que se as- E'st'õ'- permane-ce sendo a ua L-€t n!-1-
lOOB. _ w· 5 

e ~5° WJseus artigos 94 e 105. estahe~ecrnà.o P"a~cn P. !.el 5...010, nà~ seria do me- n:ero s.OlO, fa.rt. 74). a C'ual só va e. 
P' ,,,0 Tll~s~e GoRnçlal!ves~ Pr~Al ... enét!~· r · " ..... , Jl.l'~"s federaiS serao no- lhor alvitre discuti-la 1solaJa da fase- só cpe-ra só existirá.· até (!Uando hou-

- ..... ~ u.' s e a or. - ur -o l P es!d t d R ·p-,-'ca l . . . • d • 1 . 1 
Vianna. _ ca~los Lindenbcr _:_!meados I?eo r ~-e _a_ ;P~ u 'revoucH.'ItJ.'ta. .. _.., ... ," ~ ~ ver,~ ~os ~ris _os J:K'.~ e1, ~-
JLd.olfv F~anco ~José Erm•rto g._ /ctentre cmco cidadaos. mdlc .... -d~, na . .J •. !.!~ _-,;.l.-'-'Ôws _nao ~e a!,Jl'v- r;um (t. 1 ~-:- nao ha,1a. SJ.'W, a1.J.da, p~e-

' 

1 

• • • forma da lei, pelo- Supremo 'D.·1bnnal s-ehtal·ia..rr..- s·mploria-s,. elS que argu- ê:t!c-V;d'J. sua ef'câcia é limitH.:l.a, vm-
P· 0 1 

n d . Federal." (o grifo é nosso) . . mentes t1z ma or p-r_:cedêncla fllllda- cul..i-d~ .r:o"'ê-sa, apenas. acs piim?iros 
<1recer n · B::t~, e 19-58 Dependendo de complOOJ-entt:ct'!o _le- ~en~ia_m contests::oes do3 Ates Lls- provimentos. " 

Da Comissão de constituír;ãi> e Justi- gal qu.e disciplinasse a fotma d-; 1n- tttuc1_onats e Comp.illleltta;:s. uns em N~rrne. especial que !· s6 há oe 
ça ao Requer.mento $/n9 do _ d.caçã~ dos no-me!?lld<?S· o text? cons- rela~:!o aos ~~ 1 t.~s. e tcrlp_:>, em tace cese-!'2-f'Ce-r pela exansi~o ou ~or 
àor Eurico Rezende solic~ta~ena titucíonaJ. ouedau-se m.erte. ctm sua da faota leJ-LS!a"ao Q1le, Cv~1cc.m1tr"...m.- fôrç!'l. ~~ ou~ra norma qu~. expr~s-:,:a-
prOJtü..'nci.:tmento da, Comissão 

0 
e;:uução obstada. . . temente, fo_i ..... o~.:üa PN? .con'If'~S:J,I r-'"'"t"'. H"~~ ttegasse vaildade. . 

CD;utituição e Jmtiça sôbre se e~~ linD~a-se a anuncia-da ptOV'1den- CC'l_l a P'lrtic:r~~.ao dJ C1•eJ,e do líiXe- E ~ dl•vida- ainda p_u~r3se rau·a.r 
manece a eficácia cW artL 74P da c! a da Ie1 para qu_a a norma. produzLS- cutivo. _ . . . . , · s~!: \"?- ~· tese aue- ora é su.stmta~a ~e 
Lei n'~ 5.010, quanta ao provimento I~ cs ~eus efeitos .. Não senCo a~t...J- A ordem J~r1d1C2', U'-St~"\el a. a.ru}- r'"'':l ("~mr:atib-illdade e ccnvemênc1a. 
cos oo;gos de juizes jeàf!i·a:..s e Juí-! ex:ecutavel, dep-endia de OF.Uo d1plo-- wal~ .. ~cpen-6'1!1 f9.. VCt;tt!ld~ do t1t1.:lar }->.;>rmcn;·0-Sll. entre a~ duas nr::mas ~ 
""es jedera's snbstitutos as r· · ma _ d~ Poo.-~ ReYO·U"'Jc-n:)rto, conl.n. _a est1•4") !l_ carta !<.[a1or aprovuu a LeJ ras name;ço-es ate' qu'ene tp tmel-1 E por isso mesmo nl\o havendo <!ffi- qua.I não pre~·r-~?: rm a C:c:l.S'UtUJcao r.q 5-o·· o· m•e é uma rem:a.>n~nta~fro 

' s as se I . - ,...._,_ 't, Intert m "·ral a h-.,'""" ~.. "'1· .. •-.-' ........... ento· . . ....... ; , I o 2 corzpletem, . pc-51çao de .LIIue.1.. o "' e Pv e neM._ t'3- ... <__,_ •. _r- .... "'~.u.·~-'"""""'- · ., c::-o ~·) · .. ,~• 1+""'C~na ll· . 
-.·.. . . . 'r.;gula.r a. transiçã~, é. qu~.o Ato Ci?m- J:C":!r'l;t1VC.3 r.::r el", _e'lr':~dos. E~am Art. 173. F~c-ai':Il~ a!):cn·.a~cs. e CX-

:a, ......... tor. Sr. Fetrvruo .Portela . IT,1ementar 119 2 fez c-ontmuar,_ soo a ten-t:J..tivas. fl'~~e-~t?r;ss de- u..~a. ms- cJ•t{cl"s p~ anreciacao ]Uc\Iclt'.l- .-, •. 
Ccn a entrad• em v•~r d• cc , J'Utisdição dos jUí.zes estadua:--"· cs tit:J.:?!')nalizr::r:":) n_ .o cmtnun•tu.a, pc:r III _ 05 atos é!e natureza le0,1S;fl.ll~ 

.., ....,"' ÇJ m- d t' , d Just1ca. Fe-- · ' 1 ·t··""t" _,., A'-""- 1'--.~ tttnl.ç-ão d"' 1967 0 i!W:.~a F-cs~:i'-~.,. ef-eUcs e compe enc1a a rs~; 1 ::r.- . · . ' ... . ,,a e·rp;ed:rfc-s cem base n~J ·.·,._.:. ·~"-
de b -r."C.I.l~ , .. --J. P c ..1 ,~, ~ .... l:.h~:-: d.el'al enquanto· não e·rnpoosmics sem O que p.,.':'c~d:~ rl_-.:c- E~ec" . .''-.Jvo hlp7- Üt":?Vrah e cc-~"Olemenb: ... 'c-s. 

w _.,_ ,~ ..... ..,.. ~ -· L~,c • ...,~rr~_ .. 1 • t-t· --1 d" l"'"'"'t:l~HYo cu'a ma1-0- · · t~ d ernin"n~a o arquivamento daiS men.st.·_,.., 13 C:J ju,·z-es. .• ~ 1::0- :>, ou - ---- - · ·' p • !'''c rt:>~itPcnos a c~c o ,_.. ; 
E:z:.ecJt;vo e'31 que o5e su'·ur-..:>"~-·:n ao J Po-steriormente foi votafu!. pelo r;~ r~ e~tn~v?, c"~ o U:1VO rE';ime, Prc"'"-"~r aotre-d'l da Silva 'Teles Ju-
e:.::ame~ ... a:, ....... un' =to ~..~,~-~"'c~-: 1 con~ITESSO a Lei' n<l 5.010, de 30 de cc ,,.-::; ~ e·:'''"''""" da von.l".dc das .... ~~..:----c"e <'N' ~p. notnea .. ~o é con3~~tn-

..,. ".l<.. ... H· ......_ u.... J....:.!:!. cs I o · ár' 'e' ·ensac"m 'li'~ P. ,, ... ,·c"?· ... ;"<;: -·· - - L · q ,. "10 fel eaftlt'..!±lt"Js C$ Pri:J):Eirz.s nC'n'.l~;:çJ-es rc.'!.::J :: IS ~· ongm 1~ a J.\... o~ .~.c;ça.s .eYC'~ .. - ~·-- ~·--· ,_ ~- --·~ c-:r:tnrr, _po•o11e a ;_1 n ''·~· . " ... 
el-e .fl!zcs fede.ral.s e jtL:::.zs l.!~.Jl-.:.L do Poder Exe<?utJ:vo: d...,Stinft;Ca. ~ o:.s- E, e~n u~:-.. o- 11:;:: a _,,:-f:l; L.':-- ~,__7 1';";C'.3. p:-2o E'.rt. 1J3 da etu"'l C ... '..1s 
subs·.J.tutcs, e que não chc~·=::;..;a c ser a~'91 ~ar a Ju.sdç.'\ Feder-..J ((e 1· .Ins- ç1o re.ll:_tJ:_ t:.:::tJ~;~.l. u:."':.--:--~_,.~_::!' :;e ~, .. ~ .. ;_.... -·'· 
f.~cc~-::.:ia.J pelo P!-:má.ri:>. ! tãncm.. E, _jrre~usàvel.m~nte, ato "de um !:l:H u-:: ;e o t:::-!J.,_:C""l ~Ll'l -~ 1:"-'-· <'.- 1!:ss~ é. a'"•mas, 11!11 esr:e-,_ '-Ü Co f!"l)--

0 C.?.'i.-:-:.:c.~a ' c-J:J. .. .:>.:.1.:.:nt::> en:-j?taturew. Iegt-~lattva e:rp~dil~ com ~a-se ,fin:t ts o;:-''ne:-0'~':1 -:; rrrfd!c:-:--:-_ .Na.o b,"'1~a. p n~.o o bzo;:.taJJ.te. ..,.;~r 
bas!:'.-s~ no prcs.s'..'!.:pcsto dJ q.le 2. ~-c no art. 6<!, do Alo Instztur::c~D:l n 2. tcrrY.".s .dül'!d:l d~ q·1e o c-:::!'_~e-':"3:) ~o S::l .vf!Uda. a. tese, tôll~ a. ~e~,.,.a­
ecn~.titu~:;C:..:)-, tendo revc.:;..:..:..J L-~~ r:s/ (:o-ru o seu advento. p~rm~·~m--:se .0 veta.: 0 e:-t. ~? _da ~ei f!1 5.010 n!!o- 1 t>t:'l r~·:ol,,c:;m><·ta c-onh!1t:::-,r:~ Pm 
êl.sp.0siçõ:-s 1c.::;ui3 qu~ lh~ .E.::;.~.:..a. cc;:;,- Clumprimento d.e norma tns:;ruczor..\J se atzve aos l..:"'.....lb -tc:p.:1.<,tz t:~J~ A~ a--5.o- revoluc1onAria. contmu ... .,a-~,em 
trárj~. tt.:;::,j-:! (axt. 119): "os j.u:!zu: dependente ds regulamentarao. . n" 2. r-is 2. !nccr:-:-:-.: .. ::ru;1, C!:-!11 e-f~- vi:.!'A". enfrentando o n~vo r;.::,;me 
fed:ere.is E"2'rii.O ncmc-:.d:-; rc-::.::.ir..::t81 Seria impertinente, nesta. altura. a càcia p<:l"P'lZ.!'~ntc, O.!J t~xto é~ L_f const:i~t1cjcnaL_ o que na~ :~o~;·~--·· 
ccrncl!---sO de ti:ulcs e pro;~. c::-g-:.:1.1- . .r·, .., ~t'-J:·e ,.."' a norDJ.B. do ~t. nr:, 5-.010, (art. 1191, I=:trn- rr;te·.- a.s .s~t·1aço~o; morosamente i-,,~a-~ M 
2!!.d:c ~lo T~i!J1:.11a1 F::d~l da F~~ ·1'4. guardou fi-delidade aC> Ato- Instltu ... h~::-:--.:a--3:s 'IC~ S1:e:d.:",.::-z.n v.s prt .. C''..l.e· p-c:h,1a"TT"OS. ~o a.(lueh~. ob.ie-to d~ 
cua~. c:nfcri:J::J e. rz.sp~;·a jur!s- 1 cio!lal. d-e que se fêz deEdobraroento m.eins. -cl..:.Scir.l!t'la do- Ato como-1~;:-~nt~r ~ 
d.!ção''. . uecess:írro.· ~ .,. . se. c..-n tace d!:! a..t..; _6~ da. .At::> In~- 2. e re-fc .... ;das nt> art. ao o:a L e. nll-

&. M.c-n:-r:..;::ns s.rcui:aC:as ar:,:)i.am- As m:llores digre.ssoes nasc-..r_;sm dai titun:-.nal n9' 2, nfb ..~.o-1 lnlcia-da anti- m.P.t"o 5.010: ~ 
6Q em r~-ra tr.:'Jlsitltia. f.:::t. 74) d.3 e- ind:::.g-ações em várias direçoes ha-- jUrid..ca a d:.s?::-3iç~o. d-o nrt. 71 5!3 E'l.oL~t&-I'I!o tnstalndu o no;•o 6r· 
Lei n9 5.010, d' so <:.:! Ir=--:.J da 1963-, , .... ·..,~ cl:! .;urp;ir. o Pofier Rv.aluci~- Lei n<l 5,C!~ nã~ na ct.:no cu>:~;,i-t:..:- &-á.o da. Justiçe nos Estadcs. a c;·m­
vertis: t.ádo. através d.e- um diploma modl- rá-la d..;.st-ru~Ja. ~3'h con:õt!tuiç5.:> em peténr:-ia ~t',..e iutrTa'tlenlio dos f.Jtos 

t:cou a CcnstituiçãO, e&P.belecendo vigor. . é rl-"3 iuizeS ez;taduais: 
As prim::íras nomea-;ões de JUi- ncrmt.s que deveriam, na expressão "A regra fl.111dr.m -:r tc.l é a ch:.. ~r:i- E eschtecend." m?:-1.6 . a ncrma ~e 

:reJ Federais e Jutze& Federais d::> põprio texto, eer compl~mentadas _.~. ~- ~- --- -- C:J. nava_ c,onsth~l.:âO _,,_, .,.., .... ~ ... --+.,P'I"'""el ev1ta. o confll­
Subst'..tutos serão feitas pc:r livte pela lei. _ sa 0 I:;~islzdcr C"J-nstitumt.e prcte- ta de jUI'lsdir-ã-o 0,0 tom":a< e,qJressa. 
e4001ha do Presidente c..•a. Rt!!~ü.bli- o chefe do Executivo, rep~es~ntan~ re Que se re~ule a tr:msição, cabe-lhe C:::.!'3 l.l · ·~~-m-oetl}n.c!a residual tempo­
ca, dentre brasileiros de sabe-r te da Revolução, tev-e a i.niC1at1va de dizê-lo ex~c:.ta::ner..';t, vu... pele l!l~. riirih. n?o t'f>S''"J .. ré·, denr,is da posse do 
jurídico e reputação ilibada. que-, aprova:do, contou com a sua .san- ;.,....,-1·~ t:m:·:--.~ . t:: _a essa po-ht.!c~ titulaT federa.1. no-s proce~~M cu1a in.s-

§ 19 A nomeação do Juiz Fade- ção ___.__ d:<> normas trllnstt6rlas que se votam trucão houver std'l infetada em au-
ra! e- do Juiz Fed-eral Substituro :r-iav-ynd-o o Ato Institucion~ t;." 2 00 Atos ou Disposíçées Constitucionais fli~"'""' 0,~..., -oe,.a.nto as. Va1'as ~roe­
~ precedida. do assen.ti..nwn.to determinado a. forma -de proVIDl.~·to t-&."lAitóxfDS. -o.-u mell'!l:::n-, as ·Leis d-e dais d0s Fe-itos êf'"~. F~n<ia NaClo:nnl. 
di> Sena.d:o Federal. 1 dos carg<JB de Juiz Federa.!, serla per- Dilreito Intertolnii>ra.l". <Pontas d~ 4uer per!lllte .. va.ras d3 Justiça Co-

·;::1 

:.~· 

-~ 

•, 
.C: 



Dlt.R::J DO CO~GRESS::l rU.~iGI':AL (:'ecfto 11) l\1a:co C:o ··sss \ 

r~1um. em todos os feitns que pass"·a~.~.~a~t~.o~s=p~r~e-limin:tt't'.,; € a 11nm( aç:io serià · - J?<:! ~~S~·O:z(Ya- ~:2-~erm:wece 8 efi·-~ in~ocaç-ão a um--art-igo d:-:i .. :~;_} 
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tam para a Justiça FedeJ'ai." (Arti- antl-j'JÚdica, llL.la. c, tia <lo art.~~ a::\ Lei 5.010, quan. nãrla, Lei n.il 5.GlU, pe~a c.:lrL.tni;lân-
go 80, ~ l'n . No caso, prc:u_.,:Un.J3 demcnst:rar to no r.ro,•; lJê:1to, com a apmva. ela de estar genen..:::.m~ütL! a1Jrcyatin. 

"-' E' inquestiimável O que .::cnsb. de que os text.::s llilo COlJd:õm. ('GD, peJO Senado, dos carg::s de.pelo artigo 1'1~ da L'Jn::;li.tü~to, JlO.<;::;a, 
fm·ma. clara., no texto transcrít~. ~lua A_o Senado c< mpre; poi~ .. exmrinrr; Ju:/e.:~ fede·aj;; e jt1íz.es federais,.·epresentar uma lHH:l cvmpet<...neta c\1) 
·""igência esg·otar-se-á. já não n1ais as mensagens a11te:·ionnente c!lv!ad;ls, sttll::titutcs, na~; t_:riinei:·(JS ncmca- Senado de caráter e .• cêpcu.~nal, mcr~-
havendo os casos nela pYevisto:~. ou as que, em sub~tiluiçáo. Jh8 sc>jam] t;li~<> e até que e'3tas .se comple- • cedora de qualifwaçao tt1~ "e1dgir!a-pe,. 

Scb a, vig·ência da Carta d~ 1967 encaminhadas, atento à no:mn e.:;,a-j tem.·• I la constituição". De r~sto. acentu'o 
que, sem contemplal' o ~.nent~:a:. o bl':leclrla na Lei n" 5.üliJ, ntativo. às 4. 0 cl ... e pe.ie, poü;, em ,sr!a pr:J})O- ~u~ os a~os de nat~r~za:~.- l:õg-is;ntiv~ 
circunstancial, fixa. em térmos· gerais, primeiras nomeações. \-;.;,,.._,, 0 0 "-l>t-o,::;r ~;ur.co H.:;..~,H.._c f 

1 
.. ptov.fdos !!ela .?on~tltuh,..;,o, .uc 1~6, 

a ccm!)etência dos juízes fede~ ais. é f:ste o pl'l.n.:.:er. _ . ·il.c a L..Omis..<:ao oe Cons"LiLtd~;Jo e Jus- ~1o al lgo A11
1
s, fo1~a11n1 u-=. exp~.:ildo~.com .. 

·que os juízes estaduais julgam feitos Sala das C::nm5soe~, e~ 12 .~e :n:u·-; t..ça, qu.c S. E.;:'l.à. ccnf;i':.\<:Hi. o~t .. o CC1ll. ?cse nos. ~os ~1s 1'-::l.:m:::l~ ... e. Com-
relativos nos casos do art. 119. ço d_e 1968, ~ A !op~:;l_o _d..; cw 1 allu~ -:-- · pet.em~ pu·r, l~al, c;;cla;·eca s..tore a en- plementa! e::. e :1ao. po::..,o ~ ... n~~t ee!ld~r 

E' evidente que, por igual motivo, Presidente en~ f~xe. rc:.c10. - ~~[ront..ot·•:tc,a Oo.l apliC3.t'.VJ. de de.,_,e1·m~:.1a'" 0 ar. q~e a e~p~ess~?. ·co1~ t~s'~ ... ~1gm. 
permanece vãlida a norma do ~nli- Porte/a- ~etftlcr~ -Carlos •• nulen- tigo t:e l€:i, reGPcndenClo à sua COllSllL ~}que, .apen ... st. ,corr; J~jerenc:!a _ 01~ 
go ao. ~ 19, que se dirige a situnçõe;; berg. :-- Wtls011 yo?z.qalves: - AlV~- la .Lcrnmlaua em témtos genericns e c~m mvocaçao , E.~m,_,t·el~qü.'J r~; L~l 
transitórias de que nã~ ocgitou a. 1:..si ro Mnm.. AJl omo Bullnno, Vf!l1Cl-; c.1i tese. tanto a.-:sJm que SJ.a Exce. ~·· 5:010 no seu artr,_.,J ~4. o prop:w 
Maior. dO· ~os termos d:J. vot-O em ~.epcrvdo.- (lt:-nc,a. Ctlcarece ni.-to e~tar sclicUanô.o HUSt.I~ Relat?r 9-uem :<>~Iu:_nta que, : ~~ 

A Justiça Federal de 1~ Instáneia Josnphat. Ha:mho, venc1do, n?s, d:.::sar_vuivamemo;; 11 em oerUndo recon- a~ c~rcu1~sta!lcza~ . fos.~·el,t .normazs , 
foi, apenas, m~mtida peJa nova. cons- têrmos do. vn,o anexo. - Ed1llliíl!w).,1Ci.era~âo ae ctesp.J.cllJS\ c..e arquiva- tlatai-se-:la ':1-c let em confllto com o 
tituiçáo, com o e!enco de competêtl- Levy, vmc1do, ~t<otando o vo~o do S:-:- me!• to· A.!'? l:Ostltucwnal 11.? 2. Pc,r canse-

f . " · I d A ,. · E Ib. · · quenCia na-o pode - ... ,. J·nvfV'ad · · elas 1xacto, an~eri:)rmente, aa ei. na or n omo a mo. , Or'l r·,~·mentaln!el'·-, ll<lln.c que , ::>-- """ o aq_ut 
seu funcionamento está as3egurad-o DE-CLAR.ACAO DE VOTO 1 -e 0 ft' a '"~;na pr.)posi_c,~O 0 atrvt;s da o art. 74 da Lei 5.010. co:no ~m1 da-· 

pela regulamentar::!,..., N1C. anterior à De ínteiro _n~ê:'do c?m G- voto do 1 ~ual qun~quee senado( .. sugere ~uC um queles atos de nat~rc/.~ Iegislatn·a com. 
Constituição de 1967, nfb perdf:u_ a Senad·.:1· Anta; no Ealbmo .. AcY~scen· I d.ssunw se ·a estudado ar um órr>·ão base em Ato I~stltucLnal. . .. 
efic~.cia. -to, apmas, qne_a c_:onst~t~tçao de Ci.a Casa '~cmn a JimJ~ade co n~eu i Por estp,s raz~es fund~m~nt~Is, dts-

Na·D é possível ctesc:mhec·~,. a se- 1967, a.o apro•nr, em d1spos:ç~H~ tr~1-l csclarecilnento" _ é só e excwsiva-, P~n~~._..me de. OULras constdet.açoes dou~ 
íqUência de uma política que, modífi- 1 sitória, atos de nnture.z.a 1€~tsla~Iva'mente, um: indicaciiÓ. E' 0 que ·est{r. uma11~s mats mn~las_ e ~al!~nto, ape­
cnndo a ordem anterior, p~·et;>n1P.u, a editados. com ba;-.e nos Atos .nstlt~\-1 escrito sem qua~qu'er possibilidade de nas, que_ a comp~tene1~. oo oenacto na 
começar do Ato InstituCional r:_ll 1 aLê cionais e Complemtmt.al·es, só o fez.

1 
dúvida' honesta l11) artigo 220 do: a~rovaça~ de JUizes n~:o pode sei' anL 

a. Constituição de 1967. imp1:~~'1:ta.r c0mo é elementar, no que tllis r:t-tos: no<:"o Reglmer;to I.nteJ:no ·p~mda alem. do qu~dr~ restrito defj-
'Uma nova. situação jurídica D'} p"ais. legislativas nãG Cntram em conflito S~ced.e porém qu~ p~ra evitar D:ld<? _!lO artigo 45, l11CISo I, da Cans-

E b C t d ·g . . ' . te d d. ]"llll oupc ' . ' ' ' ' ütulÇao ' se, se a ar a. (' l 67. il1Q.Tf.'Z- cüm o novo SlS ma o lP" "' - prcci.::umente · que as questões jurídi- . ~ · _ . 
!amos na plenitude do Estado de Di- I rior. cas na camPo da interpr-etação e da Acre_.,cent?, apenas, que ,sel~a proble~ 
reito, nem a~sim, uma rutura deu cem Assim. mesmo que a Lei n9 5.3.10. es- apl~caeão da lei, em tese, pudessem ma .do.P~eSidcr:te da R~pl!bltca to~uu: 
o reglme anterior. tivesse entre aqueles a. tos Ie:5J:~!atiVOS, turituliuar os trabalhm parlamentares. as mcmti;as sobre. m~tcnas que JU~-

Muito à o que a Revoiuçã.J edi1ntr, não poderi~ p~·e_vale~~er ~o que _af1;o~1- ( oa des.-iá-Ios de .suas finnlidadcs, 0 gue ~e sua comJ?,eten~~.~. mas. que nos 
jnte"<'l'Du-se, no texto constitucion&J, ta a Constltu!cao v1gen~e e. fC:,I oDJe- 1 rróprlo Rcglment o, no seu artigo 222_ ~o .s ... nado FedeJ al ~ ... ~~ apol::u em9s ~~ 
modificando a estrutura dos três Po- to de discussao nesta comtssuo, \limitou 0 campo ci.:1s indicncões vale lumte;; da n~sa propua C'OmpelencJa 
dêres do Es.tado. ' . . . Sala d~s Comi.ssões, em 12 ~r mar- dizer. dos pedidos, de esi?J.dos., ps:ra ~~tu1~!sermos ~nterf~nr, ~ora da Cons"'!, 

At·os prat!cados. CUJOS efettos cessa- ço de 1968. - JO$l!-;Jhat !t!awtlw. fins de esc1arecime1Jtos proibindo que lh.aodem Vlg~r, no ptocesso de es~ 
·y-• • • t· t··- . 1 · . . - . ' co a e magJ.St.rados e ertaremos: .am, por ln:peta_uiVO ccns l·UCiODB., VOTO VENCIDO DO SENADOH. tts mdwaçoes cçnttvessem consultas a agindo com gl'ave "n · p lT~ . · 
foram _a'1rova:;c1 t?.rt"'. n::n, u~rdu.. ANTõtTIO BALBlNO qualqu~r comissão sob: a> iy.terpre- ridico. ·e . e 0 01 I~o ~ ,JU-
t-flndo, assim, suas conseqüências. '. . . . t~ção oti aplicaçãO da lei e b) ato de ~ ' .s no~ qms:n~ws, sem .~ollctta-

Pouco imp~rta que os nomes a se- 1. votei ven~Ido, quanto a _P~ehmt- o\!tro Podel' ou de seu~. órgãos.'' ~a~. ~o Poder ~xec.l~-1vo, ant~.1par em 
l'?m ~preciados. pe_lo senad~ sejam os I n~l'. do conh. ecMtento da m~atena, P~r nest'arte, 0 pedido do sr. senador e b .1licpersp~ctiv~s ~m~~ ma_Is !'1-mpias 
antenormenté mdicad.os, ou outros de na o. sür de nessa conti?e~encia re~l- Eurico Rezende que é, exclusivamen- qu:dr~~n te. ta;. ~11;{1. "'/~1{nvâ1s a~ 
'e5~'0lha do ~tun.l ?restd~l.Üe d:.t Repü-

1
mental, e, quant? ~o merlto, 1_?01' na_o te, no sentido de que o Presidente do atribui Jea ao lp.,.-1 10 

I ... ta e suas 
bllca. A diferença esta, apeua<;, em pretender~ a traves mterpretaçao obb- S:::nado en{'.aminhas~>e ü seu requeri. 7 t ç s. . .. , 
't\.U~ uns já tê~ o proces,so ~lll .::urso' ~ua do text~ legal _inadequadamente men~ à Comissão de constituição e ciJo~ 0 vencJdo. Tra_nqmlamente ''e11~ 
e outros havel'ao de ser mictados. mvocado, ac1esc_entar ao Senado c.~~- Justiça para que ''a m1?sma responda B ·a T , 

Com o devido 1·espeito, discordsmcs p-etência excepcional que a ConshJm~ se permanece a ejicri"ia da a1·t 74 lad1 811a't!2 .de~n~t~o de .. 9BH.- se~ 
de argumentos principal, P.Xpedido ção ·vigente nã_? ;he permite ~as2-m-, da Lei 5.010", e, nu vig;or da deÍini- 1 or n onw ·a no. ' 
pelo eminente Mestre Vicente R.ao, :penhar- nos term~g do entendimento ção reg·imental (art. :J:wf uma soli-
em parecer: . que re~url).O a segm!". cita::;ão para que •'o assunto nela 

·''.._>\ indicação dBs nomes dc-s julze~ 2. Prel-nmna!nwnte · foc::üizado seja objeto ele estudo pelo 
'da Seção de São Paulo foi feita pelo A conclusao do pn.re~e:.· ~o ilu~t~e õrg:1o competente da c:1sa, com a fi­
então Presidente da RepU.blica, n-:1 Rdatcr foge;, per ccmpleto, ~ mat~r~a nalidade do seu esclarecimento" isLo 
uso da faculdade que a, mencionada. con?ubstancmda na propos1çao de nu- é, uma indicação, e, como indiéação 
Jei lhe atribui. A Comissão de Jus. ... ciatlva do Sr., Sen~dnr ~c_o de Re~ que formula consult;t sôbre interpre­
tiça do Senado já se pronunciou a zend;~. _:;ubmetlda. a aprecmçao desta tação e aplicação de lei, trata-se ds 
respeito. Todos êsses atos ~â·:l plena- Com.1ssuo d~ Just1ça. ' proposição que o artigo 222 do Regi. 

·mente válidos c·omo elementos cons- _ 3. A? ~ahentar, como fundamenta;- menta Interno proibe e cuja tramita­
ti tu ti vos do processo de n<>meru;.ão, se çao obJettva do seu. chamado requen~ ção é inviável. 
'o voto do Senado fõr favorável aos mento, que o PreSidente do Senado, Menos viável será, ltinda tentar. 
jndicados. E, assim sendo. a indica .. usa1~dp da faculdRde que }he confere se, por subterfógio.s de 1·acio~ínio, as­
ção dO então Senhor Presidente da o art.tgo 3?4 § 2.~ do Regun~nt.o In- sim transformar-se o parecer sôbre 
:República deve ser submetida ao c~ Uerno, havia co~lSl<:J.er~do _preJUdicadas uma proposição anti-re1~imental, em 
nhecimento e votação do Senado, vis- as men.sagens c e mdwaça<! de nomes instrumento propidador de um de.sar­
to cümo os atos restantes, a serem de mag1str;ados :Jar~ a Justiça Fe9-e~a1 quivamenta que não to,.i solicitado, ou 
.praticados, mais não são do QUe atos não _apreciadas. at~ ~ data da vtgen- de reconsideração de wn despacho 
de ·prosseguimento ou de ap.arfeiç9a~ cia da nov~ constltmçã-o ---:- o Sr. Se- que o próprio requerentH não :impug~ 
mento do ato jurídico j.K iniciado. nadar EuriC? F~ezende salientou que hou, porque o seu requeJ:imento se li­
por, outras palavras: o voto do Pie ... não pret~ndm zequerer nada sõbre a 1nita a pedir o encaminhamento à 
nãrlo e o decreto de nomeação são t.~am:rt:acao das tnensagens arquivadas, Comissão de Justiça de uma consulta 
~fc,itos~ üU conseqüência da iniciativa dtze~do textualment~: .''0 presente re- sõbre apli~ação de lei em tese ou sua 
tOndicações) inicialmente exercida, de quenmento não ob1etwa o .vroces~c-- interpretação à luz de eventuã.is con. 
~lodo legítimo e legal, pelo então se~ mento das mensafle'l!;'i arquwada_s. flitos ·com o texto constltucionai. 
nhor Presidente da Repúblic:t". . . E ~clarece. clellm~ ... a?do, l?re~Isa e O parecer, extrapelãndo os limites 

Não se questionou sôbre a valida- meqmvocar:n~nte, o muco ObJetiVO de da mr:vtéria da consulta, acolhe. assim, 
'de dos atos praticados pelo anti!?:o sua ~roJ)(lsiÇ_!lo:. '~0 que se requer é que data venia, em iniciativa ternária., ma­
d?residente da República e nem ,sóbre voosa Excelenc~a subme!a à alta con- téria que, enquanto vigorar o artigo 
... indispensabilidade de um processo, m.de!~C'AO da d~uta ~misSã,? de Cons- 2:12 do Regimento Interno, não pode 
·ccm a interveniência do Senado, ~ltmça.o e Jl!stiça, m~agaçoes quan~o ser apreciada por qualqut~r das comis_ 

Julgamos, entretanto, que o ato de a ~-Ompetêncla do P~estdente da Repu_ sões da casa. 
nomeação não seja,' apenas, prosseg:.d- bhc~ _para propo:.·. amda após a cons- 5. Quanta ao mérito. recusando.n1e. 
menta ou aperfeiçoamento do ato ju- titmçao. d~ 19S7, . nom.es _no Senadp ainda, a opinar em tese sôbre a ques~ 
rídico já iniciado. o que antes dêle Feqeral, VISando a efetl~açao das prl- tão da competência do Prés!de1.1te da 
:-ocorre são prelimina~es -npcessá:rias à 1?-euas nome~?ões ~~ jmzos .. federals e Rept'Jblica para. na vigêneia da Cons­
sua validade, mas a nomeação em si JUize..q f~der~LS .sJbshtutos, .JIDS cargos tituição de 1967, n()mear Juízes Fe­
,Sõ se consuma e realiza através do ainda nao providos e que perm~neçam derais independentemente de concur­
próprio ato formal do Executivo. a_bertos, porque :i-5 mel~sagens haJapl so. com a simples invocacão do artigo 

Além do mais, pouco importa te- std~ rect~sadas O .I arqtnvadas, ou .~ao 74 da Lei n.Q 5.010, declaro, no en­
~ham sido realizados. todos os at.os· haJam 08 .aprovados tomado posse. -~tanto, que .nos têrmos expressos _no 

{preliminares. O problema permanerâ E, finalizando, ei}~ têrmos 9ue nao nrtígo _45, inciso I, da. constituicão. 
11e o a.to de nomeação não haja n-"6- podem proyocar duvidas, assim 0 Se. por se tratar da compet{mcia inequl. 
'i;ireliminares. o problema.·~a.nece- nadot: Eurico de_ Rezende IW: expr~s-. vocamente definida na carta Mag­
W. se o ato de nomeaçâo !1ão .haj.a sou, .no .enterreiramento ~:'!o obJetivo I na ,o Senado só pode aprovar a par. 

§.m idoo baixado, antes da vigência. da qae .lMfln'OU sue. proposição: tir de 15 de março de 1967 a esco-
Comstltuição. "Assim, solicito de Voosa EJcce- lha de magistrados nos casos, segun-

Antagônico o \&&to da. l&i que au- ~ma ~ncaminhar o presente re~ do expressão da próoria carta Ma~-
.tprizou a nomeação com o texto ~!Menta à Comissão de Consti-lna, ''exigido~ pela Constituição ... Nlio 
}1'l:aior1 ruiriam, sem &feito, toc!o-:s ot t\iiçlo e JUsUça, para que a m~s-_posso compreender como uma simples 

P.arecer nç 190, de 1968 
' JJa Comissão de Transportes Com-uni-

cações e Obras Públicas· sõbre o 
Pro-jeto ele Decreta Legislativo nú­
mero 10, de 1968, que aprova o De­
creto-lei n.9 343; de 28 de dezembro 
de 1967, que altera a legislação ao 
impôsto único sôbre lubrificantes· e 
combustíveis líquidos e gasosos e dá 
outras providências. 
Relator: senador Sebastião Archer. 

. De iniciativa do P~r Executivo, 
vtsa· o presente projeto à homologacão 
do Decreto-lei n,\1 343, de 1967, que_.al­
tera a legislação do hnpõsto únicü .sô~ 
bre lubrificantes e combttstiveis li(\Ui~ 
dos e gasosos. , 

Esclarece a Mensagem· que a nova.· 
Constituição reduziu, de 60 para 40~-?..' 
a cota do referido tributo lde:~tínada 
aos Estados-membros. Distrito Federiq 
e Municípios. ~ · 

Entretanto, previu a Carta cte 1967 
(art. 22, § 65') a incidência do impôs­
to sôbre a circulação de mercadorias 
na distribuição, ao consumidor final 
dos .lubrificantes e' combustíveis, o quê 
mottvou o Decreto-lei n.l? 208. de 1967, 
~ste a~ estabelece qtULa-cobrança e o 
recolhimento do aludido tmpô:Jto de 
circulaçã? pod.eri~m. efetivar-se, pelas 
companhias diStnbmdoras de refina .. 
dos de petróleo, a partir de v;. de al»•il 
de 1967. em alíquotas específicas, a 
serem fixadas com Pase na aplicação' 
do percentual de 10,5% sõOre ., me-· 
nor preço para Q l'evendedor C art. 3.9). 

O início da vigência dêste Decreto­
lei n,9 208, de 1967, foi prmroga(\O por 
novo diploma legal (Decreto-lei núme4 
ro 319, de 1967), pa1·a 1.fl de janeito 
de 1968. E isso porquanto a matéria 
no âmbito fiscal, merecia estudo mais 
acurado. 

Assim sendo foi elaborado <> ·ne~ 
ereto-lei ora ein exame, com que ~te 
espera sejam obtidas. não apenas a 
unicidade do impôsto, mas, sobrc!tudo, 



~ racionalização dos diversos esMg-iosl de refinados de petróleo, a partír ~c 1 Parecer nl? 193, d.e 1968 1M.s ()i ot.~bito eontmua pendente de ra• 
da. receíta e da despesa. 19 de abrH do ano em curso, em ali- 1 eulatlzação. 

Além c.essas medidas dé caráter atl- quotas específlc3s, a sE'rem fixaclas . - . , . ~ 

1 

Cons1aero, em face do exposto. cc:.ns· 
ministratívo, as alíquotas referidas com base na aplicação de perc.'n.tm.I.. Da_ Com~ssao de c_onstl.wça~ e·. Ju.~- titucional e juridico o Projeto em 
itcima são majoradas de 10,5% para de 10,5% sóbre o mt>uor pn"çv de, tzça. sob:e a pro;eto d~ Le~ da Ca- exame. .., 
20% (artigo G.<?J, com a finalidade de venda ao l'evendedor; ; mara n. 76• de. 1: 67 tn.~ l.~lJ--.~· na Sala das Comissões, t4 de çevercn·o 
compensar o aumento da cota tederal 0 . • . ' Casa de t::ng,_m,, qu.ea<J-ton:a. 0 1 de 1968. -Menezes Pimentel, Presi· 
do impô:;to único lhas também para. 3,.) que: devido a neces~ldade_ de/ P?'~er Executwo a a1Jm:, pelo Mtn~s· de:-te- nentuaJ. --Carlos lAnàenucrg, 
ir ao en"ontr dà mandamento cons- serem realizados ~~tudos ma1~ profun~ terto da Fazendn, o credtfo r:-:peczal Relator _ Aureno ViQ..nna _ AlÓy-
tit - ~ . f 0 - õsto . dos sôbre a matena, o Presidente da de NCrS 600.000.00 (sciscenlos mil . • , . ,_. • 

UClgnalle erente a~ l~P de Clr~ República expediu o Decreto-Iei I\.Ú- cruz.eiros novos), destinado~ à re-- ,no ds Ca.rvf!tho. -._R ~Tson Gonç~_?· 
-culaçao a que antenotmente s~ t:az mer 319 de 1967 aprovado pelo Con- la. a - d d " d "' 11ves. ::- Lobao da Sllve.zra, - Ua.to alusão . o . . , __ . gu nz ÇÇI-O e esp sas e p.~soa 1 Martms 

Em 'face d exposto opinamos pela gresS? ANa~aonal, prol'!ogando C? nucio da Fundação Brasil central. • 
a:provaçÊo doo presente' ))rojeto d~ v~ge:r;cia do refendo_ Imposto de 

Sala das Comissões. 13 de m"arço de Circula.çao de Mercadonas; Relator: Carlos Línch .. mbel'g. 
1968. __ - Jose Leite, Presidente. - Se- 4.9) ter sido_ constitufd~ ~m- ~1·upo I A comissão de Finançss. acolhendo 
bast!ao A.rcher, ;R.elator. - fessoa. de de_ Trabalho. JU_nto a~ Mmtste1:1o das proposta do Sen·actor Tecn:ônio Vilrla, 
Quetro1!. - Eunco Rezende1 - João Mm~s e En~:~m, pa1 a exammar _a 

1 
decidiu ouvir êste ór~áo 'i"écnico sô­

Cleojas. refen?a mateua e _que o resultadq ft- bre a constitucionalidBdE' do present~ 
nal desses estudos_ e o c«:ms:lbstancrado Projeto. AnteriOim~:ltc aquela CJ-

Pare~cer nl? 191, de 1968 no texto do Decieto-le1 ota sob exa- missão solicitara audiência do Mi~lis-
' me· tério da Fazenda, 1J.os tênnos dG wto 
Da Comissão de Finanças, sóbre o 3. Na mesma Exposição de Motivos do Relator senaacr João (.leo:as como I 

Projeto de Decreto Legislativo nú- é ressaltado que, da aplicaGão das dis. se vê: ' 

Parecer n9 194, de 1968 
Da comissão de Finanças, sôbrc o 

Projeto de Lei da Ctmara nv 76, de 
19ti'l (n'l 1.813-BQ4~ nu Casa de '-'rl .. 
gem), que autoriza u Poder E.te­
cutivo a abrir, peb Ministério da 
Fazenda, o credito e.~zJecial de ...• 
NCr$ 600.UOO,OO lSCi8C(;ntos mil cru­
zeiros novosJ destinados a regu.an­
zação de aespesas' àe pessoal dU 
}'undaçdo BrasH centml. mero 10, de 1968 (Projeto de De~ posiqões do Decretc:Uei em Questão (n9 I , 

áreto Legislativo U.ll 57~A-68), que 343 de 1967). decorrerão entre outros •·Tendq em vista o dispositivo 
ó:provct o Decreta-lei n.9 343, de 28 os Seo·uintes efeitos- ' ' constitucic-nal qu~ determina a m- Relator: Senador J,1sP. Leite. 
tfe de;~embro de 1967, que altera a a)"' a manutençã~ da unicidade do dicação do~ l'ecm~cs a _a~orrer _a 0 proJeto em examt< autoriza 0 r-v-
legislação do hnpôsto único sôbre h_np?sto_ sô_bre lubrificantes e combus- coaberotura ao,I:efendo c,red~t,o, o~~= I der !!..XeCUdVo a aoJr, lJt:JO Muü.:.~e.·~i.) 
lubrificantes e_combustiveis ,líguie!os tiVBIS hqtudos e gasosos assegurando n. m s que~ JaU: '1- .r spri_·~ .. ~?~; a.a I<azenaa, o créd1to \~.special dz .... 
i gasosos e da outras. prOVlde!lczas meUlQr contrôie da aplicação dcs re- citadas JDf~:maçors '10 Mm., e, .o 1 1'< ...,z...; uvu. vvv,t.JJ 1 .. -:.scenLvci 11w .._~ ~~~1-
.tt.elator: Senador JOse ErmitlO de cursos provenientes do mencionado da Fazenda · 1 rcs novos) uestinados ,1_ reguiar;z:J~J.() 

Morais.· . , 
. -. . _ 1 triuuto; . A resposta mmist~"_P''l c(mtém P.- ~.e 1 de despesas a e Pt~soal Cia c u~;. ..... ~f,.:l"J 

O presente proJeto foz exaustiva-i b) evH.w o estabelecimento de novo mforme da Inspetona Gen1l Ue Ft- 1 13rasH vemrat. 
mente apreciado pela Câmara Federal 1 e oneroso mecanis:no que a f!Hl'CSdü- 1 nanças. ouvidos os órg·-1(J,.;; MpN·Wcos I A propoSl'iUO volta à api'e:':a:: ;,;,o 
que, através de s~as Comissões. not.a-, ção ~ o rontrôle 10. I:lni\:u.J de c i;;- 1 do 11inistério: 1 desta . Comi~.:: á o instrui:'a c: em o:. ç:;-

oportuno estudo ressaltando a neces- nas sôbre quatro jenlr.~ os di-./ersc' -"~o livro de '·l)j·,,,, . .,os ~e;:;pon- da Fazenc.-.1 rerétentes a :!l.dicaçao úa 
damente a de Fmanças, - ofereceu culaçao de )M:ercado:nas inc:dente ane-~ '.::,arecJmtn.t.:s prcsLado.s pc!!U !">'lm:.~~ru 

sidade da alteração efetivada através I derivados de petróleo, ~·:i~w·iv dos Es- saveiS ---: _Despesa<; a rzgu a:·i-:·.::" J receita d2-s.in::?.da a t'i-llel ta.ce a ... c.ü·-
do Dect·eto-lei n.q 343, de 28 de de- tadas; I do exerclClO de 19!)'., ccnsta ec;;col- • dito solic1tado ccnforw~ rxi'w:-tc 1u. 
zembrl? ?-~ 1967, qll:e dis~õe s,?bre ;no. cl a revcgação do Decreto-lei n.o turado o débito de<>NCrS ôQQ.QGVt'OOlconstante du Con ... tüuiç<-.o Ioeàer.:.L 
v~s cri!:e~ws de t.nb~t!lça-:> sobre Im. 208, de 27 de fevereiro de 1967 e a, q_ue ~e acha pe!J.j~nte, de regu.~- O Sr. MllllSlro da ~·~a-,nd.a, etn res-
posta ~m~o _de lubrificantes e com.l elevação das alíquotas do imPôsto l'l~Bça? rela1tv9 a ao.t~ntarucnto, posta a. ncsso pe.:td0 c:e mform~ Ç-ô?.S, 

bustívets _hqm_dos_ e g-asosos, contendo único sôbre lubrificantes e ccmbttstL fei~o. a Fundaç~n 
0
Brastl Central 1 esr2arece 0 se;;ünte; 

outras 'RlOVIdcnctas. vcis liqnidos e g:asosos do arL 1.0 do í.PtoJeto d~ Let n. 1.81J-64l, I . ~ •· Do livro de Dive:.-os Respom.ó.-
~Assm1 sendo, opina:t;nos pela aprova~ Decteto-lei n.0 61, de 28 de no,:embro A abetrura de r•·édito regub1·i- vei.s _ Despesa.s n H.:>gulac_ui.· :_!;) 

çao do presente PrOJeto de Decreto de 1966; zadcr ca L,e..;')8:0J a.c.ma rc~erian I l!.xerclcio de U~·-J. _ co•1sta çsçrl-
Legl<;lativo. .. , .- ·n li r·' m ri• •mb'Js d • d) o consequente restabr1ecimentn, 11 ? I 1P c~ a e ---s~ 0 f! ~ . c turado o débito de~\ ~:.-s 6UU OCO,O::J, 

Sala das Co~issões, 1~ de_ março de da Ycceita oriunda do ICM de que I C~::a~ em }a~ e ~~ ::..rt. s,. § 2· .,cw 1 que ~e acha pender. a• de 1'·~;.-(U &!·i-
1968. -- Argem1ro de Fwueiredo. Pre- ! trata o Decreto-lei n.~;~ 208, 110 que D~c1 êt.-n n. 61. ( ~;) de 1 ·) ( e Jthho • zação, ;:6}8 tiv.J 11 ac!1anramen. o 
sidente. José Ermírio, Relator. - Ar- tange à posição dos Estados e Muni- de 196]. qu_e flx~ normas par_~ 1 leito à Fun\lt.J.-;.ào Br·.~stl c.mtral 
thur Virgílio - Clodomir Milet cípios respeitado, ao mesmo tempo 0 exec_uçao fmannn'a do Tesouro 1 \ProJe:o de Ld n~' 1.81:!-64,. 
José Leite·- Leand1'o Maciel- Os- dispositivo constitucional que cbrÍo·a N:.O.::LOnal. no con-,nte exer::kn. A ab..: 1 tura ó~ créjitc· r;;::;u.ari-
car Pa~sos ~ Pessoa de Queiroz a União a distribuir 40r~;. da arrecad';- textualmente: za::tor ct~1 dcstn·.:;a atima lr.:Ie1·icta 
Fenwndo Corrêa. - Adolpho Franco cão do impósto aos Estados, Distrito "Art. 59 .É veàad1> c eneaminh:l nüo imp'i,ani em Q,'sem:Joi2o de 
•-- .João Clcojas. Federal e Municipics; 1 mente de Exposiçt\n de Motivos a Caixa, c.n1 face do art. 5'!, ~ 211 dú 

! e1 a efetiva entrega aos Estados./ Presidência da. ~c-r.úblic•J, sol:cl-: Decreto nv 61.005 c e 13 de ju:no 
Parecer n9 192, de 1968 o. istt-ito Federal e Municípios; para I tando autorização df abtrtur:t de I d:;> 1967 que fixa. n~u·mas para exe-

Pa Comissão de Minas e Energia. sô- mtegrar o Fundo Rodoviário Nacio-~ créditos especiais, ~em que sejam J cução fi11anceira do Tesouro Na-
'hre ''. Pro)·eto de Decreto Legislati- ua,l: dos recursos correspondentes. a indicados os recur~os a serem I cional, no corrente exercido, rrx-
v 40 - (qu rent 0 t ) d t utilízados na cobe,.tul'•J das d2.mc-- · tualmente; 
vo n" 10, de 1988 (n.9 57-A-68 na (, a_ a p r cep 0 . a_ recet a sas, conforme dete.-mina o item c,' . ··Art. 5\l É vedactD o encammnn-
Cámara), que apro1Ja u Decreto-lei do tm;_ncwnad? I-!llposto Umco que 

lhes sao constttuClOnalmente e § l\l do art. 64. ia Constitulç:iú menta de ExposJçfl(> de Motiv(J.s à 
nY 343, de 28 de dezembro de 1967. . ::ss gu- do Bt·ast'l, de 24 de ·1·,\nei·ro de 1'67. I P 'd' · d · bli l que altera a legislação do im.pôsto tados, o que se obtet'e _ e_xcluu~do_.-se ., rest encm a R"'PU ca, so 'cJ-
ti.nico sôbre lubritiC{/.llLC,)' e combus- aquela? entid~des !ie ~llretto nubltco. § 29 IndependeM de indica~â'J' tando autorização dt' abertUJ"a fie 
tiveis liquidas e ctrt:wsos c 'dá .outras! a. n, nrti~· de l.v d~ Janetro de 1968, da de recursos para C'J:)t>rtma os cré-, créditos especiais, .:1em que seji!m 

• \ ~ 2.9. da Lei 4.452. de 5 de uovem- dos à regulanzac-an de despE'sas, lizados na cobertUl''i das despesas, 
prov'dências I apJcaçao do dtsposto no art.. 3.9, ditos extraordi~ãrt;·s e os de.,'.ínil- i indicados os recursos a .sereln Ul,i-

Relator: SenndQr Carlos Lindemberg bro de 1964, alterado pelo art. 3.9 do anteriores realizadas". I conforme determina o item •·c·', 
Com a_ Mensagem n.~ 7: de 1968, <?I Decretn-lei 1~;\l 61, de 28 de 11ovem-1 Contl'a 0 Projeto, R í'_cmissão de do~ 19, do art. 64 tia Constituiçáo 

Sr. ~1·esu~e:1te da Republlca su~mete bro de 1966. Co1,1stituiçã e Just-iça ç1a Càmara nã3 l do Brasil, de 24 de janeü·o de 1961. 
à dehheraçao do Congresso Nacwna.l, . I · 1° · 1 · • ; p; 1 ) · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • na forma do parágrafo único do arti- 4. Na çam:;ra dos Deputados, o argun~ ~ua q~er mcon ven enc a._ ~ o •.•.............. _ .. , .............. _ .• 
go 58 da Constituicão, 0 texto do De~ j ;ssudnto foz ob

1
J
1
eto de e

1
xadustivos_ pro1~ ~~f-~:â~o, opmou pela ~ua constltuçJO· I 1_o __ ... _ .. _ .. _ , .... _ .. __ .. ___ . _ 

cret<J-Jei n.ll 343, de 28 de dezembro un os e_ c~u e osos es ~ 0~ por par e 1 • § 2"' Independem de índlca:'.ãa 
de 1967, que altera a legislação do im~ d_a.s Comrs::oes de Con~~ttmçao e. Jus- A dúvida manifestada pt>l-:1 Comi,-;,:;ãoi para cobertura os cJ·éditos ext.J' ... 
pôsto único sôbre lubrificantes e com~ hçá, de Mmap ~ Energm e de Fman- de Finanças demonstra o cuidado com· ordinários e os .destinados à rr--
bust~v~is l_íquidos e gasosos e dã. outras ças, que, m;ammemente. opinaram que são tratados, no Congresso o~ as-/ gularização de desmesa.s an~erbrA 
provldenClas. uela. sua a;movacão, na forma ?-0 Pre suntos relativos a ::ie)·pesas. Ocor.rr 1 mente realizadas." 

. _ . . sente pro.1eto ?e decreto legislativo. · ··ct·t 1• • t cte< l _ _ · . 
2. "Em Exposlçao de Motivos sobre re~altando a Importância da tnaté- I r-~:~· ct.,~; lgric_:oecâl'JO d~ e~I;~~r~~. dQ Antes de enuttr o nvs~o pronuncie-

a mat_éria. os Ministros das Minas e ria. ~esso~.l T da f Fu~daÇão Brasil C~z.trai . menta definitiv<?: no e~. tanto, jt!-lg~· 
Encrg1a. dos Transportes, da Fazen~ 5 Nada temos a a"rescentar aos ,·u- . . 1 t d - . 1 .d 1 mos de bom alvi:re o'.lvlr a com1ssu'J 

,.. . _ - - diciol3os estudos realizado~ na câma- lia consignado no otca.mento fart 1a) e ons 1 u1çao _e . ~s IÇa e.s a: ~sa da e cto PlaneiJm"'nto e coordenação " :~a c e ua as e nao me. m as no aux -~ d c t·t · - J t· d t c• 
Ge~al esclarece. ra dos Deout.ados, cujas conclusões _ . . sôbre o as~ecto JU!ldtco e const.~t:c,o4 

lll) que 0 § ffl do artigo 22 da conS· adotamos bem como às bem funda- Ora, .créd1to pam cvhnr tais de5;.>P.- 1 nal do pro;eto. 
tituiçLo do Brasil admitiu a íncidên- mentadas· rezões que leva.ram o Go-l sas_ ••inãepende da indicação de recur-, P';lU?it'l comissão apJ; examinar d'e·~ 
cia, dentro dos critérios e limites fi- vf:rno a modificar a legislação até en- sos·•, de acôrdo com o~ 2o, do Art. 5'1 vidamente a. mat6r1a, opmou favcrn­
xaclos em lei federal, do Imp6sto de tãó víç:ente sôbre o Irnoôsto único do Decreto nQ 61.005-CL 1 velmente à ptopo.~lção, entendendo 
C1rculação de Mercadorias na opera- sôbre lub~ifi~a~ltes . líquidos ~ gaso Nenhuma restricão "u; feita ao p1-a- que face ao disposto no § 211 do arUga 
ção de distribuição ao consumidor fL Sofi e. a~e .J!l.,.'-'tr':rcam a aprovaçao, oelo jeto, pelo Ministéflo ;-~~ Fa?enda que 159 do Decreto _n; 61.01)5, de 1967, i~-
nal, C os lubrificantes e combustíveis ConQ,re .. ~o 1\acwnal. do texto do De- pelo contrário, mostrnu: 

1 

v oca do p~lo M1mstro da Faz('nda, mw 
líquidos utilizados por veículos rodo- cretn-lei n.q 343, de 1967. hã necessidade no ca~o de s2-rcm- in-
viários, e cuja receita seja aplicada 6_ Diante do exposto, a Comissão de a) há ~ébi~o esêri~urudo pend?.nt-:: dica dos os recursos n ~~t>s35.Hcs pt'us 
exclm.ivamente em investimentos ro- Minas c Energia, onina pela aprova- de regurahzaçao; 1 cobertura do crédit-o um<t vez tratar­
doviários; cão do presente pro]' e to de decreto le- _ bJ a leg~slação permite a aprcwa- ·se de regulárízação de despesas an-

r·ao àe Pro;etos como o presente. ! ter1'ormente realizao· a~. 2.(') QUe, tendo em vista tal dispa­
s!Qão constitucional_ foi baixado o De. 
ereto--lei n.9 208, de 1967, estabelecen­
lip a cobrança e o recolhimento dêsse 
tJ.twõ:;to pelas emprêsas distribuidoras 

~i$lativo. '-~ -
Sala das comissões, 15 de março de A Fundação Brasil Central foi ex·-~ O Cl'êdito especial ruja abertura é 

196fL- .Tosé Ermírio, Presidente even- tinta e suas atribuições passaram tJ?,!'R sollcitada de.stina~&e, conforme se ve­
fltal. __ ~"'<(Tr7os Lindemberu. :Relator.~ a superintendência do Desenvolvi- rifica do pl'Qjeto, à :>e~~tlarização O.e 
Paulo 1\:rrc<"t. _ José Leite. ment.o do centro-oe~le (SUDECO.l. \ dcst>esas já efetuadas ..:om () pe-ssoal~ 
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da extinta Fundação Brasil :OeJWU, pa.s$am s. vlgo: JI com a segr . .inte re­
pada havendo, no Ambito .da .comp.o- dação: 
ltência. regimental ,Q.esta Comissão, .gue 
lhe possa ser oposto. 

.1'-..DSim, a "tecdo em vlsta. sinda tJ;n.­
.ear....se de :p:e..'"lido ori.llllào .das ó!'lã'IS 
comn~tentcs do POOer Exe.cmtivo, m­

"Art. ~. A .a;:oosentadorla. -por 
ta.~10 e.e terv. ço Be.rito concedida. nos 
30 (trinta) anos d~ BerviçJ, no "\'alOT 
c.:n-r .:st:-O!ldcnte a: 

ewnbid·os .da or.ien.taçã~ da _politba I- ;n:~ (mLü:a 'PC! ce..:,.-l,.c) c.o E3.­
ecà..Tiânlica-f!!::.ancc.u·a do Fcis, a Co- lâriQ-de-i..enefít.io, ao sr.;:;ur:do do· 
missão de .Finanças op!na. pela aprO- .s::.4G mt.sc"Q.1:1net; 
vaçã-o do projet_o. ~ _ 1I _ lOO% (C(.lll por Cento/ do· 

Sala. das Conusso~, 13 de :natyo de re.esmo salário, ao· .gegutad.o do sexo 
li968. - .A.roemtro de F1Jj1Lelr~dtJ, feminino 
Presidente. - José Leite, Rela1.01'4 • 
- .F-emanao Corrt:rt. - JaO.o Cleo- § :19 Para o llegtu·aCio Oo sexo :mt..s-
'las. - Pe1sõa. ·.de· Q:teitoz. - Leu~- culit' o .que cl>nt nuur em ittl vldade 
dro Maf!iel. - Carvalho· Pinto. -- após :lO (trlnt!u anvs de szrviço, o 
Clot!Q-r.tír Mi12t. - Ar-thur V-irgíl.:o. VJ.lQr ·da apcsuntadoria serà t\cres­
- 03car Pa&aS. -.JOsé Ennirio. !::~ cido .de 4% (qua.tro .var cento) do 
Atlo1pho FranctJ. sr.lálio-de-bene.tic.! J .Para cada. ·nô~ 

ano completo cte -ativtdade a~Jr.angida 
pc-la' prevldlillcia. socjal1 até o nai'xhno 
de 100% (tem ·por cento) dêsse salá­
rio, aos 35 (trinta ·e cinco) anos d-e 
sf:rvl~o. •• 

tlo Sr. 19 Secr~:ir.io da Càmnm 
êl:os DepUtados, encaminh1llldo à re-· 
visão do Senado, autõg1'afos dos se-· 
guintes Projetes: · • 

·Projeto de~Lei da ·Câma•·a 
N9 31, de 1968 

(N9 967-B-68, NA CAMARA) 

Concede est1nuios fiscais às indús­
trias ele celulose, de pasta m-ecd­
n.ica. e de ·pctpel em geral e dá ou­
-tr-as providências. 

O Congresso :Na.clcrnal decreta: 

Art. 1 Q 'É concedida., pelo vrazo- de 
C (quatro) .1tnos; isenção do hnpàsto 
de_. mportação e do impôsto sôbre 

·.L..produtos industrializados para a .ím­
portação de equipamentos, máqui­
nas, aparelhos ·e instrumentos com 
o.s respectivos a-cessórios, sobressa­
lentes e ferramentas, destinadOS -espe­
cificamente às indústrias de fabrica­
ção de.--éelu1ose, de -pasta mecânica e 
de _papel em geral, inclusive cartolina, 
cartã-o e papsfão. 

§ 19 As isençàes ]Jr€vistas nesta Lef 
não se ap1icat:n aos bens ·com ·himilat 
nacional, nos 'têlmos "d& leg'islação 
especifica. 

1 29 O· dispoSto neste. artigo não 
se .-apllca àS indUstrias a· que -se refe­
re a Ui ·n9 4.'950, d:e .20 'de abril ·de 
1966 -cóm a .âl'líeraÇão introduzida 
pelo Decreto-lei n9 4"6, de 19 ·de -n-o.-
vembro de. 1966~ , 

ArG. 39 O ·disposto no art. 32 e -s~u 
§ l-9 tia ·Lei n~ 3. Mi7, &e '26 de agôsW 
lle ·t960 na reaf~ção da-da por e&ta ·lei, 
apliea-M às a-:;:~osen-ta-aarias KQUêl'i­
dns •a Dar'tir de 15 de março de 1967, 
.bem~ como àquelas em ·que a sagma.­
da, ·embora tendo r-e,tuerido anterior­
menlte, se tenhn d.c,sllg:ado do eropré­
go ou encerracb .a. atividade naquela 
dati ou .posterlormeute, 

' I 
Ar.t. 4Q .Esta ~:.ci .entra em vigor na. 

data de sua ·p~blicação. 

.Arlt. 5Q Rm-ro_:r-am-s~ as .disposições 
em .cob.tJ::árJo, e:!prassamente as cons­
tantes .da Lel n 11 -'4.130, de 28 de agôs-
to õ.e lB62.. , 

As Co·m.i..ssões .de Projetos do 
EXecutivo e àe Finanças. 

Projeto de Lei d.a Câmara 
N9 3,!, de 1968 , 

{N9 975-B-E 8, N~ CâMARA) 

üenta àos impostes ee im1J9rtação e 
sóQre proãutos inélustTializaàas, 
equipamentos destinadas a. .impor­
tat;ão pela Cc mpa·nh.ia Estadual de 
Telej1:mes da. G.u.a.r..a.1J.Qr.l -.CET.EL. 

o CCngresso ~acionul decreta: 
' . 

Art. 19 :é! concedida :isenção dos 
im:>OStos de i~portecão e .sõbre pro-. 
dutos industriilizadílS para os eqUi-

da. Assoc..açãv Latin~A.."llericana. 
de Livr-e Cor&16rdo, a. q'C.al es.-1: .. -orê., 
sem dúvida, pa ]Jel de. maicr im­
portãncia rta u.st:::oliz.l.Çãx> -dê 11ms. 
ccns(.;lênoia ·llS.C.~On.a-1 co:n relo.çâo 
acs problemas :~o- e-om-êrc:to E: Ga. 
1nf..crr:;:.çfo cc~~;{"Jl.'C:l ltiin'.:>-!lme-
rtu-r,.o.. ' 

Co..,ti.;al.s Sahd ::..ç..ves. - Jv::é -ae 
il~-ag"-;;~aes ;;'''.tt. ''. 

CGllbei'trJ Jl:la;é ;~o) ... w ~ ~p~C!.!.mtc 
lijo vai à .r:ubli.c.:a~~: 9. 

A f'.r~"'~.-:.::nciJ. rcce).}Cu o Oficio nfi-. 
mero ':i.3-A. 3, 'de U do ccrrente mt:s; 
elo Sr. G ... vernaõnr :10 :&taào elo São 
Paulo s~",icitanG.o au';.O:rizaçOO para 
-4"irma:r c:-~wtJnio cpn1 o ·Ba.ncG- ll:J.terl}­
merieano de :Oese.wc.lvimento, nt) sl?-n­
tido de túrigar-se a. sulJso.rever1 ~J.tra­
vés <to DepartruTif'.:!J.to de Agua.~. e 
Enersin. TJétrica, ~ ç!ies n:>S aumentos 
de Oa.pita1·das -Centrai.~ Elétricas de 
Sáo Paulo S.A., CESP., a-tié o mon­
tante- de J">.lCr$ 226. Rtlfl!l,O!)- (duzentos e 
vinte e sela m·Jhões e oitocentos 
mil· 'cruzeiros uc.:vos) ., destina:i.'"IC à 
eÃecução de obras e servlçoo relativos 
à construção .da "Dlil:.a Illdrelétrjca.. da 
Ilhà. Solteira. 

o -oficio <trai àtl. Comissões compe­
tent-es. Es'zá tns.t.T"J.id() cor.1 o p-rncesso 
de autorização legisla f.iva. fs.ltmtd.o 
apenas o pl".on1lllniamento do 6rgãD 
encal're~ado da e:::~cuç~io polít!c-:r:.fi­
nanc~ira -do ·GoVêrnD. 

O SR. PP..ESI:JL'ITE: 

{Qiiberto Mnrinlm) -- A Pres:dén­
cia. recebeu Ofícios do Sr. M.iniztro 
das enxnunicaç.õ-es, corounicando que 
está àiligenciando llQ ·sentido de ulti­
mar as. l't-spostas, para oportuno en­
caminhamento a esta Casa, aos se­
guintes R"eque-rlneJ:tos de lr.!or­
mações; 

N? 58-69, de 2utmia ·do Sen.:~dnt 
Ltuo de Mattos \Aviso n<? _OOOlM. -~e 
14.3.68i; 

NQ 7">6<.'3, tle· at:"!:{lrin, do Senndor 
V.asconcelos Tôn'e3 1-Mriso nQ OíJ!ll35, 
de 14.3.63); 

N<' 11-:i'S1 õ:e .:Ul.too:ia do 5-a-nndm­
Vu~concebs 'I'Ul're~ <Avjso n\l 0!10133, 
de 14.'3.S8). 

Art. 2'1 A isenção referida. no ar~ 
tlgo 19 será '.cr:m-cedida- às ..em;pl:êsas 
cujos ·]n'ojetos~, ind.ustrla.is temham 

pam~tos .coru;tantes rla. gui·l de 1m~ O SR. I'l:ESI:m':.ilTE: 

·sido aprovados pelo GTupo Executivo 
dn.s Indústrias do ·Papel -e dM Artes 
G-ráficas (GEFJ?:AG), da Oomist5ãa de 
Desenvolvimen-to Intlustri2I, qo Minis­
tério da Indústria e do Comé>.-cio, de 
acôrdo com .-os critérios qmr forem 
estabeleeidos -pela ref-erida :coi::n_lscP.o. 

.Art. 3~ 1\ preien'te Lei se aplica 
aos bens mencionados no mii. 19 que 
tenharo, sido d~embin'aça.dos lias Al­
fândegas mediante térnro de l'espon­
sabilidade, con;l. báSe no art. 42, letra 
"b", da- Lei n9.'3-.:M4, de 14 de a:gôsto 
tle 1957. · 

Art. 49 E-sta-. Lei élitr.a -ein Vigor na 
(lata. de -sua publicaçã-o. 

Art. 59 ""Rel'ogam-B'e as disposiQóe.s t 

ozn ...-oontrá:I'io. ' ·· 1 

A Comi> são .lle Finani,JilS. 

port~~iio .. n9 D-f7!347-7, de .30 da .ja.,... 
ne·:ro, de 195'7, e lic-:m;:-a de lm:::orta- tGtlJzrto JHttrinho) - A Pre&t.'!l.ên­
cão DG-67/8310 - .a.090,' de 18 ae c5.a ree2beu xespo~.:1- {~OS Se!nl~~.tes 
d8zembro de 19:67, emitidas pela 'Cct- Re(luu.:."llmbs de :nforme;ções: 
tcira de C<mlé.rc·o Sxt8rior do Bcnco N9 1J!11-G7, de 9U~OW.t do Ser4ad.or 
do ~sil S. A... 1rn.porhdos pela Jos" .EO'.úrlo. env~.xd.o. 11elo Ministro 
Companhia. Esta.durl -.de Telef'JDP...s da do 1'-le:n.ej~m..ento. e COO!d-E!nacã~ Ge­
Ouannbara - CETEL. r-r.l :i"tl.formaç.ões com-plement;:aes CAvi-

Ait.· 2.'! A -ise::-.ç{l'J c~mci!dida não so n~ cm....ss, de 11.3.&8); 
abran.:;e o JilatePia.l com sinl.ila.r na-- N9 1.1-4'?~-68, de autoria. do Sen::\dor 
ci-ona+-. · ~ Vasconcellns 'l'drres, €nv1ada ~1·.1 1\11-

Art. 3Q Esta t.ei entra eln vi.gnr na 
data.. de sua. publiccç.ã.o. 

14rt. -4ç Revogam ....se -as C:.3p~üçõci 
eln êpntrário. · · 

.A ·comiSsa., ti.e F;nanr;as. 
' ~ . 

PrnJsto ds -le) c:a .çtâmara 
' 'ill~ 34·, c;e 1968 

nist''o_· drs Tra:nsportes (A'Vlso núMe-­
ro 27P.:...GM, de 13.3.63>; 

N''=l :;:.3---lli~. de a·J-~tll'ia Co s~-atlo.r 
V~u;:;nc~-:.; Tôn'e3. e:Ivia.C::a pelr. J\11 ... 
nistrn Cvs Tn;.:n-sp:-!'1):.:;. (A'Vi'30 ~.úrr..e­
ro 217; CC:!, de 13.3. CB) • 

O Slt. PlrnSIDENTE: 

f'rojeto de Lei da Câmara 
\'\!9 <12, de 1958 

I (-N'ÇI 
t 

<Gilberto Marin'ho) .- Sõbr-3 a me­
sa ~uerimentoo -i..e :.nft.nnações que 
serão- lido~ pelo Sr. ::.o Secretário. · 

019 91~-B-tB,, NA CAMA:!tl>) 

íd.ltera o .4rt. 3:1 -e .àâ Jtova redação 
ao.Ort. 32 e~eu § 19 da Llli número 

De iniCiativa. t~o J?.tesident~ da Re-. · 
públlca 

Sif.o tidos os .seouintes.: 

Requori:nen!D rt~ .212, .c!Q 1961! 

3.807, de 21! :de ag~gto de 1960 (Lei O SR. PRESU!E?!TE' Senho-r Presidente~ 

i'a!â-SO T.:JCc:'"~O l::P~W') ::0~ ..:~L'!~ 
Pr<>Jeto? 

2 - ,{'~ espécie ê.S" fi.nandar-12n~--"\ 
poe:;n-ao ser obtidos no d2sen·.'o1V.l~ 
m~to ~ tll'Oieto e s~ Un:-.i.t~~-~~!J 

a) aqUislçlo õe terra; 
bi in~ltiel!iies.; ) 

-cJ coínln"a u.e gadO; 

-tf) vátinações; 

i:) perforto_de engOl'da; __ _,_
1 

f) acc..-r.cialiZa!;âo o t.r.s"J.J.p-jr._et)' 
g) lD:ipllmleJltO$; 

h) 00\To$, '"?-, 
~ - 2 necessário poSS),\~r titu10 .. ãil 

·propriede.de da teua em pcder-se~.f\'. 
fazer em regl:rne de arrenêtamcntu~j 
para se· obter financ~amwto~ · 

a) outro reg-pne 
4 - :it necessário partlcipa.r de al;..) 

.gum.a .e.ssociaçâ& de .criadores de •gB-l · 
do .bo:vJno ou cOoperativa. pa1·a .se .Qbwo.l . 
.ter o .tinaucia~en~? 

5 - Pm;a -se obter o financiatnent(l' 
:existem llmita-çãe;s como po:r vxempJq., 
extensão da âr$. de terra, tpoca. dó­
'aD.O, capital inicial? 

· ·6 - Qual o prazo de p.a.gm:nentD dÓ 1· 
resgate tlo ernpré$timo? 

7 .;..... 1m ~e fumm poderão ser pn-! 
gas -:e 'qUais .os juros? · \ 

8 - EJtistem ince:ttivos flscais no : 
setor pe~u.á:rio qe .co-rte de bbvinos em. 
.?ão Paulo ou ..qu:trquer outra- região?__ 

9 - O ' finnneia:men f.o poã:erã s~ · 
obtido o:om lmSe em hipotecr.\ d'autl!:a­
fazenda :em outra região do .Pais? 

ro - Possuindo -em programa, de en­
gorda ·para corte de tluzent'$ bo-vinos 
iniciais, com suficiente alimentação 
p&r .um período de run ano, haveria 
.JJDssibi:lià.rule -de .colocagão do gado do 
Ba.nc.o_ .ao Brasil .Pai'$ a abate? 

11 .:... Ísso 'é vá1id,) paTa ç;u.a.lquer 
l'egião fio Pais? Quais os Estados? 

li ~ O Banco do llL-as.il S/ A, :e.t:re.-­
'Vés de sua. carteira de Crédito Agrl- . 
cola poderá fornecer as fontet; de !i~ 
nn.nciamento .. dêsse setor em São Pau­
to? Inc1usive bane?& particúla~s. 

13 - A. .raça. do gàdo influi de a.l .. 
gum.a. fohna sôbre u montante dO: :ti .. 
nanciamento? 

14 __, :0 rle:;:tino da. prcd~cio inflW 
de .aJguma. :fonna no. reontaúte elo 11· 
na.nu1am~b? 

a) I.eite; 
b) .omte; 

c) r..eprodutores; 
li) outros. 
15 - Qual a política. prcst:nl:.e ou 

futura -dê!ffie óxgão no ae~m· p::cuá;io 
para corte d-s bo'Vinao:? 

16 - · Exin.te n.lgu.m!l. possiL iliclade 
prfu:.i.In~ .tle .a.ltete.ção das cots..çõ3os do. 
mercado .de carne bovína? 

Sala. das Sessões, 12 de marro d9 
1963. - Sena:dor -Rct.ul Giuberti. · 

·Reqt:eri;r.ento •. 9 2"13, C: e i S68 
Solicita tnjormat;ões .ao Pode1• Exe-' 

cutivo .. através ·do Bfin:i-stério rlo In­
terior -=- DNQS - Wbre ,saneamen­
to do_ Bairio ãos Ca;jueir(Js, no lJu~ 
nicípio de Ma.caé, Estado do· .Rio ~ · · 
Jan-éiroo 

<Do ·S-enador Vasct'ueelos. 'Torre-s) 
.&mhór President~: · 0Tg4ntca da PrevidênCia Social) • cGi!berto MarilzhOf - A :?resldên-

Q Congresso Nacional decreta: ·cia receoeU telegrama· do -Sr. Minis-
Art. 1' No .art. Sl da Lei n• 3.80'1, tro JOSé de Magslhiies i'i!ltn. 

Nl1S têrm.os do :Rt::iime.nto In-t--erno Na forn).a .da prece;t.iilltCáo reo:jroen-
solicito a Vossa li:x"!!lência enca.mi~· . . - "" 

'(la 26 de agOsto .de l96D (Lei Ol:gâ­
filca da Previdência Boclal), suprima­
'" a expJ:eBSIIo •<50 (cb:lqUenta) anos 
ele idade -fi". 
. Art. 1• o ..,.t. ll/l"' seu 1 1•. da Lel 
n• 3.801, de ~ de._ 1180&1o de 1960; 

''l!r. Presidente Gilberto Matl­
'Illlo - ~ml<> \Fed"'al 

' 

nha:r ao .seuhar Pres1dente .dD Banco tal Vl~nte, reque1ro informe ~ ?odet 
d llrasil s 1 A e à ~"'art.e'lra de Cré~ Exec~t1vo,_ através do Minis~el'lO do 
~ ' J • ' d" · -Iutel:l.ar ...1. DNOS - CI'..la.is as pro.vi-

~Ito Ag.r~~ol:t. o segll.inte pe ldo .de dêncie.s tolnaà.ns visá!'!rlo efetuar osa- .' 
informaço s. _ neamento ;do :Baino :t:1:!ls Cajueir-os. no 

1 - Para. se obter financiamento Municlpio 'de Macaê, Estado do Etio d0 
no setor pecuàiio de eorte'~e bovinos, Janetr.o, ·1llna vez que -os habitantes --da 
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m1ião PM";-:u per dc:~.má.tlros traru-ICosta, Dlr~tOra, PL-1, do Qu;:dro ti." 1 0ovC.--no Costa. o &:-..c, c:;.::.tí..~n:.-t.~ o ur..:sctrno da 31% em re:<lçZo a1 ~.9 
W.rn-c.:& f::.c.: ,?. :iu.1.!..::ç-b atual? S:cretaria do e~n::tdo Federi:'..l. I : . .:;u :;nn.d3 tr:..'o~·~a Ih~::;ót'co C c:l- ~!:.S~··e Qe l$;J1, Çonf.ron.:rtf, .. d " 

S ' d s ~ s 15 d rr. ~ -~ d:: ' :;~n~ pelo· :Br~sil. i.t':•rcl ül.!dio QJ. ·pro:i.uç.io d.J .i.' t .i~ 
Sl1~ ::!'!f: E..""'-"•~:-5. l5 de nur<;;o de 3.!.:1. as e:;::o2 .'· .• ~ ~.:..o,..o o::~:..trc de 67, aJ resi.!.IL::r.I~-s C'J '=' t ·-

!-)6J. -Scr...:>..dor v~.sccncelos Torres. 1963. - Catt~ Pmhetro. tLENDO> mestre refletem aum~n~o:s C:a p .. ·.J_ .t-

I o SR. PRES!DE:Ol'r~: j p 'd 1 r.s. s· d ção de aço em liD~ot~s na t<!~·-"~ , .. o1 
n . J' o 21 n d 1"'8 s:·. !CSl- cn ::o, cn::t ores, •,'-,c, o•••ilna '!,'-<·;, c ó'.C'' .-l•., -•• - J 
,,et;u~ni'lt:n J:O n · "'~'' e ;,~C· - t há no s çnpi a1 ~.., " ,.,......v ... - ~ "' ·-~. -(Gilberto Marin.1to) - Em cons~- 1 cxa.amen e um a e ,a · __ l 23•7%. P..e:ristra a a±mini::.traçJ.~J 1-~--
Solicit!l. informações ao Poder Exe~ qüência da aprovação do requerim~'u- , da República asst:>Lm. ~o noo S:.Jl~>! t.!illciant.e no que hml_;') à exr::::.n..~ . ., 

cutitJO, a~·rat•ês ào .Ministério das to, passa-se à. imediata cliscussao e . da po~ _do PreS-i-ti;)nl::: Ar .h'-l.r c~ do setor industrial, um n\unero l~;.n~ 
Mi1WJ c Energia - ELETl~OBI~AS votação da redação final do Projeto Costa e Sllva. cumprida!>. as fm~- rortadcr de projetos submctW.o.'> .J 
_ sõbre extensão da rêde da Light de Resolução nl? 17~ de 1968, que apo- lidades protocolares, no du~ scgumte ~e d·a. Comiz.lo d.e Froduçj.o :.u ... 
ao8 municipios de Rezende e Angra senta. Gilda. Leal Costa, Diretora, todos nós comentüY&m.cs um ponto õ.ustría!, que se ele'iOU de 16J, •·.u 
dol Reis, Es_taàa,do Rio àe Janeiro PL-1 do QWldro da secretaria do significantemente alto naqueia, ocor- \'9GG, ....,., .. a. 2.11, em. 1967, e o- \:.l. . .11." 

Senado FederaL rêncin. Um traço b.urnano c sentl- dos ln~''""·un· ·~ts to-~<"'~~ .......... "nt.· '•·,. (Do Senador Vasoonce1os Torres) t 1 i d nós Na ....... ~ ...... ~ ..... u.. ~~- - .., 
Se nenhum dos Srs. Senadores de- m~n ~ que co~:wveu. a._ ~ ?8

1 • ·l1E de 35r~ e:n relaç-lo ao peri.odo an_e .. 
senho1· Presidente: sejnr fazer uto da. pal3.vra, er~~prra-1 pnmerra .r~uruao nums~ r~. dt!P-: tior da seu Govtrno. Pa.ra:-e:am~n tt 

Na. forma da preceitunção l"egimenp rei a discussão. (P«usa:.J - .. ~... : dveosumao Chsenefae adpore~~~t:~oo a~ otbe~~l~~ n ês.ses dados qcc, se n.lo nos i.t'.du. 
l;a.l Vivente, requeiro inf_orme 0 Poder ' '-"1.1 t'· · oA 

Es'" encerr•da. 'n•-J•, 'nõ· conten·•o a carrr"' en1o- zem a um o ·urusmo exacier"'-~o. p: tJ ~ecutivo. através do ~iinistério das w. ... .. ... ......., " ~" te l 1- '""!' • 
M-iru\i e Energia - ELETROBRAS 1 cional, que o aprisiono.ra, chorou menos ex r 0 Jpnm a "·<.b~ anem, 0 
- se foi tomada. alguma. providência Em votação. ''lUando inmcava protcçáo divina P:l- comedimento, a eo~tênt:O. c a ct.~t-
Vi.sando estender a rêde da. Light aos Os Srs. senad.oes que aprovam n' t·a as áJ:duc.s tarefas ~;ouz lh~ es~a- fia:nça., tanto maiS pe-la ctrctt.1?l~c -~ 
rnunicípio;; de Rezende e An~rn das redac;!l.o final, qc.eiram peo:nanete! ( ,·am s~ndo ccmétidas: Ern e::a~amen- de q~~ r~fere~tem~te ~ao n.v .. l. _o.J 
~eis. Este do do Rio de .Ja.neil·o? sentados. (Pausa.) ' , te aque~e homem, CUJO p::rfil .s:.> pro- cmprt.,.o, as elcra-ç:oi!S ... s ... o c~nt ... 'l. ·.~:t-

Snlo. drls Sessões, 15 de Jnarç.!J de 'jçiara dw-ante -o ;1~d.x.:) dD L:n!'a· .e to-m3-n_do-se }Jor b~, m2l"C'.l .L' 
(968. - senador vasc~nce.los Torres. I Está aprovada. I menro· cta sua can:iida:...:.r.a à Pr-:~:..-~1967, 0 mdice de. empr.:g:o, Cal c.:-

1 o projet-o vai à promulgaçl\o. I dência da Repú!JEc.l, fd,;o em ~6 ele zem:.:ro, subiu 4,6' c· -
Requerirr:anto nq 215, de 1968: " . i maio d·e l96-s, p~la- Ali~n'"'a R::-nov~- o que é nítido na perSQlaJ:t:íldC (1) 

k a seguinte a redaçao f,no.!. Ü';n-a N:;:cio::l!tl, et:S pr.:::·~-~::uxte o Pr.21d!mte é que ê!e nid se .lnwh·: ·l 

Soltcíta .ntormações ao Poae;r Exe-) aprovada: 'dia d.a mvestidura :lO c:..~~a: bu:.nmr; cc.;n a~ dificuld~5~ e s.J rillo \! ~ :"".1 
cutjco, através do Ministerlo dos .l. ' e ca!!a-...:. p:zsimista e ta:nyouco 1.1m o:i ::'" ·-" 
Transp,Jrtes - Departamento Na-

1

1 

Pare...cer n~ 195, o·~ 1>58. · A Eleícão inclinou. não 0 -:?:omcd.:U'!l SY.AJ:erado, tambêm nâa :3~ 0'31:;:~. 11u .. 
cional :J,e Porto_s c Vias Na~:egareis _ .. . ' !l':.os Gabineles e ::i. E;::1. ~ .. Lc'.'!:_..;.J..v.J ~i.r e n_:> l~..:de o. ~--:;.JJ cem o .a .t.~ o-
- ~~bn coi?caçáp ::le telhas no Ar- Red_aça.o_nnal do ProJeto de ~s:~Zt:-lco:ao postula..'lt-O a CW:U• Prcs.'ctcnc~al, s.~o:. co~ r.~\"~r.~la~t.::tn ôcJ. __ ~ .... J la.~;-­
ma ... ert:_ 2, ao Por~o de An!J!a dos r çao num~ro 17, de 1988, Q<!~ apo- J os se·;s métodos de go·;~dll':o t_~raves) te.u~t ... 'i l ..... _cv .. qt: .... \ecm f:lr~-'l:ra tr~ ... ., 
Reis, ~stacio ão Rzo d~ Janez:o. I senta. Güda Leal Costa, Dzr~tara,. n pesquisa -e 6 e::tudo. p8~.;:~rrera 0 M- fome, plc~n-~.:s~ or;:d~ 11.1. n::.--·~-
<Do. s~nador VJ.sc-o."'.Cü-lOS Tor.esJ FL-l, do Qua1ro da .Secretan9. 00 /Pais de um extremo a outro e d;}-1 duele d_? c'?--u~U" o ~-.ra3~. cún .... a:::.Q 

. s-cn:t:::~r Pr~sidcnte-: Senado Federal. , pois c:.e le"rUl~ dirct.'"l.ffit':!tc 03 prl.)-- ~ ~ude h.~ fa~l"-2:.3 nu. !~de ":SCO-!lr. h·-:u~ 
. . .' ! A c · - n· ... t t--. ) Jlem:u. ~!cn:o!.s ~!o ri: _:,!';Js, rc!.1.n.:·_: l c~ c.n~~ a'>. endetm~s n~->o puJ. 1-~ '11 

. N-' .. 2c.rr...l- ~ p~ce•.":J.aç.ao reg<:nen-, reda"E~:f C:o u-Pr~~t?ap;:se~s~~:J~ I sob b<.:.a es~-_.e~.;D:L cl:.:ü"., co.:nt;-___ ~~-1- i:;-"'-! e~l.ldi.:<!"::.DS. vc:rt_o~ !J-lle P~--e:-··~t 
,al ·-n:.;cr.t .. , r~.quen1) mr.ume o Poderl "' ~ , 8 . re t<: J te equipe d"' t'cn ...... e :J"'la p~Jr:"'_-_" I c ''"' .•• os r:~.m a.t.am::n.'l u. _l_."' 
[':recu;..IH>, :ttraT'éS dO MiniJté:tb dOS ç.,._Q ll- 17, de lr-6 • DO:i S'-"gtun S r-' .-ez fcrarn. ~ C:~vb'J..'i,~_:>~ ~ \= t;," .-:r;·-::t S CCIUel:c:..il, 
l'rens~;-or~~-s -- Dep-:1rtamento Nacio- mos; J • ' • , .~ ' ... "';:, ~~~· ~7~ w·'_,"' I . -·- _ . 
1al de P:ntos e Vias Na~gávçiJ - se 1 ·a "' ~ :de estt<a:o -O c;.:xe li :l co ... ,L.n .. ? .... u 1 R~-~!.>. a, tc:m =: p~r.......:.~t.-.;J:t a";1 
;em con:u~cit:::.fnt~ .;me o Ann:w:ém 2 RESOLUÇ..\0 N· ' D""" 1 .. .)3 pl_an_o go;·.::.L'~lar~l~~~~l. D.:cc:.."'~ll:.', a q'L"~ t..."l,-o:..s de :re::..J·:.:~ .. :c:t p~arh~~··· c 
io Pórt: C:'! .t-_n·t:·a. ~ r!?s Re:.;, Estado; o seoodo FeJ.:l31 rc~lv~; ; pnmei~ fJ.S~ •• ~ertLca--::-' r1.:~ o .1~- I ~z:c .. :e nlo c1.J..r Ln,.~:.:._ • .c_~n~~ o f;~ .. 
io R!.'l L.! J:J~'eii·O, es!:í destelh[:.do e, I . . . ., . c::cm nao, ~U~GI.L A~:.:.,......:.. c.7.:.!.~i.;.n-1lho r;:~:·.l::.lado como t..J:u.;.tn V·•=-• -
~m cz "J p:.2lttvo. q~!s as pr_ O\jj(:n-1 ~r tu~ o umco. ,.,. E aJ!Oscnt:da. a. ... : ~~ de ?ro:J.-e_:>n:.s 1:~~· ~ tQJ~~· :-- ·_·,:· .. ~.::.:! J r la., :pvr_:_luc 1--'r~í~re, .:.:nci-z:t; qt:.> u l!Ja-. 
:ias tcm'!i3.s Yit~ndo .l C~?lw.::J.t;:3.o cie ?Ct;rdO com os arw_,os 100, §_ 1.' ~ 101, I:<!, paiece t ... ::,l cre.:c-~?; ..... ..! o _:··--·-!:.C .;::;:~ p.:-7'.:-a, cu~:.:-:J-er o d~.~...nht.o. 
;e lhas_, n:; rJ? :rrldD- A.rni!l ~enl? ) !tem. I. alin~a a, da Constitui.çao do I ... po~enb e....d.o ~1-1. o, t:.~ ..._, Dor I N ~:;e P:J.!"'i de m ;r._::lt'..l a •l,:U.::!.:' 'i":'._-
S~h (:ls Ses:;é~. !S de m~ço de·E~o.sll, com_?mados com g ertigoo 3~,isso lJDOi,._'T-~"-á __ fl....:-::.S cu_:-~--=:~ c.;- tiva c:n~err::dn c v!.c::!l:!..-1., '.l c:r: .l 

~968. - S::'r.~tio.r VC'C'01!-Ct"lo; TOT.t'S.! d- ReS~Çao n9 ~6· ?;631.,.60,_ e 1- d:l ~nt~ cl~ C~ . .:(t~O . .d. p:.:r~~_· >' J a::.-, tem <"e o~t..r<>~~"'lr -.:o-.m_"J 'r \C_l_· .. • 
• 1 Resoluçao nl? 16, ~e .., , U:.~J.S a gra 'm!nist:"ati-:-a á JJ:'-':a im ·_·:::.::: ·,eL1___.1.~ .... , . .., --- ;-;- ................. .:-...:::_~,:. .. , ·· ~: 

• - I t1Hc::~ção adicicm~.l a que fa:: jus, c l rtmc.b m;..s o qt:-' trc( :\C', o ,."-- t.JJ...,.-, e c.:.rmr:.ar ~<--w··-4 ·~ 1~\~ ~ 
Re.,..,,.,., __ ..,lt" 11° 216 d• '968' I ' ~ --~ - ... ~ 1'""'1'1 ........ " pr~ .,~:> T:·d:; 1!.' 1 Cl 

·,~:- ........ ,j • ' ... ' :Diret~ra, PL-1, da Quadro da Secre- G.adrlro l::J.:n.c.'1]. c: ~-Jt..·~·_, r .'j é r. ~"' · ~-.:,·-! 
1 

_ .... ;·,;,._: , • ••• ,-~~. 1 
•... ·.. _ lturla do Senado, c-l!-da Le!ll Co;st:J.. !unantmidD.de C::> C..:J.J de . .:.:.:-.r--.l'l:::- ... [qle·~~:_;-.,"'c~-c--.,:;-:,;;·-;,.'~ .. F~-::---·-""._.l 
>olH .. : .l r.~ 1 ~-r-r.:~:::;oe~ ao Pcder E.ce- / .... .., • ., ....... ~ - ~ .~. ,..,-.,_ cOUJ\.._,._ ....... m o .. ~._,~,_..,.a_"' t_:n "'!),.... 

culivo, olro.t·és ch JlrlinistCrio da. _Sala da Cm-.11ss..!o Diretorn, 15 dc,-0)~u rec:.ar, -'J ~·-,·,~ ..... -.. c.n<:: IC.F!l'~ fl-z~r cc.n que o oJs-o·~:o ~.;~;~ 
SoJ)õ,e sôbre vonst~ução de st.s'emu 1 março de !SSB. :- G:Zberto !tiaH.n_Jm ~~gn~c~~ ~~~ 8f.;~'"' ~~:w·~~ ~ ~;i~ 0: p!c.c.a e-flcicia. p::~r ln~erm2-dio n~'l 
de aiJ~u.ta.cimento de água no ll1u-~- Pedro Ludonco - Aarão Stem- ~.. . · -~· . .:. ... ,., ··y~· ..., J • z.:> ti:l ~~;.0-sl:i:ulç.:.->l ci_M p.::ças, r<l:Tl 
mc-ipic:. d:! Angra cl·)S Reis, Estado õruch - Cattet3 Pi~lteiro - G:·tào tl .. a e a ~ .... ;ntms .... -.ç-o. / ~::m.t.::m p~ renovaç!lo toial do U."·l.· 
do Rio êe J!rrteiro. , lifondin - Raul -Giubert:. \ Nb tend~ tit!.o vl·.-L:.c":t· .Jt:_:~icJ ..Uho. -

(Do Sena~or Vasc.onc<!lcJ 'fone.::' o SR PRESlD ... :NTE· 1 p;:u-tid:lria, ess;.;. c .. ~~ ~.rca :c r=cs:·;:;. ~ o C:l--··mo do "'"_ar,"~'-"! A..d'·u;· -'l 
, • ..!i-J. ..t • 

1 
ç;l. c!o pa.rl:.mzn.~ar n~~ z~·J!hl:.:~ ....... , .. ,. ..~~ ...... !-."'.-.. ~~-... ":~ 

S=..u:::r :?re:>idEn'-!J: , Gilb lo ~1 · h ) F · , _ Lo pO''O o mil'Mr Pre.::r~ -n• • u '"~r. Co.sb. c Sü.- pc:;;,e teJUJ..ih:.l'···,._ p ... ~ 
~. { er ~~a.rm .. o.- 01o.pro\a ... ·• ,•-- ~~._-,_;.,-: .. -.. ,..'".-lterc.t.;.;ruado um<loam!l\cs Jil.::~:J 

Na fo:mn. da preceitua<:ão re,6i!1!fm- d_o pela C:!.Sa requenmento ~e au~o- s.upn~..,.atrar....-. o,.c~ll--_:_:, --t'•-~.::,:-;~ 'J ['Tt-.·:es da. cnftrr:t!.dr.d'-'! sm:icl l:r.:..::~­
al Vl~e .. ne, r~!-!uelro informe o Pot:e-r I rl'l do Sr. Sznador Vasconce~os Tur.. demor-;::-0, qp-e t-.,~ ... ,.,cL ·•_; c~-~..::-,:-t. 'J. 1lzira: o prott2mn. dr. r.1çr:..d!a, tpe e 
!;xecuti' o, a ~.Ia v és d'> MiulStério da 1 res e autr-cs }:Y,U>."1lero.:.1JS Srs. Sz-~dc- Ces r_~lan~. d, "~_:-.. , ~:~- L~: .... " :o~:l~ um dos traç.;11 ;_~!3 lmJ.-'Ort:lUJ1 (!j 

';aúa~! ~~ua:ls Mo os_ planos existrr.trs! res, no- sen~.oldo de_ que a pri~elra esco~ .. m:i~it:~ ~ .. ~<-'"R---~::~c:;0~-c;t L:;: ~~:l:r2o t.b ü2a.. pc: !.:so qu~ r r~-~, ... 
'Isanoo a.·cons"b:uçao do sistema de!po.rte do E'..tpedltnce da sessao de e du~knt ... as _. __ .:S n_,""t'-~.:;. ~m q ... e 3enta nã:J raro m.Jl..i de .>ll-~ c;-1 
Lbastecime.z;to de âgl·.a x:o !Iun~cip!a hoje . seja destiru:.da à comemoração o E:t.erclto, P!l~3. ;ondatc~-. 1lla. ~::~) t~~cl 'ctC) exiguo .W:om:-nt"J 5 .. !u .. !--! <:.J. 
le Ang1·a úOS Re1s, Estaoo do lHo oe 1 do dia 15 de março. data que assi- mocidc:.de, par .... c4 J: ..... :l c.o k~;:a~_ br~~- e-:.ct!!ic:l::'la faru.UL1. u.-_silUr.a. _ _..\ 1_·r~ ... 
ran.1.ru! nAla o primeiro aniversário do Goo- leiro, .. co~ occrr.:!U cr.'l. 3;), tm ver ve:>dcl:a nesta setor nã:l fol .:ii:'-i.'<;J:ia, 

S 1 . S - '5 ' d ,·êrno do Marechal Arthur da Costa esta N-aç-<J.o so.lr do mt.ra.~.m.o, aa.apa- Com•ç'A ........ ~ e J., n"" k~·,..,-~1,.,-n-->cs • u. ::1. c.!._: ~or:; • o. e Inll'c;'J e ti d indif · · - da i:l ............. ~ ... -= J:"-1--ll~..... """ 

!l68. -· E'f'nndor tias..:O~!t:=-loS' Torres.· e Silva. a, a erençn. cnmmu:.a, 0 - var !l.3 p-"...il.J.,;zn.s subm-J::.:..n.J.s e rcr3i3 
-, "':>-.- '· Nestas condiçúes, tem a palavrn q garquta, do ntmso econú~co e par- nlteradas ~lo. fiS.i.onom!::\ r:.c:rra da 

O S:. .... .:.~..:.SIDSNTE: autor. do requerimento o Sr Senador tir pa.ra a arrall?ada do des.envolvi- conjuntos hnbitacionJ.1s an suiJstl•ul-. I ... · · • · mento e dos dirmtos civis. seu nome " , · _, 
(Gllb :rto lllar~nlw> _ os. req_ue.z:.l- V=.6concelos Torres. - estú. presen"Ua e em várls.s oportuni- ç:.o ê.S f!l\Tclas, cos mcc::t:noo~, a_,! 

nentos C!.Ue acabam de ser lides, nao ~ ..,. '"' "'1" • dades se destaca como um sfr!ota c:u;ebres, choupanas, ch~-as, pa.h~a-;, 
tepend~m d~ .apoiam"'nto nem de de ) O s:a. VASCOXC--LO~ TORR .... S. e 1 • di . . P 1 malocas, verdadeiras cut!a.tns a Inca .. . _, • , • - 1 ea.,er guo -e cuntjoso, 1nf'qU YP- ... l f liml t 1 · · · 
lbe!_aç~o do .Ple~ãrio. . {Não joi. revisto 'Pelo orador) - crunente. es.tà mv.ueira arejada .• êsse 0- 5• que ~1 e en e a .. r:oa. a-.·r-.r:.-:5\-

vao a publn~açao e, cru se;{_lllds, se- sr. Presidente e sr3 • .Senadora. além tom -COlllpreenslv:'l qne mnica todos lham as condiçôel ~oc.a~ dt.. u-;.11 
ão de~p.::t-chados pela Plestdenc:.a. de autor do requerimento, quero. co- oa momentos da sua carreh·a, essa po-ro. 

O SU. P:l.ESIDENTE: 

CGill:.erto UaF.nh.o) - Sôbre a mesn 
·equerlzr~nt:l' de dispensa de pUblicn­
:ão qu~ será lido pelo Sr. 1"' Secre­
,ário. 

J: l::b e aprott!rl.O o szg:...!~H! 

municar a V. Exa., Sr. Presidente capacidade de ass.iJ;llib.r -que se junta Na sua adminiStração. ·o t<a~ :r do3 
Gilberto !.I3.rinho, que .recebi uma n.timiràvelmente bem à sua vocaçá-<J financiamentos conc2dl.tlos, através J~ 
carta do Líder da minha Bancada, d.e decidJ.r. conv2.ntos e contratos cem o uanco 
Senadat' Filinto Müller, det-erminando A esUtist!ca, se n:lo lhe é de todo NaciQilJ\1. de l:lab1taç-:lo foi d.e 7,4f;, 
que fale em nome d:) Partido ql!e, ravor-J.vei. p-elo mznoo:. coiiS!gna G.' cs- maior do que o verificado -Ein t9D~ 
nesta càsa, dá suporte palít!co à fôrço tell:l.:!i e incruento que dispen- atingindo NCr$ 755.COO.OOO,CO tsete­
llanrada. administra;ão tlo Marechal deu - e diS~ - f;:.ra a redução centos e clnq.ücnt!l e seis n-.llhõ:.:B i!e 
.Arthur da cosro e Silm. S. EltB-., da h!dr3 tnflacicnó.rie. P.ss:m é que eruzeiros novos), sup~rant!o em fete 
desine!llnbindo-se, neste instante, de neste primeir-o eJrercic~o lá &e lhe vê::cs e meio. o mont-!lnte <2o que ha-

1equ,~rimanto nl? 217 .. da 19ó8 outra m~o p.:utidárb, pro- Jsto que pode abon~ o ilúcia da recuperação Via sido apliccdo !)ela u.·J~nTQuiu ;lt's~ 
esti .a.D lado dos r;ovemadOres d3 econômica, apuro.nào-&e in1:remer.:..os de a sua iundn.-ção em 1054 atf! de­
ARENA. em reunié.o na CAms.ra !!os de 21,3% 1"..3 prcdU~o de auto-vei- zembro de 1SS6. A Fundação tl~ C:~s3 
:Deputm!os, d.1z que, nesta qlUlltdade, -culos, 21';; na de- tratores e 9,'1% no Popular e as CaixaS Federais. ~m 26 
representando n. lidera~. portanto, -de cimento e assinaln.n:to-se uma t~n- anos de funcicmn.mento, timl.nclata.on 
deov falar na primeira parte do Ex- dêncta ascendente, u:&n quadro em 120.000 residências e em um mn ape­
pediente, de ncõrdo com o texto da qua as vendas industriais nté o 4·? nas ,o Govêmo attHtl concedi'ü fm­
su:l. missiva, para fazer justiça. ao 1 trimestre, -em São Paulo, apresentam pr-éstimos para 161.291 novas m~kJ.-

Nos U:rmos dos arts. 2U. letr.n p, 
~ 315. do Regimanto Interno, requeiro 
lispen ;a d~ publicação, para. irp.ecli;!.­
:a. dis~ussão e votação, da redaçao 
"inal do Projeto -de Re:roluçã.o n'"' 17, 
le 19SS, que aposenta GUtb. Leal 

\ 



J!!!_!!bado 16 , . s OIÃP.I~ DO C?NORESSO NA~IONAl ~Seç\Io lf) __ ... Ma,rço dc:_~~6S .;., 

.~. ~wn valor d~ fir~em de-~CrS lsafio está sendo encarado pelo a~al gistra~o nos Anti::
1
do Senado da Re--1 _Mas, Sr. P~esident~, ~edlto, tam .. l 

J.orn.ooo.ooo,oo <dms bllhôes e nnte Presidente <Ia Republica através da pubh(;a. .- , bem, que esta se ap.oximando o dia 
e um milhões de cruzeircs nnvos). política sad·a de financwm,nto pelo! Efa o que tinh·· n dizer Senhor' em quQ o eml~~ente. Mar.echa.l Arthul 

' · " l 1::. 'd I "bo ' l dn Cesta e Sm a aevera. COJnp::u-ecei 
O ~r. José Ermírio- V. Exa. me Banco Nr:.cionnl de Habitação .. pelas p~1~a;nte. <~ u~to .mr Mutto bem/lp2rants a Nação, trazendo nas. mãoã. 

pernute um aparte? -~:Can:as Econo.LLCC..S Pop:llares. E l ' ·l l1. ,<;Ua ~!lCSOfla politiC::t. que. deve p'!O"'! 
O SR. VASCONCELLOS TOURES através de um::t eleva\-f:.o g:'~n'.nal àe I 0 SR. PRESIL:EN'i,:E: por a seu partid'J, .~.g mte:;;rante.a.; 
~ Com grande prazer concedo o 1 salário P""to menos "~da u·n há cte .( ,.,1a AREN.~. que se filiam a um sfs .. \ 
Jl.parte solicitado pelo emiv.ente Se- . ' .... · ";' ·. · _ ' (Giw:.rto uar;nh;n - Tem a pa.- tema po!1t1co, pensando não no dia 
Dador José. Ermirio. . po.ssmr a sua ·ca>a, ha t.e possmr o lavra o segundo Otit-C,n· inscrit:J, tl1- de hoje, mas no fuCuro de ncs.sa Pâ~ · 

. seu apartamento. nho1· senador D.JH.:te Mariz. tria, para que, as geraçôes vindou ... 
O Sr. Jos~ Ermtrw - V·. Ex~. está . . , .· ra.s P!\$3m receber das mão.5 da gc-

&ratando de um ponto mmto. unpor- Senaclol,' ~?SÉ· E~mulo, .Y. E:'t.a.' qu~ o Slt. DIN.>\RTI-: 1\lARIZ: raçiiG., atual dias h(Hlanços-o.s, a fim 
~nte que é o plano habita~Ional,, o é. lllll brasJ]tar\o J.~o~oráuc, ha de te~. Sr. P~·csidente, s:·-5. St:nadores, dC 4 de viver em paz. soeial e alen-ncar o 

1 QUal tem colocado em sltuaçaç> mmto Vlsto em rag.I~nn~,a e. em. outro., pois da palavra do .m:J. nQbre cui'!ga. pr'gresso sonhado por' todos nó.S. • 
~ificil, em alguns lugares, aqueles que pontos um conJunto res1d~n~1ul. que- repre.sentante d{l K~ta.<lo do R o, . ; 
f_ompram as casas. Aqui n.esmo em coolca.. o Bras_.! numn pcs1çno mve.... g !l ,.. ,: r '1 ~ E' o que esperamos do Sr. M:ue ... 
~r~silia, os materiais de construç~o jáv~l no setor de habitações popula- '-'1~~d~or Cl~ ... ~~~~e~~~ .t{.r~'i ~~~~!50 chal . A1"tl?-u.r da .cos~ ~ Silnt, ~o i 
~obraram de preç_o, o que quer d~- res. _V. Ex~. f;abe qu~, com t:s ~on§- c Iu.sivo' à data de t.oje· que' marca a. 19 amversarro do sea Governo. ! 
mer, uma casa vai .ttcar muito mais truçoes !e1tas em. diferentes areas. a . . . · ' - . t .• I . . . - 1 
çara do que deveria ser Portanto o esta Cidade toje já pocle apresen- pnmeua etapa do .Gmrerno a r.-esta Eslrateglsta. que c!eye SCl, nntu~l 
sovêrno precisava estudar um mê1o hoje jã po'de · aPre8entar - e não do regime_ revol~cion~río, em que me l'Rl1J.1ente, não percterã tempo. Qua:a-_r 
11' fim de possibilitar àquele que com- apeÚas, aqui, ~:::.mbém em são Pau- integro. nao po-dm denrar ele pronnn- do .se .apresentar a bora . p~·oprcJa, 
Pra a ea.sa poder p~lgá-la. lo no meu Estii.d.o e em outras unida- ciar algumas palavras, em meu no1 . sto~l oert-o de que S. Exllo tr~rú. à! 

_ des da Fcder:lçâo -....... conjuntos <tu e pcs.soal, paz:JL trazer a esta Casa, mais Naçao e sobretudo a seu partrd'l, a I 
Sô~e o Plano de construçao de ha- constituem con:o que verdadeiros car.- uma •vez, o I?~u penJaJ?ento sôbre o nó~ que somos l?articipa~1tes do ')ÍS-

~ltáçao rural ac_ho que est~ fraco. tões po3tais e que Já não nos· dei- moment3 po!Jt1co qttoa \'t'(emos. terna que o apõra, a c.nenf:::.çã.o de-. 1 ~ ~ preciso ser m~IS desenvolvido, Pa!n. xam mal por ésscs aspec';OS horren- Um ano d~ Govér 1,') do Marechal vida rtos acenando c-om tuna filo-i 
flUe a construçao_ rura! cresçl;l, nno ·dos da vida sccial brasUe:ra, onde a Artbur da costa e SLva. Um :t!\ü .sofia política que, . ::.;o!'tamente, setâ. 
{Ugo em proporçao às das ctdad~H, habitação degrMa e onde 0 l101Úem dentro do tempo, a. .salvação de mui.. · 
mas para. que cresça e~ substincut, não tem onde dormir ou dorm~ numa de ordem, uni ano d-e trabaU:.o, 11m tas gerações de n?s~a Pátria. 
fm quantldade para trazer ao turnl t ,;....b't sem . cnhuma "Dbertura o ano de pnz social. Foi êste o lem.a ' 

I . d ~à A • 1. aruu '' - .. l -· < ... ' que adD!Otl àesdo n pt·t'met'ro dt'"' ~ Sr l'l'est'dente ''u'l"nt'dar'es co:no uma melJOrta. e re"' encm que ·c frio invcdindo a sua casa, os mos- • ~ ·• ""• ·--· ' "'~- .... ·'· ~ _, 
.tnuito necessána no País. q. uitos a falta ·Ic h'".;""ne vamos ía- a que vfr1cu1ou o ~ isL~?n;.a revolu::.to- esta ,:,2:0 comuns ns. v.au pohtJca ~..o, 

• ' • • -<:·
4

:- • 
4 nário em nosso Po.is, vitorio~o em Pais. Entretanto, e!ita tem o valor 1 

O SR. VASCONCELLOS TORRES zer JUstiça! ~r. Preszdente, nao h:'i 1964,' o fl,tual Presi\.lent,e da Rep\roli- .da autenticidade, Eu· poderia diz,erl 
~OUtro não é o pensamento de S. ut~ opostClOI\lSta sequer que po~sa ca. Foi êle inegàvdrr.ente. o chefe que o l\hrechal Arthvr da C<Jsta a· 
tcxa., cujo ·Primeiro ano de Govkr- deJxar de reconh2cer 0 evanço que do movimento de tl4:, e no seu govf>r- Silva já sal~·Ou o Paif· eu pode··in. di 
no, neste instante. assina1ainos. V· foi., dado, neste terr~1~0 ·. pclu -~onrado no -e:;tá mantendo ,·s ideais que de'>-- 2er outras ~oisa.s maii fortes t~ ~"c: 
Exa. que merece o respe~to _de to~os Marechal Costn c .lha. tlc.J pert;nam na 1 cons-::iêücla cívica da im;ns ciJ:t'.-horas como esta ffias que~ 
P,ós, porque é. um oposiciOniSta Vlgl- Estes' são alguns elementos dos Naçã'J para ~qucb riloriosa jorna-da. ro ar:enas frisar que o p1'lmf'iro .ano' 
la_nte, é um- ho~em de cultu!a, -que muitos que podt~l·i::m 5er focados, jus- S P 'd t l . .... do .seu Govêrno roi promisS<)r n.na. 
nao ra. z aq.uele t1po de o.posiçao des- r. l'CSI en e, ten.lc• a 1mpress.'lo 0 B'asil, foi' um ano certn, s~-;,"',ro, 

aJ tificadores todcs da opercsidade, da d n 1·· d · - ·J --mor Izadota ~orque m;.ntas ~e suas seriedade e da a.u.:te~·ictade da admi- e· que, quem a :J.l~ar esapalxona~ d.: paz sçcial, de tralJ::tllJO e, sobr~ta-. 
palavras têm s1d~ acolhtdas. tem slc~o ni3tração federaL Nos 3 â-nos por- damente fi.ste primel:ro ano do Qll- do de tranqüilidade par~.- aqwllés que, 
;opesadas, exammadas e até atend}- vêrnv do Marechal ArUmr da Costa dos' OJ'am trabalha•· 
das, faz uma observação que nao vindores as nmsn.s esperanças devem e Silva, não podexá Gü.:xar de orgu- .... · 

!tu jt. A t se redobrar, porque estão sendo fel- Ih d à 1 d ~ t s p 'd · const i uma cr 1ca. n es pelo con- tas as fundaçõfs para 0 g~·ande edi~ al'-se os rumos novo.1 a o a Js por Que i·~·por a, r. r-es1 ente e s~ ... 
trário, é um nlçrtamento para que, S. Ex!} à frente ela !Himínistração ·e nhõres Senadores, que in.ports. se al .. 

-Do segundo aniversário, já. se atenda fício da prospe;:idn.de m:cionai. nosso País. Que tem feito o Mlt"f:.- guém estí.v~r. nesta ho,.a, preocupado 
a êsses problemas que V. Exa. aca- Quem defendtmtl.o cnerg::k:amente a chal Costa e Silva, senão trabalhar, em agito.r esta Nação se o povo está. 
bn. de enunciar, Re3.1tnente num econorhia nacicnal não abdicou da vinte e quatro ,Jlo.ca.s por dia; pcn- com J~ ouvidos fecha·Jos àqueles que 
Primeiro aho - V. Exa. que é in- auto:Oomia, faze.ndo prc~·a!eccr os m .. sando no progress'J, na desenvolvi- querem a agitação pna dela se b~­
dependente há de reconhecer - já terêsses ·verde a:nareios diante da. po .. menta e, sobretudo, r..a .superação neficiar; se o povo e.<;tá renlmente 
se fez muitO, e o máximo. E se foi derosa. investida das fl.::mas aliení·4 daquela situação de dos em que. vi- integrad.O no trabalho e, acima da 
dobrado o custo do material de cons- genas que quex:am L.npedir a 111~ viamos mergulhados? ·rem sido êlf•, tudo. 1ncpmpanhando uma· adminlS .... 
trução, eu perguntaria. a V. Exa. o d,usttializa.ção do rafé wrde- para i:ryegàve1mente, o orientador da still t::-ação correta, honesta, patriótica., 

-.... que é preferível: dobrar l!ste custo e transformáâlo e:11 solúvel; quem1 sob administração, o homem qne tud'J oorajcsa que pensa mai.s ncs deStinos 
as casas serem conStruídas ou dimi- os aplausos dos tratalhajores, de.- tem dado parn. en::ontrar os camf- do País' d-:. que no seu bem-estar pes­
nuir o custo e a população brasileira cretando que as associações uâo bra- nhos da independê-nela econômica e soai ? 
não ter direito a uma casa? .si1eiras e~pliquem perante o govêr- da con.solidacão ctemoc1·Ütica, ide1.is · ~ . ~ 

v. Exa. sabe, e ·a moderna Sacio- no a, procedêncJn,dos seus fundos e qne a RevolÚÇão procm·g. alcança!' • .._ Es.a ~- .~:··:1cterfstten. do C.-ovêrno 
logia ensiita - e, neste instante em S1Jje~tan~o-as ao exame contábU do , Sr. Presidente, lament-O profunda- co.s:a e o ....... J.. 
que lhe .respondo o aparte tenho pre- MinJ~térw c:fo 'Ir~balhp; quem toma mente que- muitos que~ criticam a Nao v u ralar sôbr~ a sua Men~a­
sentc um dos livros mais notãveis da posiça!l .nact<:malist:;t. e afirma que .a adminlstraçã'J atual mio pensem,· Rn- gem: que. ha poucos clla1'l, como 19 c:e­
Socíologia Americana, de Cal' I Taylor, / Amazoma c-n.ao ~~era obje!o da cobl- tes. nos dias vividos em 1963 . Sah:J~ cretario Qesta Casa, tt'e a honra . e o 
Que estudar a Socio!OS"!B Rmal- qile ça estran.,eira '~ que .nao se cons- mo-s nós, pois todos te.3temunham0s prazer d~ ler, peran.,e o Plenario, 
o dado mais importante no "Study truirá 0 ~ago que cstl:~u1:os aquátl- os acontecimentos ~·!vidos naquC>la porque ela represen.t!l", realmen.te, ná.:> 
of Llvinc-'' é a habitação. cos plane-Jaram; qu.em msiste, e pes- época o quanto .•t·a d'lot·oso VI'v•.r· só uma peça reall~ta mas. t.J.mbétn 

c , soalnlente ordenn sa nossas represen- "' .---. p fs 
Nos Estados Unidos, segundo os da- taçõzs diplomáti)as que não transl- num Pais como o nosso, }Jrincipahnen- acena, pa,ra _o 9 • com dias mt!:U~o­

dos dêsse notável homem de estudo, jam com negoci:tdores que intentam te para aquêles que trabalham e, ~;o- res. Nela na~ há 0.ttxagêro meneiO .. 
cujo livro é de consulta obrigatória impedír o Brasíl. de ingressar na era bretudo, @.m r~pon.sa.biUdade peranR nado por mmtos cn .tcX\8, no ~;entiào_ 
por quantos se interessam pelos pro- atômica; quem instala os gove1·nos te a vida púbiíca nacionnl. S-a.be;nos de ql!e representa mais uma peça de 
bletnas sociais do· mundo, lá, ã.s vê- nas nas capitais e ausculta, sem in- todos os. dias se passavam sem que o e~fona e de. otimiS"mo exagerado. 

· zes, o custo da habitação /chega a f termediário, as justas aspirações po-- comE;rciante, o industrial, 4) estuda:n- N~o. Sr · Preslden~e1 A Mensagem 
'10% _do salário do trabalhaüor. Aqui, pularés firmandc• a doutrina de qua te ou o operário pudessem ter a cer- fOI .calcada em. nume;:os, calcada nn. 
no meu discurso homenageandO o perante o Brasil não há Estados teza de que no dia segui::lte amanhe- realidade, analiSOu objttivamente !)S 

primeiro aniversário da .aàmin\stra~ grandes nem JJer[uenos; quem ouve o ceriam no mesm') 1·~gime 'POlitico ~m fatos Ae, ao .mesmo temP<? mosJ:um 
· ção do Presidente ·costa e Silva, eu clamor das de.ffi:cjências aberrantes do que 'estávamos vivendO ou se estariam como este,_P_ais Poderia ~ammhnr para 

disse que é de mais de 50% no saci'i- INPS e age para corrigí-las; quem mergulhados na anarquia.. 0 desenvolvunento, combatendo a in-
ficado orçamento da famflia l.m.tsf!ei ... duplica o potencial energético do pais Pois b-em, a. primfira ãiref,riz do flaçã"O. 
ra. Mas V. Exa. sabe que procuro por saber que não é possiYel a in- .-..~ A Costa Sr. PreSidente, co!ll essas palav:.-f:ls 
generalizar, porque há casm em que dustrialização Sfm ktlo~:at.:;; quem U\.lverno e Silva ·- foi a da eu quero, apenas daqul, prestar uma 
a habitação vai, realmente, a 70% e aceita o diálogo e permite a tomada ordem, da. tre.nqUUidade e, sobretudo, homenagein a~ GoVâl'llo da Repúbli­
a 80%. Mas o que importa é que 1~0 de posiçcs para a sonhada e neces .. do trabalho para ";odos o~; bra~ileir:~s. ca., po,.·, atrav'- de 'm ano de ~rA·-

1 d · · · fi d f 1' b n Sabemos nós quanto isto foi dtficil - . c.:; ... ~ U,J. se assista a êsse quadro deso a or, sarm paci cação· a nmí Ia ras ei- mesmo depois do pr•.tnet'ro pert'odo ço, já. liDPôs. ·às outra.s naçdes o 
triste, que choca a nós brasileiros, ra; quem é modt\Sto, quem· é simples to à d Vi 
que impressiona os turistas, e que e bom como o Presidente, que sem- governamental, que pode::famos elas- respe1 evi 0 aos po-vos que vem 
serve de propaganda~ contrária. ao pre censura os nxageros da sua se- sJficar de uma época de cirurgia n~i independen!es e sab~m palmilhar o 

· t 1 t acontecimentos IJOlit.ico.s de Pafs _ caminho n~ -só da hbe"dade rx;•mo o 
Brasil, principalmente em reVlS as gurança pessoa ·~ par .e ao encontro Sabemos nós quanto fot' di!ici'I ao Pre- da reconqwsta da sua inàepenclência. alienígenas, quando cot.a:Param as do povo; quem compreensivamente ô 
nossas choupanas, as nossas tabas, as aceita a crítica da imprensa que tem sidente atual encontrar a manetra ec:m mica. 
nossas malocas, às cubatas africanas. liberdade total neste pais; quem di:l: segura para adminrstrar o Pais. E Sr. -Presidente, esta tem sido n. rA­
li: v. Exa. sabe que aqui niesmo, den- que. a oposição ~ necessária porque estou convicto de qu~ o caminho en- racterística do Govêrllo dó Marechal 
tro de Brasília, encontramos uma in- no regime democrát!co a divergência cor:trad:~. é o _certo. ~oje pela ma~ Arthur da Costa e .silva: inde_pe.ndên­
va.são nas cercan1as do Palácio do politlca é o que 1> define e n unanl- n_!la asst~ti a um~ bnJ~~~nte exposi~ cia na polltica externa, trabalho diá­
Planalto. Apesar de esta ser uma ci- midade sõ é poss~.vel onde niio existe ç~ do Ministro H~lln Bf' .. trão, do 'Pla- rio juntando os recur,:-..as de que- dis~ 
da<le com menos de oito anos de exis- parlamento; quem amplia n Petro- neJ&mento, e venfiqufi, como todos, poinos para dêles razer a rique.'2;a do 
tência, já apresenta esta caracteris- brás; quem está :Jonsolidando Brasi- que êle teve oportunidade de exibir nosso povo n'J futuro mantendo a 
tica de velhice, com êsse tipo de ha- lia, dando~ lhe as residênci~\:) que pre .. a. todos que se ~ncont.ravnm na reu.. ordem, a. disciplina e tranqUll:da-Je 
t>itar;:ão. E V. Exa. que é sincero, e cisa; quem sabe ouvtr, qmm s~.e mão o qua.~to fm felto e" q1:1.anto já para os que trabalham e l'l'Oduzem. 
hós dã ARENA e seus companheiros ·ver e sabe ser bl'2.silciro, como o Pre.. temos canunhado na defesa do' pa· / · 
tJ:9 MDB somos os primeiros a procla- siclente Costa e Silva, bem merece t.rtmônio moral. Qfvico o eeool.Omlco Não Importa que muitos vejam. o 
mar - sabe muito pem que êsse de- que o seu li? e:no de Govérno seja re- desta Naçlo. di;\ de amanhA cOm ,pes.slmJsm.o, J)Ol" ... , 

; 
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qt:e, cada dia que ~ passa. desta) se~ntllnento e pela consciência de que 
n<'ministração é U;n d:e.mtentJdo às nao é posslvel ao homem de GoYêr­
IO;)il1J.õ:es p€:&imistw que sc:npre ( J?.O ficar indiferente aos apelos da 
Viam no mês de ,ianeiro, n'? mes <1~ 1 JUventude, qu~ se pr<'pal:ou para t~r 
fevereiro, em cada mês que se pas- acesso ao ensu:o supcnvr e, depc.:.s 
58 va. a de"rln()ola-h OP. administra~ 1 de passar por todas as provas de com­
çf.o 'pública~ o"' que ESt-á ocorrendo. é 1 petência, ~~contra fcclpclas as pQr-
m:atamente o con~rario. Cada dl::t. tas ela UnHera!dacte. 
<lUe se passa mais se .st'nte que nm'l . 
:pedra foi joGada no ahcrrce econômi- l!: . um sina;. ês~e .. smal de -desen-

d ta Nacão :) B1·~ii encont~·a. volv;.znento S •. P1es1dente, de desen-
00 es ~ · • 1 "ót' d volvunento, que nos fortalece na. con­
IITalmen.e, no im!)u.s) pa Tl lCO 0 vjcção de que estamos demarrando 
e.tuo..l Oovêrno, .a. sua grande hora pa,ra construir o Brasil Grande. E é 
Pl.m o desenvoJvnncnto por todos d.e- a.tnda •um sinnl de democracja, pois 
st~Jado. ~abemos que dos 90 milhões de ha~ 

sr. Presidente com e.stas palavnis, bita.ntes déste Pais, mais de 50% são 
presto uma hon1enari'} 11 ao priml'!l::'O jovens de menos de 21 anos, cujos 
aniversário da Admi-:-:~ist.J:ação do Ma· direitos precisam ser reconhecidos e, 
r:::cho.l A:rthur da ~sta e snva. Se entre êles, o de poder estudar inte­
I.Ieus me der a gnça df' no pró:;..imo ressá. fundamentalmente ao futuro da 
nniversát!o continua.r eu vivo, desta Nação. 
mesma trtbuna, falarei um pouco s.l~ A êsse propósito, aliás, :-lcgra·me 
tre politica, dentro do Par.tido 11 t:L'..le divulgar aquí que, náo existindo em 
r.oertcnço, a ARENA, que se pr_opõe Alagoas Esçola de Agronomia, e ha­
a promover a reforma necessária a vend_o numerosos jovens • alagoanos 
1emr êste Pais a, JUntsndo o poder deseJosos de -obter o diploma de agrô-

. p11íti'co ao poder Pco•ômioo, enc,.n· nomo, o Sr. Governador Lamenha 
1ro.r o caminho almejado çor todo') Filho prol11oveu uma seleção dêles e 
os brasileiros. Urfuito bem! Pul. decidiu custear-lhes os estudos na 
mas. J Universidade de PenJaml:mco, · 

O SR.' PRESIDENTE: l Esta.m_os hoje, em A1ago~s. graças 
<GUGerto Marinhol _ Passa-se à iJ.os esforços de seu atual governo, 

::er;uncla parte do Expediente. 1 'i'0'/0 de t:axa. ~\'3 escolaridade em b~m 
Te ·a palavra 0 nol.)·e S-enador Af.lmelhor s1tuaçao no campo educaciO-

m nal: em 1967, aumentaram no Esta-
non de Meb, do em 837o as matriculas do ensino 

o sn.. AitN"ON DE MELLO: médio e em 52% as do ensino primá­
rio. 70':õ das crhtnças de Maceió e 
50% das do meio rural alagoano, en­
tre 7 e .14 anos de idade, estão ma­
triculadas em colégius ./ 

<Lê o Beguinte 1i.;cursD) - Senhor 
Pn:-GidenW, há JX?_'1COS dias, fiz aq~i 
'Jm a pêlo ao Sr. Pte.)itlente da Rep·.t­
.llica em favor dos ex-r.edentes da .Fa­
~uld:::.de de Medicina de Alagoas, l 17 
moco::- que pa.s.sal'am r.os exames v~s­
tJbUJnre.s mas não P'Jdiam estudar 
-pOr falta de vagas. 

Estava e..."'1tão. o S.,.. Ministr'J Tar-­
so Dutra em mis-são no exterior. U:Jp;o 
depois de regres.sar ao Pals, Sua Bi-:·· 
eelêncía cuidou do a-.;.mmto, e 8-gora 
me dect:lrou que iria resolvê-lo Ia ... 
v:lràveimente. Em mt'lo às agru:at 
financeira.<; da Unif!'J, a solução foi. 
possível também po:qw~ o sr. Gov<Jr~ 
nador de Alagoas, {;ensh·el ao proble­
ma, se dispôs a r,ontribuir com 50 
por cento. do aumento das despe.:;a.~ 
relativo à admissã':l dos excedente~!. 
.Pepende agora a. decisão a oenas da 
resposta do Sr. Magnffioo Reitor 1::\ 
Universidade de Ait.l.gM.s ao uedfdo de 
inrorruat;:ões urQ:en"!:e quE' 1he fêz o 
Sr. Ministro Tarso Dutra sõbre a 
possJblHdade de redllr.?.o do Orçam>:-n­
to de despesas e<~t>rw êJe npresent..n.rl·'l 
ao Ministro da E'ducaçto. 

Dois aspectos significativos 

bese,io destacar, no ce.so, S:r. P~·e­

Devo acentuar ·que êsse indice. de 
70% de matriculas no meio urbano 
é a taxa de escolaridade dos Estados 
Unidos, de pais, porta,nto;- superdese:lM 
volvido. 

O Sr. Teotônio Vilela - Permite V. 
EJca. um aparte? 

O SR . .1\.RNON DE MELLO - Pois 
o:lâO. 

O Sr. Teoti)nio Vitela - Praza aos 
Cél.rl! que l'ealmente não venhamos a 
ter excedentes no curso superior, por, 
que a reiSistência eu r.essalter isso em 
aparte. esta semana, quando o se~ 
nador Mário Martins tratava de as· 
sunto da juventude brasileira e tecia 
criticas ao Govêrno. eu dizia, ~ão va~ 
mos tanto criticar o Govêrno, vamoo 
ta!vez criticar alguns homens que ~a~ 
lham por falta de contemporâneidade, 
e entre t::::es eu citei o Reitor, o Mag­
ní-fico Rettor da Universidade de Ala .. 
gons, único responsável pelo que vem 
occrrendo. Se já tives.c;e atendido aQ 

apêlo feito pelo Governador - ~ eu 
fui portador da proposta de que o 
Govêrno do :Estado entraria com 50% 

_,,_......._._~ 

:pelo seu ap·:trte, que íluntra e honra: r do seu pzit'..teiro anive~·s1hio d:! adml­
o meu discurso. Devo dizeor a v. EX.:t. nistrn.ção. aconselhasre a é~ses nwn­
que falei com o Br. Ministro da Edu· datários ·estaduais que fiZC$sem r.~..,­
cação, anteo1J!eru, e dêle ouvt c.:..ue peitar e que resp-eitas.s:m &s d('>C~iJcs 
co-ncordando o Ms.gnífico Reitor em judiciais, a. fim de que f:s.:::::l.ent\].'J')s­
a<Imitir o exceden&e. e apresentando. mo de s. Ex:a., o Sr. Pr-2.:.1dente cta 
apenas como dificuldade por isso, a República, não seja contcsc1do p.::la 
falta de rocursos, e desde qae o Ests.~ trl.steza de uma notJcja c:::ma es~a a. 
do contribua com 50% das d,z.spesas que acsbD de referir, pelo dê.Sr-esps-i~o 
nec~sárias para admis~ão dêsses ex ... com que os·donatários das atuais ca­
cedentes, êle, Ministro da Educação, pitanias do Brasil vêm p~·imando re­
considera poder de.cidir o caso ravorà- Iatfvamente às decis~ judiciai.:;. 
velmente aos esLudantes. 0 Sr. Governador do .Amaz.onas. 

Como ia dizendo sr. Presidente, ao pessoa con1 quem mantenho a.s ma~s 
.s.er aparte11do pelo nobre Senador cordia.is reiaç6e8 de amizade, está, en­
Teotônio Vl~e-1.?. Alagcas não tem, n treta.nto, em descompasso cem a orien­
br··l dizer, excedentes, nem no enSino taçã-o do Sr. Presidente da Repúbll'ca, 
.superior, nem no médio. nem no p:-1· porque enquanto S. Exa., o Chi::fe cto 
mário e já-. alcança bem melhor .oloM Govêmo Nacional, declara que a cr~ 
cação, entrp os Estados do Brasn, na dem jurídlca está p~rfe<Uamente as~ 
luta contra o analfabetismo. segurada, porque o.s deci~:õas jud.ic~ais 

são resp·eltadas, aquêle mandatárb e.: .• 
Merece, portanto o Sr. Governador tadual tecusa~se a cumprir uma d·:!· 

daquele Estado as nc.\SE~s melhores císão do Tribunal d.e Justiça do E.'!­
congratulações. (Muito bemY (Muito tado. 
bem.) 

'o SR. PRESIDENTE: 
• 

Alega S. "E:'~a., o sr. Govemadvr do 
E:stJ.QO que a decisáo do c\Xc:lso prt:~ 

(Guido .Monàin) - Tem a palavta tório anuz.çn.sns<: se rel~re a uma se· 
o nobre S-enador Clodomir Mil~t. gmança imp-etrada por urn ap-asemac.o 

do EsLado~ Diz o sr. Go.·:ernad8r que 
O SR. Ct...Ol>OMIR r.llLET: se recusa a cumpl'ir a d:c~fi.o p:>rque 
Sl' ~ Presidente, desisto da palavra. O b.:m.:flciá,io te;!·ja, tido Os 8êUS din:~­

tos pc-:ítico:3 cassados e per i.:2.;) ro:·,"" 
o SR. PRESIDENTE: cassaC:a, pe:o G.Jverna..dor eõ·~s:.~u·xJ. a 

aposen~adoria em cujo o gõz;.~ ·""C ca­
<Guido Mondín) - Tem a palavra C.'ont:ava êd-o ex-servidor. 

o nobre Senador Edmundo Levr. ' 

O SR. llllR1UNDO LEVí: 

·Sr. Presidente, Srs. Sen:tdores, o 
Sr. Pr~idente da R~P'.lblica. na .l\1:en­
sagem diri3ida 2 o congre.:;:o ~acional, 
quando da reabertura dos trabalhos 
desta legislatuta, iufonna, no capi­
tulo em que se refere à JustiÇ3, o se· 
gufnte: 

"A ord.zm Juridjca foi plena­
mente assegurada {.lll todo o terN 

. ritório nacional, e disso dão ates~ 
tado incontestavel os numerosos 
ca~ em que os recursos à J\rsti .. 
ça cont-ra dectsõe.s administrativas 
!foram decididos a f.avor de seus 
impetrantes." 

Compreende·se, naturalmente, que o 
S1·. Presidente da :aepública quis ace~ 
lerar o re:5peito às decisõ% judiciais, 
como um dogma que é do seü Govêr­
IJO. Daí dizer que a ordem juridica 
estaria ple.rnnmente a.::.segurada. ~i­
d~ntem~nte, S. Exti. tomou e.que-la 
obrigação de respeitar as decisões ju~ 
dictais como um índice, uma demons­
tração de r-espeito à ordem jurfdica 
vigente no !:'ais. Mas se S. Exa. se 
ufana em dizer que a odem juridica. 
foi assegurada, porque es decJ...ci·ões ju­
diciais foram plenamente cumprldas, 
certos fatos demonstrou que S. Exa. 
não está perfeitamente informado do 
que vem ocorrenuo em alguns setores 
da àdmínistração. . 

Mas, Sr. Presidentz, e ;:,1'3. Senn~ 
dores a al!:z.J.ç5.o do sr. Goi.?!"Uac.)r 
do Amazonn.., peca. pelo a~:lUl cb p::.-.. 
que não enc.:ntra êle, ccma n: .. ngm·m 
encontrará, naquelea eto5 ins~·~~.::::!e>· 
nais' e rios compltmentar.;os, 4ua:qu.·,'r 
dieposfção que possa convalidar o·.1 
justiiicar a c.titud-e que vem• tendo. 

Se verificarmos o Ato nt~ 1, qu~ ser~ 
viu de fundf!_mento para. a su.;p::n•ào 
dos direitos políticos dê;3se ex-se-1T2C;:.r 
esta-dual verificaremos que nã' havl:t 
nenlluma possibilidade àe pra.Uc<1r o 
Govêrno do Estado o ato de c·_l.~.::,!'.r 
uma apo.::entadoria, 

Como sabemoo, a aposentado! J'a 
constitui verdadeiro direio..o pat.rlm;.>­
nial do servidor que preencheu todas 
a5 condições de tempo e J.egais pa~·a. 
obter essa vantagem. A cassação da 
apo.s:mtadorja só se concebe dentro de. 
um processo legal previsto na legi,;­
lação, que não foi absolutamente to~ 
cada, neste aspecto, pelo Ato llY:titu­
cionai. 

Diz o art. 7 e § l9 do primelro aro. 
de 9 de abrll de 1964: 

.A.rt. 79 Ficam suspens'as, por 
seis (6) meses, as garantias cons-. 
titucionais ou legais de vitallcie~ 
dad('e estabilidade. 

sidente, dois signifir-a~.ivOS as~ctos. 'Trouxe, também, esta prop~ia ao 
O primeiro, referente à boa~vontade S~. Ministro da. Educação, transmiti~ 
do Sr. Ministro da Etli1cacão em re· t.~a pelo Senador Daniel Krieger, que 
solver o problema, que consideramos êle continuava se re<::usando. lnc1U5!- 'I'enho present~ um jornal da minha 
mais 1mt>ortante e'ltrf' ... outras clr- ve, entre os argumentos expostos por 1 

§ l9 Mediante investigação su~ 
múria, no prazo fixado neste ar .. 
tigo, os titulares dessas garanua:s 
pcde:·ão ser demitidos ou dispen~ 
sados ou, ainda, com vencimentos 

cunstânclas, porque o Brasil !'odo éle liavia um até meio "gaiato··. em erro em que se divulga o pedido de 
I d 1 uma tn teH.enção para o Estado, em 

prec sa e médicos, e Alagoas e o A agoas não havia cadáver-es. NaqueM virtude de 0 Govemndor se récusap ao 
Nordeste, especialmtnte. la época, estava-se caçando o crrs-. cumprimento das decis-ões judiciais. o segundo aspec~o. senhores Se~ p1m, um bandoleiro que andara lá par 
nadores. diz respelt.o 90 gesto do s~ Alagoa.s e Pernambuco. Dt'!claro: en· , Dfr-se-á que se trata de setor es~a-

h tão vamos fazer um apêlo ao Govêr- dual, do descumprimento de um de· 
n .or Governador Larnenha Filh-1, no do Estado, vamos deJ·xa.r ê•se ho- c e'- · ct· · 1 d d que r.nte 0 lmpasse _ {)S rapazes ~ r w JU leia por um governa or e 
querendo estudar medictna. depois de mem .sólto, a fim de que tuncJone a Estado e, portanto, não contrariaria a 
ap:rovados nos exames vestibulares, e F~culdade de Medicina de Alagoas. assertiva do Presid.en~e da República. 
a Universidade de Alagoas sem re- Quero ressaltar êste aspecto a V. Mas, Srs. senadores, sabemos per· 
cursos para adm.it!Mios - não se d~i~ Exa-:, porque não estou tão tranquilo. feitamente que o regime vieente ain~ 
xou dominar pela perplexidade nem em relação aos estudantes. Há pouco da não assegura a perfetta. autonomia 
se limitou à soiídariedade de palavras havia·m.e _comunicado co~l 0 Senad~r que caracteriza o ststema fed-erativo. 
mas foi aos atos. Apesar d~ difi- Danie~ Kr1ege~, ao qual amda não u-
cuidades financeiras com que luta o ~ve .a ::p.ort.umdade de, pessoalmente, Os governado:-es estaduais estão in· 
meu Estado, não teve dú~ida s. Ex.ll- transmitir que vai haver um encon~ teitamente -Vinl·Jlados ao Oovêrno 
em colaborar com a União contrlbu- tro definitivo entre o Governador do Central. nã'Ó só peb forma através da 
jndo com 50% tias despesas para in- Estado e o Ministro da Educação. E qual chegaram aos cargos, como pelo 
gresso dos excedentes na Faculdade e~p.ero que o sr. Ministro da Ed1J.ca- mecanismo constituciona~ t adzr1Q~s­
de Medicina. • ça? exerçr. a sua funçã.o. não só de trativo que ho!e domina o ambiente 

Anote-se que essa colaboração en­
tre Govêrno da União e Govêrno do 
Estado se !êz, não forçada pelo im­
perativo dos convênios escritos, mas 
IISPOil!Anea e cfetJva, motlvada velo 

• 

Mmlstro, ma.s como um homem de nacional.~ • 
cultura que é, sôbre êsse Magnífico 
F..eitor, mas não é magnifico. SerJa, port.a.nt.o, oportuno que o sr. 

Presidente da Repüblíca, no momen· 
O :SR. ARNON DE MELLO - Obri- to em que é llomenageado pelos Go­

gaclb, nobrl;) ~enador Teotônio Vilela vernadores estaduats ~lo transcurso 

e '"'· •• d~._ .. , .. l••"•"'.;~L: • ..;nt~., 3 t..o LC.In· 
po 1;~ ~e. viro, pestes em disp~ni­
bilidade, aposentados, transferü5cos 
para a re~erva ou re10nuaw.vs, pur 
decreto do Presidente da RCptl­
blica ou. em se tratando de aer­
vidor-es estaduais, por decret.o do 
Governador do Estado, deSde que _..1 

tenham teontado contra a segu­
rança do Pais, o reg1'me democrá­
tico e a probidade da administra· 
çí.o pública, ~em pr.a.)uizo das ;-;an~ e.s penais a que estejam .suj-ei· 

Vêeru portanto, os Srs. Senadores, 
que ab~olutame.nte o Ato Instltucío ... 
nal n9 1 não mandou ces.sar nenh u • 
m>a aposentadoria, ccmo maneira de 
punir. Ao contrário, todos o5 que ti­
ve.ss~m porv-entura sido considerado.'> 
mconrenümtes ao scrvi~o pUbliCo .se­
riam aposentados. Mas não se pre·"\"i•J 
aqui a cassação da aposentadoria. 

Presume--se, entretanto, que o Go­
vernador atual, ;tão querendo desgos • 
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tat' l scba que prati~ou o a.~.u. d-o- ca,s... Se o mm:.do estã revc>~'idt> p~a exe .. crizc-z.J d .. s.tn natureza, que u:t:~ jm:ul m:J:lte, recQil:C.~ido, de defesa. a t:xioo 
,saç:lo c.:ssa f!t>oSenredo:rla, ,"J:Spc::J.s:í- Od.Çâ'!l' dáque..~ gruPo:~ hUt.la.:lOS quo de gr~1ú.J rc-spontabilid.:d~ d:(:::...:.:.ê.i\ Qa apor.tatlos oomo genooidlls, co!tÓ 

!
:·vei ,:>eln sua indica~ão para o pericdo pUgn:JJn. 3 vê~ Iutru::do pelo di .. ~eito ~ .. o :Sra.sil o :.o :~undo .intzLo. lll~:es, oomo i!ftatadores de cida:1áo.o 
de (ioVC'Tilo ~u:ll, (';t'-Gov~ador !--r- o:~ s.~ Cida_dáos d3. pr5pr":..a._Pótri~ t7m ar1ho dêste:s poderá t:stx.r a-Judo o:asi:el_:r:s tutfl~'?S ela_ ~ação, -e~Ui­
thUI· Re-1s, na-o CJl:lêr cumpl"'ir a ~ecLSio o QUi3' na? :cfuia o .MWJ.tlo, e nap diro.. agora. lié-O perante 03 Delerrc.<lOS das p.:.rac:a~~ pelo Cõdrgo CrviZ1 às cnan­

•ludicu\1, para. eVItar a agrav3.çao d.a8 do genOCldto que se :·-~: t:rntu~s:ndo, Nações, ll2. ONU. e nos ch:un:;. a. r,:U3 .çs.s. 
1rela~:ões Já. estremecid:a$ entre as dO"..s no l!~il~ por a.ut-onda~.es _. goye-na~ tmllemos a sêrid e Ol'gallí:i:J.~tr~os , a V'tnho, ~onsttangl~o. :t esta trJ:.t1ll1l 
homens. mel;ltrus, se,JUndo. est~1 ; eTILUlma at- secção de defesa dos direi toa humanos c~unprlr <J dewer. de não silencio.r 
- 0 •.'- •-~tu·'on·' n•-~ a'ton•o"-se n;ovc. em oontclrro fu.td.::.mmta.da, do que se di·' criadf. :no B"a:.'il 2- .a"é a ... o ... diante de denlínc1a. élêste porte 

c:IA.JI.u."õ>L'.....,. lU -"' ~"" «CO~daManhâ''• "' ""'· .~? ~ "" - • 
um po.uco nesse :arbítrio concedido AOS • ra llao ccnS~ltuida. RIZ-!e me.:>::J.O que Não afirmo- não tenho dados parn. 

_ gove:mant-es de então, nvaa tf\mbém <-Lendo) até os. PJ.rtldos- J)olíti~os, .através êa.s- fazer acusaçQés~ e.specffica.s contra -de-
~a-0 utonz· u •m i•"' A .... ~- • &US..'i Liderru1ç.as; :ie fa2:1am representar · . 
•• a 0 ' n-c cog ...vU ~a. c_,_,a.. GEN'üCf.DlO r..es~ organísmo brasileiro de defesa te~das pessoas, . me~:>. pmqUtli 
çã.o •:las a:posenta.d.orlas daqu<Clea fun· dos direitOs humanos e "''"'""'"r,'ln &.abo pz:a.ticado o genocldH>, seVICiadas -~iii 
cion:ü1:os que já haviam p.reenehido se ê:JW Pais não estiva- moral· po:'([Ue, até ::v.;rora tudo é ..... ~I&lr.io sô ... cnan_ça~ e as mulheres fncolas:, o cll--
as ctmdições 1-egnUI. . 1nento a.neatcs.ia.do, .se algun1a C1)isa pre 0 assunto , me e tao n1onstruoso que só p0r. 

Pú: o Art. 14 do Ato !nSt-Uuciorut.l aintla- fór "Ca.paz tü1 levar à. justa · monstr-as, traveStidos de Q.,omen;;, 1»-· 
h? 2: fl'evolta, êsre motivo pal'a. rea.ftr~ Continuemos a. leitura: de:ria ter sido pl!l'petua.do. 

"Ficam S'DSpen.5as as gera-nUas 
constitucionais ou Jegats de vite-
1icie•dade, inamoVibilidade e oata­
bUlrlall-e, bem como a de &8!"6ieio 
e:.n funções por tempo certo.'' 

\
7e]all). os Srs. Senadores que êssc 

11--}p.>-previa a inamovibi.alidade, porque 
qlferi:! alcançar a magistratura . .Mas 
no parágJ-afo üntco acrescido a. êsse 
Art. 14 e:wllcita: 

''Ouvid-O o c-onselho de 5egu ~ 
r.:~.m;a Nnc\ona1, os titulares dessas 
gnrantias 1)oderão ser d.emítidos, 
rcmmrldoo ou -dispensa-dos~ ou, 
ainda - é -a mesma linguagem dQ 

. Ato n9 2 - oom ·os vencimentos e 

. as vantagens proporcíonai,s ao 
tempo· de serviço. postos em dis~ 
p.:ill.ib\1idade, aposentadoo., trans­
feridas P,J.-ra. a: reserva .ou re-foi·mn­
<ks. desde que demcn.str-em a su'l 
in:}{)mpatibilidade cotn os objetivos 
àt~ revoluÇão." 

V~l:.1, })ortanto. os Srs. ~.mad.o-res 
qua o ato praticado pelo então Gover­
nador do Amazonas fvl abusivo, que 
náo ·e:o.<:ohtrava guarida. nos Atos InB~ 
tituri,~na.is em que pretendeu funda~ 

· mentá-lo. E, agora .o atual ooverna­
dor. com uroa argumentaçãO que não 
encon ~a fundamen~ diz que deilta 
de cur.Jprir a decisão do Tribunal de 
Justfça do EStado J)orque o beneficiá .. 
rio tera tido o5 seus direitos políticos 
f:):tipensos por dez anos, -e, então, não 
paderin. ter revertida.: a sua. apo&enta· 
.doMa. ArrogOU-se. a.ssim, o S2'. Go-ver­
nador Ao Estado do AlnaEonas como 
juiz supre!Do dn.s decisões do nlai<; a-1 .. 
to pret.ório estn.dun.1. 

Dai pa-rqu..e fazendo êste reglStr.Ó e 
protesJ;ando contra essa çonduta. qae­
r.o, no m-omento em que se comemora 
o primeiro aniversário di admtnistr·a­
çâo do ilustre Sr. Marechal Arthur 
~ Costa e Silva, apelar para que S. 
De-a. c:hame a atenção dêss-e,s Gover­
hador.es para que não perturbem 
aquela ordem jurídica que, atràvés do 
Congr.e!Sso, na mensagem que no-g r-e­
~et-eu, assever-ou à Nação que estâ 

Erouente-~' dando como 
ta.do disso o cumprimento das d2-

c oes jutii.ciais. 
Eri.\. ês~e re.i.tEtro que queria. tazet:, 

GrJJ. senadores. Uif-züOO b&m! Muito 
l>ém!) 

O SU. ?Rl!l!i»liNTE: 

<R«! P<tlmeira) - Tom a pa}t~wa o 
St'. $e::ll\dor !Wy 'Carneiro. {.Pi:tusa;) 

'-.0 S!t, RffY CARNEIRO< 

mar a. sUa. consciêR:<'!.i.& humana êle 
o encontra..t-'.í. nas e:~'ltt-sas reve~ "Apanh~des, a crilnça. :E<Oi as.. E' tão grande a. denúncia Q'l!e uâo 
laç~ e~>ntidas no relatóriG q~ sassi.nada e a" mulher. deiJois de pode .ser recebida. com indifereiltJ.smu. 
0 sr. Jaàer Ftgu~r-edo .aéaba de atada a galhos de árvore, foi '.l'$- partielilarmente pelQS. representante~ 
entregar ao minist:~o do Interior, cepada. ao meio, a gol.Pes de f11- do povo dêste País, pelos Senadores 
G-eneral AlbÚquerq1Jle Lima., sObre cão.'' fedérais responSáveis pelo. equilíbrio 
os crimes praticad-)S pcYr alguns Parece que estou vendo aquelas ce ... feri.eratiYo. 
ag<entes do SPI. nas, contadas por conterrânêoa noo- O Sr.· EuricQ R-e..~ - ?el1nila 

rrregularidades ~~ontetidas ·-no sos, das tragéàias que th--eram pa!:·o V. Ex~ um aparte? 
e~~SPI já haviam sldo antes a_pu-- as Alagoat>, na época Cio Larnpif:o, do ' 
ra·1as em I54 processos, que :re"' 1 d "' O SR. AURltt.-10 VIANN~"- ~ Co1n 
s.ultaram. num 'hino à. impunidade., grall:ie e cc era o bantiida e m:ltador grande prazer. 

. humwo. 
Mas as que perla.ztm o relat-oriO 

11 
• .._ • .O Sr. Ett.rico::Rt.Zen.de - Infc1ie--

agGra t-onfiado ao r.:~.inistTo, ultra~ Qturndo. a vw~enc:a.. assa.ssma. mente,' acabo d~ chegar e alcanço 0 
passam a tudo qm, t:m maté:·üt do SPI c:ua ·ç de mtel1Sidad~, era ·seu prmtunciamento "e comentãrio já 
-de perversidade humana, pode,.>el' para. se In!lnt~e~t;ar sob as formes na parte final. Observo, porém, que 
concebido. Có encm1tntm um ·pa- de torturo., sev1cuts_ e d·e tn~ba.lhols:s trata de unia denúnci:l .que; .se 
ra.:elo na. ação de nxter~inio em escravo: .O. , &gente do ~·t,nvêrnolc.)nf.i:mad-ã, há a .e\·idet1ciar una 
massa praticada pelo nazismo. l~evoluclCl\al:l'-> '.implantou _:nos :al- ID<l::Jstruosidade. verifico, pe!o,s pa.-
Q-::.em qtter .que tenb.!t lido o re.su- aeamentas mthgenas a pr~na··~ta :nvxas prommcio:das por V. Exl- o 
1no que do relatórie: f.€..~ :ontem a ' noue • 
imprensa brasileira- não poderá no sa "' · /denunciante, ou os denunciantes, ou 

, Q.eixar dé ser assa.!b.do ~a sen- P-ox que es.srt Ieg,-:.ãc :ie ~~rim€s, o 'Õtr~ão denuncHmte entende uáo ha.-
'\sac:ão de que 0 demônio do TE·r- do genociãiO contra os iudi~s. 1' vet,- necessidade d.e abertura de inqué-

ceiro Reich encamou-.se no Bra- perpetrados e:jata e ~recist.Jc.'}ent-a rlto admhüstrativo ou p~icial, porgue 
sil. Ben,?te, neste l•ais, os índios peio órgão do. Go-vêmo :.nsLltüído 1essr. lnvestígaçã.o só criaria ondi.çôE'S 
fora.Il). tratados caro incompreen- para protegê-los~ Nas urlg-ens C:.e. par:1 a· paUtica da- impunidad~. Mas. 
sã(~, apesar das herNcas lk_óe:s de ta:S a.J.o d~ 0:-r:bár.e t.s:ão c21 mv~ pc~unto a V. Ex\\, já que mal r.hega-
:Rmldon, que tanto ~stmnos invo- t~:v;::.s mals to·1)-e,S: ceder terras t:t-do ao plenário, se o que o "Correio d.a 
cando agora pa1·a nume tutelax lD.t~fundiá.ti~. ne60Ciú-làs co::n es- ,Iotanllã" estampa é 'o -rel'atõriD de 
cta ocupacão na.cionn.I da Ama2ô- trange~ro.s. e facilitar contra])a~d!l 'i uma pessoa ou o. pr-oduto _de 'Jm ltl-
l1ia. EnS:nava o gtan:!e soldadO d~ nunenos. oomo QCJrreu -e..-.u <iUtllto legal realtzado. São êsses os 
qr.:e. em i'el2-cão .ao :.n!:l'O, o 1"19..:.1~ Rondônia. Co!o.canda-s;) .a. s!niÇ0 1 ~cl;:ti.;c!mcnto-; qu~ so!ic!t:, a v. E~~-.. 
dalnento 5.uçremo é ;11ctrer. n'ln~ de emprésas dedicaçlas à ·ven~il . :r-" ~· 

ilegal -de terr:..s, servL'ldO a lJ.h- O _f?R .. AOREq<?, VIANN.n - O 
lr~tar. . :fundiário'5 obstinaõcs em e):pan-l Cen·elo da Manha_ apo-nta_ corno. U.'íl-

P.elo rela.'!:ólio, cujo 1-esr.::mo quasa dir suas ptopriedades e 1:1 S!tquea--t tor de ~ relatôno, qu~ dt~ ser ::.:i_ô-
todos lemos, ·entreJue ao ::-.nnistr-o dO dere-s de 110ssas riquezas naturais.,.,fnt'.-o, o ..... ::-. Jader de .FlgueJrodo, q11e 
Interior, o r~1andameuto E".lpre:no é os a6~nu!s do-SPI ag:lram sob 0 o emreg.cu ao_ oai. Albuque:cp.tc 1.~ 
tar êle · ameá~a.do, pois· aq•.\:!!e 1nc.n~ império da corropcâo _ UDJJ. c:or-j n1a. E denun~m que houve :~ p:'? ... 
damento fcJ. J1wcrtido. rupção cevada em sap.g;ue e mor- cr.s.:;os os qu~us revel~vam ~ tr .. eQu~~~L-

(Lc;zde.) te. E dizer-se que os qti-e 0 fjze- dau.~ c9metrdas e_ sGbre. eles c!\nruu 

Reglstra o relatôr: o que o p.!-
_,. riodo de maiores atrocuiaties cow 

metidas contra o sn'Vicota brasl~ 
leiro foi o do Gov~rro Caste:o 
Brcnco. durante o qual exerceu o 
Cat'60 qc diretor do i;?I o 1najot'~ 
aviud.Qr dit atiVa Luh Vmhais Nc~ 
Vf;s. Sua. gestão }J!'Jee:le-t\·se an 
extermíniO completo :te várias tr:i~ 
bos. E procedeu-se a, hse t1tter­
mil:.io com requintes de pervers:­
d-ade~- atrn.vês da. iuor·JlRtã:> (.-e 
va.riola e' de chl!\-'1\'3 de d:nr.mite­
lznçadas de aviões. 

Mas, Senhor! Será pÕacivel çue ist.o , 
tenha ac{)ntecido mesnio. uo ·noss-o · 
pais? Num Pais de v1rtU1r-es ht:rnanis­
tas corno o nbsso?! 

(l.er.;J".o) 

ram fO:tã.m prepostos de un) ao.-lo s11ene~o e o tnd!fe-rent1smo. 
vêmo que tran.:.fonnou _o co.tnbatc-J ·o -que 0 ''COrreio -da Man!ú'' pede. 

, à COTtl!'r>~áQo 1;m banü.t1rn. QE: .rua' €.:n nomz da consciência dem-~crã::icu. 
nção pt:n1tiva. !da Nação, <la J-ustiça, do o~av, do 

Cmn.,plete-se o -quadro à:-l. adlni-. Humanisn:a. :QUe é um9: ?as ~arac­
nistrüç.âo do w.ajor Lu:S VJlli'...t::l:S ! tetis~tcn.s . do pc-v-o braslle1to, e _uma 
Neves: não se ceu só a JS m:l.S3a:. 1 providéucia <:oncreta, ur~ente, f11-n:e. 
cl'es· locuplete u-se .cot:l urn Jtli- \Co r.tual Govêrno, atrav.Bs do Mlnls-
lllão' de cruzeiros npws. I tro do Interim:.. o . Oal. Albuquerqt"S 

• t Lilna. E o que nos fazemos-, nesta 
A sel•:.agena retrat~da ll? rel'l- 1 .trituna, é ~ecundnr o apêlo, .como po-­

t-ório ganha novas dimensoe:;, sn litié'O conto -brasileiros na. obrigação 
nt:~rd<-rnu~ ~JJ_ o Có::..~30 Civ~J \de zétarmos· por todOs' aquê1~s Q\l~ 
submeteu o md1o a re~~e tuL-:.- re_pres€ntamo-s e pelo bem-~>..st:l.r da. 
Jar - V.:tle ct.:zer~ o equ.tp:~tra ·_a j n"l.ssa. gent~. PeQ.lmos, p[)d~riamos 
menpr .. os ~as.S-!lcres _q:le h~m-. usar pulayra mais forre, e'Xi6imos. em 
:rMi tnbas , m>:.eJ.ras, n2J l_);)a(n:.v nome do povo, brasfi:eiro, t.JUe a- Jus­
.ag.ara, que 1onun .lpl.l:.ldOS, 't'Zllr 1 ti;a s~ pronuncie e que sejam -conde­
na im~:lf'_i.-:~N. O mm·.s:ro ~-\lb"-. \nad·oS os aut-ores das sevicias, -doo c:ri­
quexque_. L1ma u.nun~::!_ -qutJ va1 mes hediondos, do genocidio de:tun­
constitUlr u.Gvas coml.!13oes pal'.J..' ciado à. Nação Brasileira. 

Na. Bahia, os pataâ1ô fo:-am li- investigar. -o- g1:ê? O ..:)u-e j,L.est.á; ·_ . 
.quitladoo pela di&se.:ninação exn /investigado? 1 o ~r. Eunco Rezende - Permlta 
~~ da· peste bl:allca.. \KG Ma~ . _ . • . V. Ex", agnra, complement.::r 1~1;;:1 
t:a.nhã.o, os cinta Ul.rg.l !l)ram pul- Está a Nar;J.o dlante. w.~ erm:es, aparte'! , 

· ad t t d di ,tã-o brutais, coilstatldCs t'm re~tv- \ 
v~riZ os pnr uw..a o"ren e 3 · tóri"' ldône.o, que a lns;-.ltui~,, tlc O SR. AU'R:f:I;IO VIA:NN-4. - Cçm 
namite aerram:l.d.a. <le aeronaves v '!(-

militarts. 'Terminado (1 bombardeio, novas ct:nnissões de inquérito pt>- 3TRI1de prlU!er~ 
~os que cléle escaparnm, :foraDl de ~car _como ttnta.tivo. de aco:.l -O Sr .. Eurico Rezende- ~~lero di-

f .massacrados a metrnlba:lora. Des- bertar 0 msano genoctda e 'it;Us zez· que neste Instante em .que V. -Ex'~ 
r (R.Jd Pal~a) _ s. Exa. desis~ ta .s:egund..q. etapa d11 arremetith. . eüm~licEs, Esta ;mspei'..:::t prec~sa 'form-alâ o apê!o p3Ht qu~ a.._ apu~"nr:ãn. 

~SR. I.'RESim>JNTii:: 

ft; l de ('.srrulC!.ame:uto rotru, u:nn. erian~ ser _unediv.ta-men-e _ahstadJ.. A se·fa,...., e a puni"'ãO ocorra. V. Ex_> 
pa J.vra. Tem a palvra. o 51'. S&· - N "e" do • ne a! Atbu ~.... "' li or Aurélio Vianna. - , ça i~ sua mãe conseguiram fugir. nçao es,; ·" :>;:~ ~ ·· está interpretando- a -opínlão unânime 

A})snha.õ.ru;, a crianç~ fvl nssass\- querq_ue Lm>J.. qu~ e .... lnp-a o u-r- .. d l casa 
1 narl~ e a tnulher. detois de, atada g-ente de'.·er de ehm~á-:a, , ent:e- a · 

O SU. AUR.ílí-Lt-0 'VlA-l"'II"NA« a g.l.\hoo de árvore, '!oi decepad:l gando à J11St~ça os n":gczes ·de. UJ!la \ o SR. AURli:L!O -v,ttl.!'JNA ~ C;r..eia, 
<sem revisão dQ orador> - Senhor ao meio, a g~Jlpes de fat:fu:l.; parcela. da h~~asi~?.tle bro.s1~~1rn · perfelt::tm-eut.e. 

~l'.fiaidel\W ~ 5enadotei. li hoje que um g-enoeidlO gzgantesco .-ar-1 s e· . .R ,.e d v ~~ 
~ edi.torhl q~ m.e causoú pr'or.mdã , Sr isto é verdade, conde.. .... am~se os reu do solo pátrio. O• r· t unco "-:_ ... dn "v· -ta· e nla's 

~l-te. t-.a1,. • 1a.3 êl t~ ba;ndidos. do "tiol'deste. os rnatadores . . .represen a o poniJV . e 1s • ~ _1 
,vo-,;~<>-s denunc n e 1:tm. ~das. j)l'()!issitma4s do Mordeste~· S'm roere- E' o que nós dcse;a.n::as Sr. Pr~!~ do que o l)Qnt9 de VJSto., a eli:Igell~.la. 

im,pre&são que se tem é 'de que cem con.dcn~ quaisquer s;jám êle!; I dente, secundando o apêlo do l·Cor- d~ to-do:s nôS. f:nuUo -bemt> Entâ.3,. 
P~~~. p3i,'a. irresponsabilidade em <r.n.!quer q:iidrante dn. terra ma~ reio da ManP,ã" - que sejJ.m entre- quer-me ~recet que de um le.do o. 
<roa~ g.~:i~ ~ranseor..,. não meftce t-npunidll.de qt:em.' po1·- gues tt JusHç<J.. p:mt c;:u~. es--o. ·curnp1·a justiç.!l cem~. qua!quer pllOIDOtor 

"''M nu:mQ; ~ ~la. 'Ve11tuo., tm.h:l- ol'liena::!o n. prá::lea d-~! o seu dever e dC o dU'~1to, univets:ll-, p\lbUW ;o-d-era. ecm b-ase :nes::,e TEla-
' . . . ' 



t6t1'), oferecer a denll:J.cla, de Iogo, ou es~, .se'!~,::eria cue, .eRmO V. Exa. 1reunir~se em Da.ear - e o B1asn ali 1 diu, secundando a voz da Impr-=nsa. 
remeter o relatório para. a .POliCia aCJ.bou óe tl~«ra, ~li> a3!}3l;;~iJ q'J:~ ·~Orá, através ~ ~Ja.rr-s:nt'.lres q- ~e : OOti.J<J p.::Kl.51' :poUtlcn, em nome .do prb-­
e.br..r :tuqul:rito -e, Ji:tX:.l..la!:lZ<.:.:!.~~ o ela. tom-ou, 6 tnu~t.:J vC::;;.J :t:J.~J ;;.r:.~ . .o reJ)l"e~"ltar!i.o - precls!l.mo.s ml".smo trrto povo, que o Govêmo agJsse to-­
iPóê3I' Er..-ccu~VO, vale G!Zer, o Gu;-..:;r- LlUitas y.,Z:êS r: . .:.:s n.vO:::!:::.nP b .C,.:!!! ~ levar r...:.rfl. aquêle p3l;am:;.-~to in- ma~se posição firme. 
no 'f.:.ci.a_al tn;,~ura;r o im;.té:.:~t.o ad- ~s crimes ç.r:!, ~rsb ~o:~. o~-:> seu .. hrnaci~nal mna.. :pala:vrr: que c:..n- Flque certo 0 Chefe .da l'iação ·,nL­
mu,~t:rat.:ro pr.:r~ .. C.~~~· ... .z:"'..~;;r?-, -~e-~~ .praticados na. Rod~. V~ ~-a., vença.. ü~ qua llOJSO Go~.t:~'710 llf.J !C:J, <;._:.aa·a 3 .._,_q..._.a ~er-.:o .o OEU::t..U ~;:Iu­
VO dizer a. 7. ~-~ q~ ..... pda. !)r.ur.:....ra. ~::;~:.\ revoltado, coi.LlO k .... o o .Jt:~-::io 

1 
e não faz ouv1d06 moucos para ela- .,,1.a. IJma que eontaré. cem todo 0 

vez llll:: ~:oua. eli.,stintl.l., o Se~v~;o_ d:~ ;:a, RepúbHca. E:!::.ndo Ql'~ o no~r2 mcres d~sia netureza. ;'ó·s:.o "pQi~"' pera. tOdas as pro-v'éên-
Prvteç..;.o t.üo U1WDJ s:~fre-u ID7ê~~:,;u.- L-iG.er do Go,·êrno deve sentir, sobre-' M"'t'"'" ~·~-.... ~ 0 ., ~ "' , ,.{('c. ~ f~, em t âPs ~t~·i"o 
ção foi vbj;;.t.> tlo·lnqu.;r~to r.::Jn~ .. ~a:.. ~ad.o a. n:::cssfdade de desafogar os . '~: .. .., ·--"~.,, '"':;-'1.".-·:~.r ~-i?.'.:.~ .... ~o d~." ••· que_ or oma . •. _no se l .... 

traiivo •(!ue r;:clFdcu a~é eül .-:.r;:ts ~c.ssOs s~ntir.::e::.~o:1 d~ r~a. com !1~;~;~~~6 c~~~;~n~-nob·:.__yb-·lrQI:e utm ~~v .. E~á.a~~~~s cr~:~s~:u~~a-:;~~= 
Pl'ÜÕe.s aWn.:ni.:ttal.-lvas, e isSO iVi OJ.O ;,..."!la expliCSÇãO imediata daS autori- e achamos a ta ~é O <.~.i ll::.:.rarne~l~ :-J"7íi~de._ pl'~ticados aind!l" ll'O-s nr·<'SOS 
Govêrno ~a. lt::voli.lç.'::> 3 p;;r filt~,; (_s.je-:; rc:Ir.rt:=, a ç~C::.l c:))~ J. res- n'o as.:;r .--~·-'g d~a __ :a ,, __ q~an• o se .a.a a d_le,3"' Úum~ Pats como o ~osso de ·teu ... 
ocorridos r:nte::t~mt2.. - Então, pcn.:=-1?~.::-:le ou ~ ~J~Y'".-nltn.:::!:! ~ ~--- ......... .; l. -r;_ ....:-'k-·0. dér:~ias paciflstas t~o r~i't;fundas n d.e 
na. minha opinião d~ parlamentar._ e ses ~~-~-.3 cu l!. ~-.aao ns p:.m1~0 O Sr. Cloctomtr ll.zilet - Seno.dor am)r aos semelhantes i:.antas Yé-zes 
de actvc~aao, o Govcrno G~7tri l;!- ::!.os cr~~.s::~.:;. vere vi-r o Ude,r c:.o Aur.:.l!:> vt·.:.a., é rlst:..·r:r.:e eu nc-:::J .---tstrados 
ze:r a apru:-~~ã:o, dentro do. ::.::.J. tt~ç~ G:>t'fu"ncr C'!:':t.l~:..r. com a p.~la.VIa Pais usar-se mal a }Jalavra, chama~ ·'-o ' 

da, através de inquérito cC.;..1.:ni.st:'3-· do c-cvê..-no. a nossa consciência de rem-s~ .::e n::::·vJ.~,:m_;., cm::-e n5J, t."-:s::.s Sr. F:r:es~:Iente e nobres srs. s~-na.-. 
tivo, .sem prejuizo de providê-ncia que Eeres hmnan-cs, nObSos s~aLL'!lcnt~ poJr::s ,-.. L~:<:..:.:3 .:.~:·~.t:';s e J::ler:n!:'s :.a,. G.vr:-., erero .2~ Y:l.Ssa.s p~lauas-, ar-es­
a. Justiça comum poderá. de logo ad()- pela. ordem §.lll'!'CUca. do J;a.Is, o n~3E'J fúria S!lr.z·:ü:l:.r-.2 e s~l'.'il~-~ d.~ .h~ p3i~o de a:.sunt-J que nos comoveu, 
tar., ez ojjicto. ideal 'de paz. ;tl~ rcspz.lto à -e:::i::tu::a mens dites civi:i:ró'~3. E' a (.nica- ,!'Htli:ior~:.rmente, a nós gue ex-erccmos 

:r • .huo<:i.ne.. -Que- -:-e~ o 11-~e. o -em.i· obserno:-l!o que Jl-.Q.SS:> fner e.o ?!~elo o CJ!'';';':s~éri::> e a nossa cadeirn é a 0 SR. AURlll.t?. VI.ANl'!A- SJu, nenb I..!.d!:r Co C:::7hrn:>, n::> :mcls que. V. EXa. está formutasd:.>, tr.t!l.:>- da Ri-stóri?, do Brasil, a Histôrla da 
noDre Eenado~ ~le!) Re~de7 .por- !Jr-e,·e t.eJ'lW.O .... .1-e fôr ,t:o.s.:;írel. de.sc-- mitmdo à Casa noticiário de impr-cn- n~~a Pth'ia. 
~e ~i.!l f{}erJ:crlCJa q~t . 'C1o:.re~ ~a ::Jgar o.:;. S.:.."lt~n:a.s de revolta !!esta sa qc.a dá. ron:.2 de um r-:''!atórh eJ- Sr. ?rc.:>i.C:.B!l.te, estamos 7 e,'J.1!adas, 

an a~ e se os os _q J ~ r ve a Casa, tran!'!uilizal' :> sen.ado n" ra nue tregue ao Ministro ào Interior pelo sã:> autttrticos são v.e.rdadezros c.uan t-- ~ e-:;·Umfo-s C:r.J~·i:los. Es.p~amos Q~le o 
t . • . . •. O',. - não possamos passar pela vergonha Chefe de uma Comissão de Intr:.téri- Marechal cena e snva e 0 outro mi­
o aus acusados, - porq~ _mn..,t.~ :}.e tun fato desta natureza. t'.Jrnr..r-rre to e.ncarregada d, e apcrar fatos· "7'''-ignora que os mdios brasileiros vem ~-...---- litar c,-cr.e €stá no M!nist~o do Inte-. . impune e irl'.it2.1' todo o sentimento v,is:sunos. quais 03 c::mtid.OS no re'•.t' sendo per.seguJdOS des:le o desr.obn " - v- rlor, o Ge..-:.:eral Albuquerque Limh, to-, ·. - d:e humanidade, tõda a civilização r1o que V. EXa. acabou de ler. 

mento at~ agora, vêm_ se~do amq~l- ocidrnta-1--c do próprio mund!> p...'1tque me:c:n a:; pt:widên.ctas que o Brasil clê-
Iados, vem sendo inJustiçados, mn- .., .senh 8 à A o SR. AURELIO VIANNA - Por lP~c; esp31>a, que o .Brasil des-ej M Pal.'S. 
gu~ ignora. que ~ran~ latifúndios ~é~oca vf:rui';:.l,o relatO: deenaum~ ba~: QUe o "Correio da Manhã." pede _ e' que não diZê--la, que o mundo intei­
Pl'IVadcs foram cnados .a cu.sta do ·bá.rie de uma seJvage-rja dessa na· 'llJ-s o secundamos, secundamos 0 seu ro e.s;rera, o mn:ndo responstrvel que 
~magamento até de; tr!bus lnte!ras - tureza. 0 índio como as nossas leis pens_amento - que .sejam entreyn<Js à a estas horns já deVe estar lendo, com 
se diant9-dessa denuncia nós ll3l-O nos civis . 0 consideram é equiparado ju.. Justiça; os algQzes, de urna parc~"ln da ~mrprê!:::t e trunhém cvm profunda tl­
comovêssem~. nós tamb~m nao ~:pe- ridicament"' &.o menor: é 0 homem com:mida~e bra::11e,;rn? Porq'Vo na dignação, esta noticia que con·c o 
~semos juat1ça e se o ·Govêrno fosse_ sem xespc.ns.nbilidade ~o que faz, Justiça eles :p_oduar:> se def-mder; Brasil .inteíro. 
~ •. per_a~ que um promo~r tomass~ a pelo que diZ, é uma velvag~m sem porq:n.e ll9. Ju;r;tlç~ êles Eerão conde- Os íncolas, os .fndios dêste Pais p&-o 
m1ciatlv~ ~e punir, o milita! da_ ati"a, c::mtacto com a c'iV11izaçã.o. E 0 tato na.rlos .se ferem JUlga.dos cUl.IJa:ios. dem justiça. QUe 0 Governa a fa.çar 
de prestigro ou não, um Cldadft-o po-. que V. Exa.. alega ou que o correio Nós sabemos que, há algmn t-.xnpo, (Muito bem! Muito bem! Palmas.) 
deros-o de qualquer E:stado . de nossa da Manhã descreve, ainQa tem uma houve algumas denúncias e .fr>l.'run 
Federação, Çtuase que poderia 0 pr~ gravidad-e maior. O crime não foi pre~::s cllversos elem-entos do ~x-SPI. CG}!IPARECEM MAIS OS sti:NiriO! 
prio Govérno ser ~cusado :e com- praticado por homens sem 'C01"J.Ç5.o, "E, para SUI1Jl'êsa nossa, temes \nfor... RES SENADORES: 
v;nte. Porq':Le, se crimes .dessa natu- sem alma, como V. Exa. ac:.bou de madas, há poucas dias, de que alglms 
r~za ~e reallzarn e se os gover!l~nteB referir, por bandidos que chefiavam dêles teriam sido acueados por pró- José au<.omard 
consCientes de sua resp~nsablh~a~e grupos de matança - que, ·ltoje, não prias autoridades govelnamentats -E' a.s 
nâo tomam as prov1C1,êncms cab1Ver& mais existem nas regiões norde:;tlnns. acnsaçoes não procediam, enqt:&.ntêl 
em <?aráter tle urg~cia, neste caso o O crime, a selvajaria fôi pratiCada que outros, t.ltamente resp-or..s!'.v<:is. 
EraSll se, z.pre.sente.rm ao mtl.Ildo co- por agtrr!~<>s do Gcvêrno, peb órgão !'oram protegid:Js pE-~o silêncio. 

Oscar Passos 
Alvaro Maia. 
Edmundo LevJ , 
r;obão da.. S:.lveira 

' Clodomir. Milet 

Sebn.s+.iio J..roher 

Petrônio porte1a. 
r 

J?-O o Prus que .a.aobertasse, pel~ .Po~ especifico a t;!Ueta a N.ad'io c-:mtiou, 
c~r dos wus dtrig~t~s. o .geneoc1âro, o a quem .a Nt>o;fo .delegOÚ a.u':orH:t&de 
cnm~ e:mtt.n indivJd.uos e co~tra a para defender &s indios em Vl:d<Js os 
co1etiv1c_lade. E _estariamos eq_mpara- instantes. S.enador Aurélio Vianna, 
dos h-oJe à ne:çao n.flicana que vem V. EXa. não está falando ne.::;te lns­
recebendo do mundo il;lteiro a mais tante, em notne de nanh~m Pt.rti::l~. 
f~t;mal ca:rd.cnar;ão (mwto bem). lllO;- v. E:~~} !a!a -como scr llumtmo, c:r­
lnllzan_do-se_ todos os povos - e, lU, .mo 1f'.;::1em de cultura, h:.mem ci'vi­
f>_em diStinglo neul::umc. de credo po- liza-d.o. Q:.:-cr"'...mcs, como v. E::a., que 
htico - prcra cond7n2.-Ia, chegaJ?-dO o Govêrno venha tranqüilizar-nJ..<;, 
n.o ponto de se reunuem p:ara pr~1bir pondo têrmo a essa mlséría, verda~ 
que os atlet.e.s dessa potênc.ta, desse deixo ater~t:.do à c:..-i!ü:;açf.o brasi­
'Zsts.::lo eJrica"".o - Esedo rfricano leira, .a ~a in:ipuuidade const!'ntê. 
mas de brancos - a representarem Cento e cinqüenta e quatro ínqué-­
nos próxim<Js jogos oiimpxcos. ritos j~ realizados, já concluídos, e a 

Creio que 'é por is.to que o "Conetc 
da Manhã" hoje denuncia ao D":'asii 
o que vem acon~c.entlo com cs no:::­
sos indios e pe.cle ao General AJCu­
querque Lima, tnfl.itar de hem, .qu€' to-­
dos nós r:.A:peitl'.!D:!s, e.a OPO!:içá('l uu 
do Govêrno, que não procrastine, 
que nã:> .de:nore. ('!Ue teme uma P .. .t.:tu­
d-e imediata, entregando à JustiçV; os 
acn~das p.ala r..r:<:ica. C·e r-en~c.:n_>·,, de 
el~r;~o rl.e ai:>.t'!.lres hum1'nos. 
Dl.L'"ll pror:es:o q-;~ pe-.. :-a 1.1ós hav:&. de 
sapa:reciclo c'lill r. d.err:~n. dos 'lP.zi­
facistas, Jnc_lusi'l·c r':lr trtlpa·s bra-..\. 
lettas. 

José Cândido --

o Sr. Argemiro de Figueireao - impUilldade co_ntinut.n.d~. N~o rn:lis 
Permite v, ExlJ. um apurte? . p~e~?s ~cr:ctitar na smcer!dade do 

MlL.is;;Jo O.l\ ... u!'rtiça nem de qu~lque1· 
o SR. t-.U:!ÉL10 VIANNA - p...,:s outra 9:utoridr:le C::.o- Gor5r.:J.o, ,t-:1·crJe 

não. pn~smmmos Que os encarrep-a áos dos 
o sr. Argemiro de Figueiredo cento e cin-.:;.üer.~a e f!'..!-1.tro m~uéri~o;; 

O Sr, r.uv Cc;ar':-, - P~:rmi\J V. 
Exa. um aparte? (A~senttmento do 
orai:;r) - S:. L:nr<'J-r :':uré!to 'i,'1an­
na, quero, apenc'l, c :ç'~_ru-:~ a Vrx·:;r. 
Er.:a. que o jornr-7, o Vf'-rJertino 4<'01-! 
tima HoJ·a", tarr,;,~,n • .:z c;:r.:;J.:::I c.:-tc 
ru:~tc-, no: I ..... -1: 2:.;·1. ~ r"' q·.::r!u r."'· 
g' .... Jl!. • 

O SR, AUR"=LIO Vú,::\:·:A- r:: o 
ti,·e c. oportU."1i''lO.d~ cJ_~ I-er a "O'ltrma 
i-lera'' de hoje. 

O Sr. Ruy Carnclro - Razão por 
qu.e estou esclarecendo a V. EXa. 

Senador Aurélio ViiD1>J.a, eu, ;.:::~"ti- eram pe.'-7Sons de confia!Y'.,.a ds3 auto­
menío, nf:o b.~-o:·ia li.:to o Cr;,~TC 1o C!! ridades militares ou civis. conse­
Mar..:f-.2. F..st'Ju, rr.ui, tomado de re- qüent.çment~. j6. não p.:;.::lemcs tolera . .r 
volta cem o V. :Exa. está ao rt:atR.T se p..."'Dmo--vam n~::>s inqu:Ji~o-s para 
os t.\ltos a q".l::l se re.fcre a ê~>.::n::.h apllr'....r irr::gu!::trici.r.C.::s j.i c:n.J::,Jrova­
do oitJ::.j:> Jorn::-J, e ouço, co.rn prazer, de-s p:Jo.1 elc.:n.:mtos d.e c:m.f.ia=l!-il. dl:S 
no aparte do eminente Lidm- dv Oo- próprio:;. ú·cr;;::rn:>s cnteri:)res e Ílo yi­
vêrno, a dec1u.rr.ç::J, ntbre e .clign<~., gente, Esperc.:mos ,que, nesta cla.ta do 
de que ~. E'xa. estti, solidário com a primeiro a~versâ.rio do Govêrno do 
repressão ao crime e à monsir"..!'Jsl- 'Marechal Arthur da Costa. e Silva, 
da-d:J C:li:leedos wna vez prcvad-as que ouça-se a palavra de V. Exa. pu- O SR. AURttlO 1.-'IP.NNA - 1-':.l­
são t·er=.a.delros êsses fatos oelos meios blicando o editorial do "Corréio ela. t~:>. e. -;:1 e.":'lnr!a. rr:o é :teita apena.e por 
regulares. Senruior AurêÜo Vianna, Uanhã", Leste in;,ta.n!e. r:-snerc:o~R: llf:il _jornal. E' c:or.::Jtun de todos u~· pe-. 
v . .Exa. acabou de ler um Edit:-rial {!Ue SUa E:.;celê!.'l.Cll', ne.:..::l. cia~ em nódwo.s, todos os ól'gâos de lll\]lren­
- de um dos jornais mais sél'ios do que naturalmente seu c::n:~:;f.o · está sa. deste Pa.is. os q~e o1ham e d:!!e;t­
Pais ..::::: e nêle verjfics.mos que 1!4 P.berto às homenagens que tem re~ de::n a just1ça,. o tirrelto, o hu~a:iiZ­
proces~:os já. foram feitos pam rpuor cebido, r'.-esh Ca5:a e fora daqui, e;;- mo, todos_ ê1e.J .ivnp.n~ nem a me-.ra SÓ. 
irregularida-des e as responsabilid::.des varamos que o Senhor PreSidente da deie~tlent:.:) -a ;rtopn:a. dignldr::ie d-: 
po-r êsses· crünes praticados contra cs ltepública leve a sério e -venha tran-' BrasiL 
índios. De moci.o que, nós, que nâ:> qümzar .a Nação, afirmando uue essa Depois do apart-e tle v. Exa. se­
temo.s conHecimento de cr::usa~ .l'lós, ~onstruosidade, essa .selvagetio. não nador Ruy Ca~iro, chega-me o

1 
jor­

que e.;tamos ou:v"..ndo u.."'la cienúnoia ~catá envergonhando todos os lrn- na1 11 01.lim.a Jioro!'. "Ex...mlnistt'o _ 
dessa gravidade; ..nóz, _que a.credlta.- ruleiros desta grand-e Pátria. cllz o jornal - acusado no massacre 
·mos que os P.odêres públicos tellham o .sr. Clo.d-Omir- Milet _ F-erm:te- dos fndios". E cita os tat.os~ qu!tis as 
nomeado pessoas d.e confiança para me v Exa ? tribos exterminadas, Inclusive no 
s. realizaçã-o de 154 .inquéritos não • · grande Estado de Rio .Ea.rbos.!l, lla 
podemos deixar de t-er uma. descon- O SR. AUJRm:.tO VIANINA - Um nossa Bahia.. 
fiança natural, a qual emerge do :n.OS- inuto e con-cederei o aparte 

Sr P ·,d 
1 

~ · Sr. Presidente, que a.manhã .. nã.o se 
so espírito, do nosso bom-senso, de . res1 en e, ouvimos -ease grande .diga que 0 senado _silenciou qU-E' (i 

que tun inquérito a mais, aléln dêsses aparte do nobl'e Senador .Argemtro de senado não S"" comoveu que O sena-
15-4, signifique uma intenção .. ~culta Figueiredo. E .agora, quando ~ pa.r~ do nA.o -tomou~ posição, Que 0 senado 
de acobertar e.ssta. :monstruo.-.ldade, lamentares do mundo inteiro vão não a.rgüiu e g.ue o 5enado não pe-

Lu:':z de Barros 

1-:Ianoel Vilaça 

D~=..icio c :m: !.m 
João Oleofas 

.Antôl1io Balbin() 

J::y;;aphat Marinho 

l'To'!uelra da <..::a-.na. 
lL::> .:e 1.:: tt ::'l 

.;ora Al:oraJ.1ão 

José F.:lici.ano-

J; S3. P~ii:S!nENTE: 

(Jl1:1 Palmeira) - lHo mals ora .. 
d:)n'J in.'!critos. 

Antes da pa::3ar à O~em do Dia a. 
Presidência anWlCif', que dcfertu, hoj~. 
os S:!:g\ti.nte.s R.e<J.uexim.entos de Infor .. --....-~ 
mações: 

Do r:cnn:tor Vll!lconcellos '!ôY-· 
res: 

1~ ZC1-õ8. ~o Minlstério rl.ns Mi .. 
nas e Enetb.a; 

N• 2Q;H8, ao Mlnlstfrlo da rn- · 
dústr.ia e -comérciO; 

N9 203-68 ao Ministério do. 11>­
terior: 

NJ? 2{)4-6-8 a-o Ministério GN -
Transportes; 

'NQ 205 ao Púder EXet:utivo: 
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N9 206 ao Minist~l'iO ®IJ 'J.lFan.t­
portes; 

Do Sanador Lino de Ma.t.t;c.m 
h"1 2C7·üS a.o M.inisté..~ da. :Fa...: 

menda; 

N9 208-68 ao Ministé-r-io dos 
Transportes; e 

Nl) 209~SS a() M·inist6rio dai\ Mi­
nas e Energ;a, 

( Cl SR. PRESID!'NII'E• 

tu~ui Palmeira) 

A Presidência recebeu o Ofí~io 
m.~' 305-~ de 5 de març-o de 196&, 
do Sr. Prefeito Municipal de São 
~?nulo, J. V. de Faria Lima, so~ 
:licitando autorização para contra.­
.rar com o consórcio Hochtief 
.Aktiengesenscha-ft für Hoch -
und Tiefbauten, vorm. Cebr. Helf­
xnann. &1abelecida em Essen, Re­
pública" Federal da Alemanha -
MONTREAL Empreendimentos S. 

~ ._.; JL com sede no Rio de Janei· 
.,; ro, Estado da Guanabara, Bra~ 

.sn - Deutch Eísenbahn Co Sultin 
Gmbh, com sede em Frankfurt/ 
]..fain R<epública Federal da Ale­
manha, para a elaboração do es­
tudo econômico financeiro e do 

~~;;ct~l'~~tDr1{2. ~~~g~~~~~ze ~V: 
lhões e duzentos e oitenta mil 
r>euttsche Mark), -visando à im-
1Jlant·:wão do Metrô e de um slS­
tema- integrado de transportes co-
1etivos naquela capital, 

.!> SR. PRESIDENTE: 
' (nui poJrneira) -A matéria irá àS 

Comissões competentes. Sóbre a mesa, 
r.equerilnento que será. lido pelo se­
JthOr 79 Secretário. 

E' lido o s<::~uinte 

Requerimento n~ 218, de 1966 
Sr. Presidente, 

R~equeirc, nos têrmos do Regimento, 
ao poder Executivo, através <lo Mi­
~e:tério da Agricultura, as seguintes 
àubrmações~ · 

0 SB. PR~;l!IIJE~T-E: 

(.Rui Palmeira) A Presidência 
aguarda qu~ V. Ex a. cnc::aminhe o re· 
querímen-t-o na forma J"rg·lmcntal. (Patt· 
sa). 

O ~r. 1° Secretári::. vai procder a 
leitw·a çle requerimento que acaba de ser 
apresentndo pelo ~r, St>nador Aur~1io 
Vi<umu. 

E' lido o: aprov,tdo o seguinte 

Requerimeilt<> "~ 219, d9 1968 
No-s têrmos doo art:;. 212, letra 1 e 

274, I letra b, elo Reghnento Interno, re· 
queira adiamento da discuss[lo do Pro~ 
jeto de Lei. do Senado no:> 75, cle 1967, 
a firn de ser feita na sessão de terça· 
feira,. 19·3-)968. 

S;;~la das S.essões, 15 de 
1968 . .-- Aurélio Fianna. 

O SR. PRESIUEN'IE: 

març() de 

(Rlli Palmeira) .....- O Projeto ser;i in~ 
cluido na Ordem do .Dia da prõ·~:tma 
têrç:.a··feh·a. 

ó SR. PRESIDENTE: 

.(Rrli Palmeirn) ,.....- Item 3: 
Discassiio_. em primcrrb turno. do 

Projeto de Lei do Sentldo n" 21, de 
1967, de aflforia do Se!!~tc.or Setktdor 
Artfwr Virgílio, qu:: reuoga o De~ 
c.:-eto~lei n" 127, de 2 de [cveteiro 
dt )1967, tendo 1-'arf.ccrcs sob nume­
ros 158, 159 c 160, de 1968, da.s 
ComisSões: de Constituiç.'ío e fus­
tiça: 1'' prommciam,~Jlfo: pela cuns~ 
ti~ucionalidacle; 2': ,?rommciamcnto: 
!J~Ia constitncionalidadc do subslitu­
tivo da Cor11issão de LegislaÇéló So­
cial; de Lcgislaçiio Social: tavnra: 
vel, nos ttrmos do sl!l~stitufi\)o que 
oferece. 

,Sôbrc a mes<l requerlm:!nto que va1 ser 
Hdo p~lo Sr. 1'1 S>ecret~r.o. 

E' lido e aproua.d:; o seguinte: 

Requerimento n~ 2:20, de 1958 

~~--,..........., 

apoiamento nem deliberação do Plenã~ l • . D 
rto. De. acôrdo com o a:t. 21.3, t('tra d, Discussão. em segunc}O tuino, do 
do. Reg1.mento, será pubhcad~ e, ~m 84!" Proje.to d-e Lei do senado número nl,. 
gmda, uespachado pela Pro:o·s1dén{'.u~. de 1967, de autoria. do Senhor Sena-

O SR PRESIDENTE• dor !t~alberto Sena., que estabelece 
· • cond1çoes para pagamento de bôl:;as 

,(R..ui Palmeira) ..... Fassa~s.t fi de estudo ooncedid~ pela UniãiQ, teit"L~ . 
Item 1: i do Pareae:res,sob números 138, 139 e 

ORDEM DO DIA 

.:. Disctuslio, em turno único, do Re-

140. <1~ 1968, <IM Conrl.ssões de -
Constituição e Justiça pela constit.u--' 
cionalida-de. - Educáçã.o e CultUl"il 
e de Finanças, pela aproV11l.Ção. 

AVISOS 
querimento no 1.069 . .de 1967. de 
11utorià do Sr. Senador Vasconcelos 
Tôrr~t.!~\ Mlicitando . seJa transcríDo OALli:NDARIO DÚS PROJETOS E!'i\I 
nos Anàis do Senado Federal o edl.. TRAMITAÇAO NO CONGRES80 
torial publicado no <:Correio da Ma.. NACIONAL. 
nhã do dia 10 de novembro de 196T. I 
intitulado (,.Diplomacia e Atomo». Projeto de Lei número 9. de l9GS 
tendo Pareceres, sob ns · .51 e 82, (CN), que "Institui, em cará,ter ten~ 
de 1968, das Comissões: d1! ConsU .. :porário, a licença extraordiná-ria. 9 
tufç-ão e Justiça, favorávd, se fiei· dá outras providências". - Prési­
tando audiência da Comissão de Re.- dente Senact:or Mário Martins; Reia­
lações E.·•:teriorcs; de R.claçâes Bx~~ tor: Deputado José Lindos-o. 
r;lores, favorável, Dia. 20-3 - Discussão do Projeto, 

em Ses-são Conjunta, às 21,30 horas; e 
Em discussãõ o requerimento~ Dia 3---4 - Términ-o do })\,azo t~e-

s . - h'amitação do Pt"''jetoa 
e nenhum dos Srs. Senadore_s des.e. .. \ 

Jar fazer uso di1 palavra, ~"nccrrat9-i .bl • II 
d\scu~são. (Pa11sa}. Projeto de Lei número 10. d-e 1908 

Está encerrada. (CN). que dispõe sôhre a utHizaçã.o 
facultativa dos serviços de despa­
chantes aduaneh~os e dá outras :pnr­
vidências. 

Em votação. 

Os Srs. Senadorc:. que aprm.'om o r~- Dias 18, 19. 20. 21 e 22 de março 
qqerimento, qur-tram pt'rmanecet· 5~n!a· - Apresentação de emmdas perante 
dc•s. (Pt~~Jsa). ·fi Comissão. 

Està aprovado . 
Dia 2 de abril - Apres-entaçãn do 

parecer pela Comissão. 
Serã !.,.it<:t a transcrição so\,·d:ad'a Dia '3 de abril -PublicaÇã-o Qo pa ... 

no recer. / 
rec.ttterlmcnto, ' I · · d D.ia li de abril - D1scus.sa.o •J 

O SR. PRESIDENTe.: ProJeto. . 
. COMISSÃO PARLAMENTAR Dl& 

INQUER1TO MISTA (J?ui PalmcirD) ....- Item 2; 

Discn~sií.o. em ~emmdo twrto. do C{)mi&São Parlam-=ntar de Inqué·-
Projcto de Lei do Senado ,,~ 75, de Tito Mista, críada nos' tênnos do Ar-~ 
1967, de autoria do Senf1or Senador .t.igo 39 da constituição Fed-eral, des-~ 
!Ano de Mattos, qttc disp(ie sôbre Qj tinada a verificar as repercussões sô-· 
trub,,Jiios de vigilância em fl!ltJlOs "' bre a .saúde, do uso indiscriminado 
dá outras providências, kndo Pare- ·de adoça:ntes artificiais na aUmen~a-· 
ceres f.wortwcis. sob ns. l26 c 127, çã0 popular. Presidente senador Mil-· 
de 1968. &

1
s'l"Comi::;sóe$: de Con$ti· ton Cnmpc-s; Relator Deputado Pe-

droso Horta. 
fuição e Justiça e de [C'gislaçHo :So· Dia 21}-3 ~ Reunião da comissão; 
cial. Assunto: D~cussão e votaçã-o do 

O SR. AUR!lLIO VIANN.>: Roteiro dos Trabalhos; e 

li) quando começam a funçionar os 
três armazéns-silos, constl·uídos: em 
Sergipe, pelo Min:sterü>, e entregue$ à 
õfbra:~em? 

b) qual é o plano da Cibrazem para 
q_ apro-veitaP1ento dêsses armazéns-
11\1081 

Nos térmos do art. ~~71, letra d do 
f{eg'imCnto lnterno, requC_ ro o <:~diamento 
da d1scuss~o do Pl'Djeto de Ld do Se-
uado n° 21, .de 1967, quE' revoga o De~ Sr. Pre.>idetne, peço ~• pé.!lavra .pela 
.:reto-li!i n'1 127, de 2 de fevereiro de ordem. , · 

Local - Sata da. Comissão d-e- Re~ 
laçóes ExteTiOres do senado Fed~I·at. 

Ho-ra - 15,00 hmas . 

O SR. PRE&lDENTEo 
Justijic:ativa 

1967, para a seguinte diligência: at.di­
encía do Ministério dÓs --~'""tansportcs. 

Saal das Sessõe-s. em i 5 de à .{Rui Palmeira} -- Tem a pal.;~.vra o 
.lflarço c ~r'. 5enador A).lrélio Vianna. 

Há muitos anos foram construídos 
' devidamente equipados pelo MiniS­
~L·io da Agricultun., três. gr~ndes ar· 
~zéns-silos em ~ergipe, na.s cidadeB 
d& .tn·acajú Itabamna e N. S. da 
~\ória., ' 1 

F.aziam parte, programa. então do 
Mãnistério de um conjunto de medi­
dàs pEtre. 3.-eudir áos produtores de ce-:. 
~is, explorados pelos int.erntediá­
Nos •. 

1968. ,__ Eurico .Rezen.de. 

O SR. PRESJDENTI; 
(Ruí Palrn~ira) ,.... A matéria sai. da 

úrdeLlj do Dia, a fim d·~ s~r cuiltprld<~. 
ct dilíg~ncia solicitada. 

Esgotada a matéria da Ordem do Dia. 

Não h~ mais oradores l1suitos. 
~a l . 

O ~~R. PRESIDENTf:: 

(Pólu-

OS anos se passaram, e OS arnfa- {Rui Palmeira) .- Anies de anunciar 
z~s eontinuam fechados, sem a de- 0 d d D d s y,d\J., c9'nservação, e 0 pequeno pyodu- a r ~m o ia a próxima .. cssão, ., 
11Qr ·na desesperança da prometida e P~esid.,ncia e.sdarece que deixou de m~ 

.. ~\\lvadora providência. duir as matérias que constal'am da Or~ 
_ . .. dem d" Dia 'de ontem, dia 14 cto cor· 

Surge. ent~o, anos de_POlS, a idela ~e nmte como havia detenninario uma yez 
tt·a.nsf.enr ditos armazens para a CJ.- ~ . '. .: 
~em-.que iria pô·los em funciona- que, at~ c presente momento, amda .nao 

O SR. AURJ!LIO VIANNAo 
(Pela ordem ,..... Sem ret7tslio do ora­

dor) ...- Sr. Presidente, o U<lbre aut01 
dêste projeto não estâ Presente, o Senhor 
Sénador Li rio de Mattos. As.sim, a.pre· 
:;entan:i um requerimento à Mesa. soli· 
citando o adiamento da discussão da ma~ 
têria até a prõxima têrça-feira, quando 
~staria presente o seu autor," que. ~~o'cer~ 
to, gostaria de tecer mais a·!guns co· 
In('ntários que conv?ncessem alguns ~~ 
nadares, que têm dúvida quando ao 
projeto, da conveniência da sua aprova~ 
çJ.o. {Mu!to bem.'). 

Sessão em 18 ôe rnarço d~ 1!168 

(Segunda-feira) 

O SR. 'PRESIDENTE: 

(k.ui Palmeira) .- Está c-hccrrada a 
sessão. 

lLet,ant~-$e a sessão. iJ,;; 17 hôras). 

Discurso pronunciado pelo Sra 
Senador Dinarte Mariz, na 
Sessão do dia 14 de março 
de 1968, que, e"trêgue à r11· 
visão do orad·r, será publi­
cado posteriormente. 

O SR. DINARTE MARlZ; 

Sr. Presidente c Srs. s,,nadores, 
ocupo esta tribuna vpra daqui dirigir 
apelo ao roeu eminente colega e amigo . 
Ministro Jarbas Passarinho. sôbr~ o rea" 
jusramento do sa1ário~mínirno QUe está 
sendo discutido pelo Poder Executivo, 
nesta hora. 

ifiento Sem demora. recebeú os re;;pe.;:ttvos paeceres, a ftm 
' de public~~Io.::; e providenci!lr a leitura 1 Sr. Presidente. tenho a ín1pres~i1o de 

A CLbrazem, com o mesmo entusias- dos. avt.J..lsos para distri.bu ção prévia ao Discussão em turno únieo. da Re- que. desde há 1nmto, os trab.:tll'K~dores 
19-~ e an·Ojo do Minist~ri-0, espera ain- Plenâr1Q. _ querml&nto númer-O 153, de 1968, Pelo d() Nordeste <>ofrem utna grande wjuf.~ 

momento, que nao cheg,a, para 
1 

qual o Senhor Senador Duarte Filho tiça tôda vez que se fat o aun1ento do 
r os seus trabalhos em defesa do Nad<:~ mals havendo que tratar, e-nccrrolsoli-ctta, nos ttmos do artigO 21:1, le- salário.-mintmo no Pais. Tenho a cxpz· 

eno e desencnnt~:d() l)rotlutor s~r- a p:eseY~te sessã?• des1gnando p;:~ra a 01- tr~ .Y. do R-egi:nento Interno, t:~~ nê:nCia na CapJtal do meu "-Estado, a 
a. dmana da próxm1a, a se~(ttlntrt-t eriçao nos Anais do Senado do <tis- d d de Natal. A vida alí é bem mats 

· d ~ · A... ("''b ~ , curso pronunciado pelo SenhoQr Ta1·- Cl a e . R· J f~• uma provl, ~ka.. ~ Jt r~ ORDEM DO J)lifl. 00 Dutra, Ministr-o Oe Esbado da. . ca~a do que r:n:s cu:W.des da 10 d~ a" 
~:n.~.p-r-õpós.\10 do pht-sente :a&- O S&. PRESIDENTE: Educação e Cultura do Brasil, na. se&- nelro e de voao Paulo, :alve:::; mesmo, 

. . são inaugu1'al. realizada 'em 15 de te-j m,lis elevada do que em todas os outras 

.
" .-,.~.ii!JM .. ~ ~ ~ ll!~ eM l#Nd -. ( ~ Paltnetl'fiJ O rt:que-rlrttC:nt<J Vere1ro de 1968, da Quinta Reunião c1dades d0 Brasil. Entretanto, quando 
~)f ~ ~ ·que aeoba tW. ,... ltdo 1\l.o ~eade de 00 C-onselho Cultural Intera.met'bJano, I hâ reaju.st-amcnto do sal<irio~mmimo! o 

•. 

' . 
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R. G ·n. do ''o •• r· '" .-t(u",-.'10 ':""lO."n'cn~~- -··,~~·1.,., P"J'<l, qne o Norct_est~:: .n r a m.· ' ~' ,-,._ itol 1" ·"" "\'"' _._ "' - ·-- • "' '"' antinos, ,.,u.1Jo em Sclo P.ltllo e no Rio .I•tJrr~. r~sistiu aos trad.dar.ais choqttel 
dr: mf€'riundade, com reJaqJo .a c~sas sej.1 me-,h.J, .. 4U-11JIV.~OJ nç~>.c J'Cd]Ut:.tc d·• j,.,•c.. . "· ,.,,, ,,.,., d. 22 ,·r•. 7 .• ,.0 , d ~ d ._ ' " ~' "' • - .._,, --, e intcrêsscs entre puvos, un1a constdate 
.duas udJdes, P•lfd :;bmentc t<.~lctr n~>las. sai;u;;-J, Dk • ~dmbcJIJ ,.p~lu, llO seuti \) <:.~nll•,u~. ~ 1 ;.., l.:.xcdcn<:ia p.1rou. C-1illliOU na Histôria da bumLln.dadc tlt'sde a for .. 

' b q e la' ·a · ·n>o ,. •xa d·· qt>C .'PJ·'· c::.te-nd;do d iódd a ~a,·ào r> .... cl <mo::t u o sa n -num '· - ~ - ~ J rep;e,.,~.-~.J· ·' dll DNüt~ c Llo D'!\:r:R mação das primeiras tribos. r ... ua.<> cêrca1 
• t p ra s·"" ,.. de a'·do co>>> br•silcd:,, \:.J.fk 0 tr<.~b.::lhdüOr vin~ us b o:iln~Cll C a d ·'><-~11 ,,r, aL ' ' " e J:~sl': li ÍJ.J;"I'(·~SiOiltlOÍ(! 0 _..al'Çjt11J1(.'0ÍO! fazem OllS ViZinhOS, l10tOU l) l)üC'ta ame• 
o l usto-d~-vida Jocol, a millJtltt'llÇão Uo JJ:I.-> l'l~l:; ' 1'' li:ll\tcs de nosc,a Hi.->torJct, Rcccb,,111,r,s ,. 1, 1w~nto~ de- rcli:JiÕt>s que ti- ncano Robert Frost. 
' q , 1 •balh E · " p , . ..,,·,,.! c:1, \-J:tucic d;. cnsc 4Ut! us.sola tôd.t <:1 lA UR" •JUr Knl tJ~ ru · o· IJao L u,,., ~ nhm,\ 0 "''tl"'"H· qt.asP de>bi-ado e no:..:.o E l e ,:,.S abrmam que <Jgem par<l. 

e t d <a>tO' do Na•'éio !J·-,J,.;~lí'<~. fados os setores de M 1gnorm· qu e-m o os o-; rc ' 1 s ., -;a!ar,o. <>u·c-.cido aindd J~- imrõsto e de r--\.~1 Jvar a pu::, cnqu,lnto em • üscou 
. ( d 'd ootá >ru' ativid~dc d .. DOSSd p;itnd ..- () çomérrlC!. b h s R p<:w; o cus o- e-v1 a quase 4ue '·' ' - lucro do mtemwdiãrio, e r<.~ .~p~ndS de 12 desfila a om a orbit<ll c o . r o obcrt 

f · d E " t 1 n 'o >>a-o :•_ indL!str .... ,, JlC">-tl-1ria e d il9l'icultur<:t N ur11•za o. m ~-...a a por exer P' · -- r:ruzein)s <mt:~-to~, 'de <~[Wilil:> dois terços Me amara já promete en~r,·nnus (dpaztlf 
tenho 11enhuma dUvi!la em afinntu, os ,....... estJ.o c:m P~\"l1il ...rise. e, assim, fnzemos 1 h I d·· supeca'-la. Em ]9<3, R"l"'clo Oppe• . 1: 'c ou~ outr<1s rcgiÕC'!-1 j-1\.'r..c.· iam. me· - _. "·~ 
gi'neros cdimentício~>, prindpalnrente, ~ão cõ:·o as pa.d\'t·as de \' • "xa. para que .. hl~d!J'\'ntc Sna. Excclênclil deu instru- nheimer anunciaVé!. que t)S EUA e a 
mdto ma1s caros do que em--quuse. todo 'i.'lljd o!iJado cum zé-lo, com cadrinho, de çõ<'; pdr,, oue 0 salário dd Região Nor- URSS dispunham dE' cttmils cap<1:z.es dt-
o -~sto do Pais T_ cnho a impressão de t_on h•'IJJ,u:li<:~dc. os trabé!.lha un·s • 1 1 f· 1 !8 · \'acret to' da a v>'da d' J',rr,,. "••·•tor·ze · · · l 

1
- b ·1 · '~'-Se asse aumentac o p<~ra cru:cnos ,__. ~ . <...r " 

qu~, t<:\J~bém 11~ PMtli e _no ~·Para, terr~ 1'0 -0
1 ~ 

5
o R ~~-;; 1~~-,AR'?i-t ~~~i<IZ ~ A ro J ;,ntiqus. Qul"'r Jizer, S1;. Pr:sidente, na- anos depois, <l ._,~r:idu l:lflll<Uncntista 

do .~.Vhmstro 'Jarbas Passa. mho, deve · • g I que la r'ptKc\. tivemos 0 conforto de veri-~ prossegue, tom mumçao suhclt>nte, pre~ 
u •Jntecer 0 mesmo f<·nômeno dc..:ew!o o "l nr,l' do nobre colega, quen> • . 1 1 . 1 d 0 ' · I · h . I trcar qne n intederfncin daquele homem sumtve men e, para extl'rmHhlr o o 

1 • • - .:duz•r que ''cnseJ. CllJ < cgar hoJe a est.J . . - · E · Nada mats JUsto, a_ss1m, do que, nesta .. r d ,. d _ , ~ ·r fot o .'>uftl:ientc paro qm'. em poucos mi- s1stcma phmetano. ~m ln:'nt>hJ·a, quando 
I d d t 

.1 tni.H.nd. t.,,;:eJ c1 J. un aça"'~ ..._,etu ll• , 1 I . d f . d 1· · j· d' 1 át' atura. onan o se estu a o ::mmen o uo • 1 _· d . . tu tos \"NO<.{.cira t'qtflo e a minto~ a se e unmam os so lSll"lils lp om 1cos. () 
. . _ . p . 1 \ arqa~ o~ au os nece-ssar .. os a que C:J . d p . 1· t 3" d 1 'I 1 d sn,arJO-mJDJ~O no a1:-., amar-se em con- d ·, , S. _ d _, reçpãu- no r cstina do IIOO)":iO <llS õsse ar . , e con ro.e e s<l va~u3r a. qu-e 

sideraçi:íC) c::>ta ~ealidade, u qn~ me re- phu esse ~·'':>11'-H ao t_?d ~, cunw me ':len&fici<l h p•rnitiria aos EUA €' à UR:;S inspêd~ 
pt.rto em defesa dos trubaHwd(>res da 1 ofe~ sum.ii-'~os, ns razo~s 0 ap:lo que, . narem-se mútuamente. }'..:~rndm·.~e c1Ji 
região nordestina. Se tivermos que in- est~u fazendo. :vl.J.s sab,a. tamb<'m, que Sr._ P:-c_,·dultl:' qtzctu rl·nov.ar, clilqui,rbrz;nco, pois 11-io l"XJ.str ll.mfi<~nç;l cntle 
vcstigar, então vamos encontrar, tulvez nqm est<Jv,un °~ n"P1_·o.:>sentantcs de ~000-" :> _.apl·lu q.,p ·J( nhc. fa:;t'ndo ao Senhor um c outro pais. E !H'lll p:ldé'rú havl.'r 
m1i!;. forte ainda, para justifitctr o-meu os Estado.~_ do BnlsJl e- qu~ <.IS mmba~ ,\1JuJ;-;tr') .-J,~, l.rilbnlho, DI'. Jarba!:õ Pas- enquanto persistire-m <~'> ::o.JclS contcstLt~ 
..t.qL.l.rnento, um acontcc:inwnto rnmto nor- pé!.ktvras., JC,lii1H.'i1_tc, dt"'ven:'!n~ nrcrtLCl", s~r.:ll~c). t'ah,lil!:.dor do nor~e;:.te-, _dcc!a- das da Guerra Prid, d,) 0:-:cntc· Médio 
m,~l naquda rE'gião; é que nó,!; sabemos I d: _c:nd.<J um •. él ane~hsc, c a cnt1ca necc~ rando ,,ti·' (OIJho .na sua_ o_ncntnçno, na ou Vietnam, ~e!ll faJ,ll.· d 1 1.1\'<Jiidctde Je 
(1JJE' n<l GlJanabara e em Silo Puulo, ncs- sm-1as pnra que o nosso_ pensa:HcJ_Jto ,<;O- sua ."t'~ls.w:JJd,JJe dl' b:d.~~leuo, e no seu iaeo'fogias e de si~lé'lll '" d. P'Jdt':·. 

8,s outras capitais mni.s industrialize~dCJs, br-: :m1_,tcn:a. d~ ran:a mtportan~J<!, P~~~putr.ntJs~-i\'. ({\.11111
'-J b/1.) · A dclegaçã~ bras•lcir,") nll:ltlU-~1? curn 

a tnilo-dr-obra é ntais absorvida. o tra- desst, 1 çuJn~tnt~. rep.cscnta~ 0 e to c . , , , · " _ • bom $enso. !\ão só Jns1q.: t'tll que ta~ 
b.Jl:~<Jdor tem mais possibilidnde de >:'m- o Pats,_ c nao uma parte d"lc_ Ed·tonal pUI)/!cado no CorreiO b:icaremos artefato;; nthL,,_,-~ p,lc-a Lns 
p;egar o seu esfôrço paia assegurar a G~:b:-. p.1l<l\·rus do nobre _Sde-n~dor por da Manhãl'' do dia 10-11#67, pacJticos, como e'\ige um r <'l:'l',·h:m.:-nto 

.· d l 1. . ows, l"i. ,~' que o <.>ssunto c e Interesse . . . . ; · d . ... . · d· . d' nanutcnçuo sua e e !-lUa am116, ._ . , 1, _ . h d- .d d d- rnt:tufado "D!plúmacJa e Ato- convmcente o mt. 1. e r~tn <1 ~oll , .. 
X a minha região, Sr. Presidente, o n,JclOilil,,, co ~uc '~nu t.m a u~l ;:~s es e , . ... ci•Jn>~ o não iabríco d.• <H111"" <1 reduçdo 

nôntcro de desempn;•gado.s é, talvez, o 0 momtn!c <[Jc:' ocupe! e::;ta tl.b~I.1 <-~.' por- mcr; que se publica nos ter- da cornda armam:niist". E 11md posi-
nr.'tur de todo 0 Bm<>iL 4u~ ::;,~bc:m~"' qup ?esta hor~ dtftcd que mos do Req~er1mento núme- ção lO!;nc:a e L-refut6wl 'nm {i:'stnque 

1Ud>l vez. que pns~o em "Recifr. comi- esta \:'JVer; 0 0 aJs, nes_ta_ ora e-I~t-que ro 1 ()60-67 de autoria do para ti!; implic<Jções mtlitan·<; dll Ultima 
Ciõritd•! a capital nordestina, !tco apre~ se eXl:-Jrm du po\'o b~asJielro sacnhcms • "" ' ' ~ t.tem. !\iinguém, nem m.-~J,\n os neófitos 
C'nSJvo. O!hando pn-él oquebs favelas- fara q~\" todos to:1corram pa:a sal\'ar Sr. Vasconcel~os TO r r e s, ..?m ciéncia politica, JHU!lfd que o empi~ 
fJ.íé> aqueles moc.ambo.~. como falamos este P<~ls da (,lbmltosa sttuaçao a que- aprovado em f-5·3-68~ lhamt'nto incess3ntc d,• .1rn1 •. 111('ntos cort~ 
t.a rC'oião nordestira - tico ü. pctlsar o m-rusi<Jram no pas:ado, sabemos toóO'll . ~ du4, por imposic:io c~n.ül•mca. <'LO seu 
;;orno ~-,Vem os homens 4t1e uh moram, nós que êsse-3 socdhcias \'Ccaelll, SOIJff'.- DIPLOMACIA G ATOL\-~O uso, mais cedo ou IJldi:, tMd.:. 
5~m tmJustria para asse~ltlriH' o tr<:~balho tu~o. 11~ ho:ncm, que trabalha_.. Nenhum ~as cli!',CtlS!:iÕ0S qu~ prossc~ucm em Sempre que se- •"91.!\'d o~ lut;J nnma 
T!C'<.('ssário à subsisténCid, s~m outro e-m- PU!$ vte h~]e sa~u d~ suas dtficuldad~f; Gcnebr?, EUA e ur<ss pr~pôcm que 'Wn<l conte-st~da da Gul"r~.l Fria, EUA 
Jlrcuo. ~em recurso~. sem po~sibilidades. n~nhum P~ 1 "•. üte- ho_Je, nlcançuu .a~~ · seus aliado~ dbdJym'JJl do d!re1to de pro~ e _(ou) URSS surgí.'111 L,lJn nl'\OS en..-

0 mc·t• upêlo é justo e estou convicto !llVCl econom!Co desejado sem sacrtfiCIOS. duzit artefdtOs nuclrar~s. ou seja, que gcnhos mortíferos. J;) '.- d"; ,:u~e em 
de que- 0 eminente M-inistro do Traba- Sa?emos qttc e coa:- .0 trabalho que os renunciem ao ingres:;o nos rmüs avau- ~Ta ... hington, e os estr<Jtcçp.-.ta.~ prcsum.:~ 
:110, com quem não th·e oport11nidnde de paiscs ~.:wlll da penuna ? que foram ar- çados c-:;tágim du. tc-cnologid. Gostariam que o mesmo se-ja d::->1.ut do l'ra Mu .. ~cou, -
:alar sôbre 0 assunto. mas que procurarei rastudo.--: · PNI<mto, recm e.~atame-n~e _na de mdnter o duopólio na e-.xplomção des- um antiantimissil. S.>u Cll~L) d~· pesquisa 
,,portunamente, sensibilÍ::<Ir-se-â e man- clas~e t~.:ballmd?ra 0 ·ruam~ sacrihciu !:õa totnl<l. de encrgi.:l. Isso já não é mais está orçado em 30 b;Ihõ-?s dt dólares. 
:brâ estudar 0 assunto t..om a atenção que se ~';..jgr nes.n hor:.· ~- etaem nome po!:õsivel, e,n virtude do inconformi!:õmo Outros pat:>'-!S em Gc-n,·b;.J ar!-jumenta ... 
-}IJ? deve merecer. Se11dp S. Ex a. umn ,,los t:-,~ <.1 1,adores qu~ ,e~e!o lar- e !N· da .França, da China e até de nações ram que uma dimintú ;:"to d;, (':;tu...:~1(]em 
da-. figur<!.s mélis brilhantes de sua gc- :er· um <:pde. n~·· ~r, ç-Mt~JStro do T_ra- pccw:na.~ como Israd e E9ito, que e-fe- de armas propkiariu mnplus tundas para 
raçâO f'J"n no!:isa Pátria, atento aos pro- bulho c Prtd~d~lcia ..... octal, nd senb_do tuam suas pesquisas, indeferent::-s aos de- o :1,?-ilio econõtnieo ;,.._ á ·e;t~ snbdcs':'n .. 
blcm<tS gtle afligem a Nação tenho -cPr- ?c l~~~· .... ,e~tll _'~n .) J assunto, a h n;aJOr bates na Capital suiÇ;), Aos restantes, volvidas do mundo. A propoSt<J fol re"' 
t~za de auc o problema merecerá de sua 1mpa. til- H p<:t u to os os que tra a ham uos não nucleares, EUA c URSS ofc- cusada in linúneo 
vnte o d~vjdo estudo c apoiCI. !! f0~corrcm p;:;ra 0 pr~gresso. e de~en· recem outras soluções. Os americanos Os fatos são de uma clare-z:1 linear. 

S;·. Pr('slCente, deixo aqui meu apelo vo '>'ltl'entrJ do noss? Pat~, c:ons,dere este gar,mtem vender-no!; o!:õ seus produtos Exigem-nos o mâximo cr-1 credulidade e 
e-m nome dos trabalhadores da Região rlspccto, parqu\" n!ultas vez_es uma só. ~a~ :1 preço de CU!; tO. Sairia mais barato aquiescência a objetivos ('.~tri)tegicos, SE'H) 
Ncrdestinn c do Norte do País, e tenho avra, wn sO g~s.c, um so at? _?lOdJftca para nó.,;, afirmam, e já encontraram o Qlta)flller garantia legal de que sejam 
confiança em que minhas palavrus rec.e- l'" tcn~a 0 so/Sm('f!'o ?d multJdocs. seu c-?ro lutemo, com vozes uo mesmo cumpridos pelas superpotência!;. Ao 
berão o nc::ttamento das autoridades ín~ ~lll ~~o-me, r· rc.sl ente, de _q.~e em tom daquelas que, num passado recente, mesmo tempo nos recusam o direito de 
cnn 1bidas de promover o reajustamento 1]5 ~: se ~ào m_e hllha a mJmonp, n~ afirlliavüm a futilidade de estabelecer st- fabricar artefatos nudeares p<:~ra fins pa ... 
do salcirio-m.ínimo. Creio que com minha ovcrno . ~ emmente e_ sau 050 • resJ- derurgía nacional, a indústria petrolífera cificos, ainda qtte nos comprometamos a 
inte-dertlncia na matéria estou prestando ~~ote Getu\o Vargas, tJve oport~mdÊd·'"' e a de bens de conswno, para citar a}H:!- isso, pondo nossa assinaturc~ num tratado. 
um serviço ao Govêrno do Marechal ~::: acompan a_r os representnntes os s- nas três CXf?Jllplos. E' um tratamento que uma nação sobe.-
Costa e Silva, pois, voltado que é pafa ta dos nordestmos, com 0~ seus Gove~· O Govêrno Costa e: Silva, a tê o mo- r&da não pode tolerar. 
os problemas humanos, não esquecera dadore~ ~ Jren_t~j- que feva_~amd ao .J:re~1 ' menta, tem resistido às pressões que vi- O Brasil não deve, não pode as>;lnat' 
i'ste que, a meu ver, é ym dos que me..-· ente .? e~u Jca ? ape 0 a :>Ç9' 0 sum a embalsamar o País no atraso tec o texto proposto pelos EUA e n URSS. 
recem a atença:o náo só do Exccntivo Norddstm<lo a3uela. epocf ~s~olada por nológico. Aceitou a restrição di! liml- O govérno Costa e Silva, repetimos. tem 
como d'o próprio Presidente da Repú~ uma das fgr~n es cr;ses c tmatl~as d Uua- tar nossas pesquisas a uso pacífico, o repelido as pressões extl'nKls nesse sen.­
b~ica. s~ to os azdam_ apc O$ 11? _s:n~i 0 e ser- que é um êrro. Deveríamos reservar tjdo. Resta fazer o rt).esmo. internamen .. 

O Sr. ]otic Alnahão -- Permite V. VIÇOS. qu: e\~Jam ser lOJCJa os, 0 que nos o direito de pesquisar o que ben en-- te, isto é, dar consecução prática aO- . 
Ex3 • um tlparte? po~crta. ser feltodem t~'1s Estados. tendêssemos, de acõrdo exclusivametlt( prometido em discurso nu Ilha Soitdra.J-

0 SR. DINARTE MAR!Z _ Poif.. cpms que to os a ara:r - eu ~ra com os lnterêsse.'l da soberania e da se Tal ainda não ocorreu. 
não. 8 pE:n~:; um .. re~resentante 0 _povo sem gurança nacíonaf. O marechal, por certo, Enquanto falamos altivamente em G11 ... 

.manddto, u,.::rcas acom~a.nb<ivü 05 m._eus.. estudou na Escola de Estado-Maior a~ nebra, a exploração da ener~ia nuclet.r o Sr. João Abrahilo ~ Cl!mpnmcnto CO<'Staduanos naquela VlStta, em que eles t r . . t d J' " v. Exa. pelo z:êlo com que analisa 
0 

d' .. d' d"d rans ormuçoes nos s1s emas e a mnças aqui ficou restrita a discursos. lsso tam ... 
pe mm, _ retvtn Ica:-•am me 1 • as para a ocorridas antes e depois da I e li Guer~ bém é inaceitáveL A decisJo nternu sÓ 

problema do salário-minimo no Nordeste populaç<to nordestma. De-po1s de todo..s M d' . r d . 
de nossa Pátria. Quero pedir apenas a f 1 d' . · S h p .d ras un 1aJs, Nem o m.un o comurl\sta, te-rá valor com o c-omp]emento interno.~ 

a arem,d mgl-m
1
e .:~o en °

1
! ~est C!lte que se presumia ideolõgicamente mono- ,Em outras palavras, a ação. 

V. Ex a. que ~s~~ apéJo que faz ao. Ex- e, em uas pa avras, exp 1qUe1 o que 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 
celentíssimo Sr. Ministro do Trabalho ocorria naquela rcglão. Estâvamos re~ 
seja estendido a tôda a Nação brasi.- cebendo do Centro-Sul do País o abas· 
]eira o ~·m todos os r~cantos de nossa tecimento necessário, porquanto o N 0 r.­
Pálria. estamos sentindo e vendo o tra- deste estava merÇ!ulhado num<'! sêca c ATO DO SR. DIRETOR-GERAL grafja da 06retoria do Expediente, Lcf 

Jo..~ Q!l Silva, Oficial Legislativo, PL-3, 
louvando--a pelos bons serviços presta.. 
dos. 

n.1lhador em dificuldades, seja êle traba- não tinha produção suficiente. Fiz ver 
lhador de emprésa privada ou trabalha· a Sua Excelência que o que impresSJO~ 
Ótlr dP: órga:o público; estamos sentindo nava era o tr01balhador receher nas re­
a difKuJdade qur. atravessa um pai de ·partições públicas, nos serviços públicos 
família par a manutençao de seu la1'o que àquela tpo~a se iniciavam no N 0 r.­
Connratulo-me com V. Ex11. _quando,jdestc, apena:o; r~ma diária de 12 cruzeiros 

PORTARIA W 45, DE 15 DE 
MARÇO DE 19M 

O DíretOr-Gcral, no uso de suas atri­
buições, resolve dispensar, a pedido, das 
funções de Chefe da Seç~o de Mecano-

Secretaria do Senado Federal, ~ t! 
de março de. 1968. - Er,tJndro Men4s 
Vianna. Diretor-Geral. 
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718 Sábado 16 DIARIO DO CONGRESSO NACiONAL (Seção 11) Março da 1 gsa 
====~~~-·-=-

Comissão Mista incumbida dR I ATA DAS COMISSõES · O Sr. Presidente com.;nica que não 
· L ' 1 "" C. · havendo quem mais queira fazer uso da 

exammar a eg1s açao a- (:unbida. de examitar a lcgisla•;ão cafe. Pela ctdem de inscri•;ão, discutem a palavra, decbra encerrada a reUnião, e 
feeira e a ~strutur.a QD- lnsti ... dra c a eslrutura do Instituto Brasileiro matéria os Srs. D~p-.ltados Bat1sta Mi· !;xa 0 dia 27 do corrente, às 15 horas. 1 

tu.to Bt~asi!efro do Café e ma-. do Catê, e elaborc:r projeto de~ lei que l"and~l, Antônio Uenc e os Sr.s. Sana- pdra Ul::lllt nova reunião da Camls.são-. 

b 
i·et d r ..r;:· qtlr "''a- z.tunlize e consolidt~ aquela leglslação e d?r.:::s 1'\úy B.·aga, R~ml Gbbertl e Ar~ 

__ orar pro,~; O. -e J..-1 '6 a&.~ que rce,r,truture essa autarquia. gemiro f\gueiredo. Co)lclUi!ido- o Sr. PrCsidente determina 
l1ze e_ consolide aqueJa Le- r;. .,. _c S S ·d Duraatc: a discussão, <l SJ', Deputado à Secretaria da Comissão que, as notas___. 
gislação e qUI!'. r.e.estn.:.tLire J . :r:::;ant c.e _comparecers·o rn .. Cllit~r Batü;fa Mtt.rnda propõe ii. G:mlissão·que. taquigtáfica~. ilio .logo estejam decifra .. 

. • . ~ntomo . Balbmo c os ~~. ~ . v puta s duranre os sessenta di::s em yue o ReJa~ das, façam parte mtegrante- da pr·~sente 
essa Autarq_tna. Ferraz Igreja e Renato Cchdom). tor c-b}.n a assessoria técn:c:a eattv-erem ata, sendo publicadas, em. anexo, no 

2'- REUNh\0. REAtlZADA EM 13 E' diSpensada a lútura da ata da reu- elaborando o anteprojeto, a Comissão lJ_íáoio dq Congresso Nacional _. Se--
DE MARÇO Dfi: 1968 uião ~nterior que, em seguida, é a pro- via-jaria aos vários centre'$ cd~~t:os dia- Ç0 '?3 l e li • . 

v-ada. · loga;ldo co1n as clas~s pt'Odutoras, e .. Nada mais havendo ·a tratar. são en~ 
As quinze heras Co- di1_ treze dé mar- 71 L • d 1 b 1. os 0 S p estd nte vropõs, tambêm, que cada membro da d b Ut d I 

• d .1 cc tos e sessent"' e oito .t-XVnn o os ra a J • r. r e C . , f" , 9 ,.1 de s "cl cena os os tra a os __ a reunião, a{'ran,.. 
- ... .,. e mt . nov en ... , concede· a palavra ao Sr. Deputado José . omtssao o~se o· cncacr~.·· a o ou -

118. Sala da· Comissão de- Rclaçõ.es Ex~ R"h R 1 1 a 1,_ d·e I r 
0 

rot ,·ro t:ar 'às uutortdades cafee1ras de s~.t Es- do eu, CTátidio Carlos Rodrigues COsta, 
S S d "1c a, e a or, l-UI c e tad b 'd' · .. t •- A il L I P'9. S d. leriores. presentes os rs, ena ores c.laborado para os trabalhos da Comia-· . odsu Sl Jo-.para o org.;to tecen emen..e u.x· lar eg_ls ativo L.t- , ecretár.to a 

C:atvalho- Pinto, Presidente, Ne.y Braga, ro: • cna o. ' Co~"ls-do,· a presettte· ata, ·qui?',. uma vez: 
ltaul Giuberti, Arg_emira . Figueiredo, 5

'
10

" 
1 

· Em votação, a Contiss50' aprova o pa-

.. 

. ~;!Jna de ·Mattos- e.·os: ~rs. Deputad03 F1nda a leitura, c ·Sir. Presidente põe reccr do Sr. Relator e as propostas lida,. nprovada e f!SSlrl:ada pelo- Sr. Pre--
:f' ·""·Jlntônio UenO-, Batísta nifiranda- e José e~n .discUssão o p_arece.r preliminar do· apresentadas pelo Sr. Deputado Batista sidcnte e <Jemais. membros, vai à publi.-- " 

P..iclia:. reúne.-wse a COI11hlsão Mista ·m. Sr. Rel~tór. Miranda. caç§o. 

: 

I 

I 

\ 
'•, 

/ 

'• 

' 
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MESA 
rre~!'dente -- Gilberto }larinl1o (ARE..t"\A - GBl 

19 Vice .. Pl·~s~clente - Pedro Ludovico (MDB - 00) 
29 Vice-Presidente - R.ui Paimeira (ARENA - AL) 
19 secretário - Dinarte Mariz- C ARENA - RN) 
29 secretário.- Victroino Freire (ARENA - MA) 
39 secretário - Aarúo Steinbruch <MDB - RJ > 
4 ... secretário - cattete. pjnheiro <ARENA - P A) 
J9 Suplente - Gutdo Mondin ~ARENA - RS) 
29 Suf5Tente - Vasconcelos Torres (ARENA - Rn 
39 Suplente - Lino de Mattos {MDB - ~P) 
49 Suplente - Raul Gluberti (ARENA - ES) 

l"IDERANÇA DO GOVeRNO 

Llder - Danel Krieger <ARENA - RS> 

DA ARENA 

J ... lder - Filinto Müller (MT) 

DO MDB 

Líder - .-\urélio Vianna (OB) 
Vic-e-Lideres 

Arthur Virgilto (AM) 
Ada.Iberto :::.ena (ACRE) 

CGMISSAO 
ÇAO 

DE AJUSTES INTERNACIONAIS E DE LEGISLA-
SõBRE ENERGIA ATóMICA / 

(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Nogueira da Gema 
ViCe·-:Preside_nte: Teotônio Vilela 

AREJO A 
TITULARES 

Arnon de Me!l~ 
Dorucio Gondinm 
Paulo Tórres 

SUPLENT!":S 

José Leite 
Jo.sé Guiomard 
Adolpho Franco 
Leandro Maciel 
Aloysio de canalha 

Joâ.J Cleofa.:; 
Teotônio Vilela 

MDB 
No~_ueira da Gama JOsé Ermirio 
Jos1vhat Marinho M{lrio Martins 

seci·etáÍ-io: Clâuàro Carlos Rodrigues Costa -·Ramal 241. 
ReuniõeS: Quartas.feira.s, à tarde. 
Local: Saln de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
(7 Membl'~_?S) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: José Ennir!o 
Vice·Presldente: João Cleofn.s 

ARENA 
'l'lTULARES 

José Fclictano 
SUPLF.NTES 

Attilio Fontana ~ 
Leandro Maciel N(~y Bragn 

João Cloofa.s 
T1mtonio Vilela. 
MUton Trindade 

B<medict.o Valladares 
.Adolpho Franco 
Sigetredo Pacheco 

MDB 
' José Ermírio Aurélio Vianna 

A~·gemiro de Figueiredo Mãrio Martins 

secretário: J. Ney Passos Dnnlas - Ramal 244. 
Reuniões; Têrçn.s-feiras, à tarde, 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

(;OMISS;iO DE. ASSUNTOS DA ASSOCIAÇÃO LATINO-AMERI-
CAN DE .LIVRE COMÉRCIO ALALC. 

Ney Braga 
Antônio Carlos 
Melo Broga 
Amon de Mello 
Attilto Fontana 

.Aurélio Vianna 
Márjo Martins 

(7 Mel)lbros) 

COMFOSIÇAO 

Presidente: Ney Braga 
Vice-Presidente: Aurélio Vianna. 

\ 
.ARENA 

SUPLENTES 
José Lolte 
Eurico Rezende 
Benedicto Valladares 
Carvalho Pinto 
Filinto Müller 

MDB 
PesSoa de Queiroz 
Edmundo Levl · 

Secretário: Hugo ROdrtgues Figueiredo - Ramal 244. 
Reuniões: Quinta-feiras, às 9:00 horas. 
LOcal: Sala de Reuniões da CIJ:miS5ãO de Economia. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
13 Membros 

Presidente: Milton cnrnpos 
Vice-Presidente: Aloysio de carvalhQ 

'fl'IULARFS 
Mílton Campo.:,­
António carlo;; 
Aloysio de Cat·valho 
Eurico Rezende 
Wilson Gonçalves, 
Petrônio Portela 
Carl9s LJnde-nbe,rr 
Paulti SUrasat~ 
Clodomrr Milet 

ARENA 
SUPLFN'rES 

Alva1·o Maia 
Lobão da Silveira 
Benedicto Valladares 
Jl.rnon de Mello 
Júlio Leite 
.Menezes Pimentel 
Adolfo Franco 
Filinto Müller 
D~nicl Krieger 

MDB 
Antônio Balbino Artlllir Virgílio 
Bezerra Neto Argemiro de Figuetr~do 
Josaphnt Marinho Nogueira. çla Gall'l(l, 
Edmundo Levi Aurélio Vianna 

Secretárla: Ma'ia. llelena Bw:eno Brandão -Ramal 241" 
Reuniões: Têrças-feiras. às 10:00 horas. 
Local: Sala de .Reuniões da Comi-ssão .de Finanças. 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 
Ul Membros) 

Trl'ULARES 
José Feliciano 
Eurico Rezende 
Petronio Portela 
Attllio Fontana. 
Júlio Leite 
Clodomir Millet 
Manoel Vilaça 
Wilson GonçuJves 

COMPOSIÇAO 

Prssidente: João 1\brahrt. · 
Vice-Presidente: Júlro Leite 

ARENA 
SUPLENtES 

:Benedicto Valadares 
Melo Braga 1 
T-eotonio Vflela 
José Leite 
Mem de Sá. 
Filinto Müller 
Fernando Corrêa 
Adolfo Franca 

MDB 
João Abrahão Bezerra Neto 
Aurélio Vianna , Oscar Passos 
Adalberto Senna Se·bnstião Atcher 

E·ecretário: Afrânio Cavalcant Melo Júnior - Ramal 245 .. 
Reuniões: Quintas-feiras, ás 10:00 horas. 
Loca~: Sala de Reuniõe.s da CDmissão de Relações Exteriores. 

/ COMISSÃO DE ECONOMIA 
<11 Membros) 

COMPOSIÇAC 

Presidente: Carvalho Pinto 
Vtce~Presidente: Edmundo Levl 

ARENA 
'nTUL.-.nF,s 

carvalho Pinto Josê Leite 
.SUPLEN~ 

carlos I..Jndenberg 
Júlio Leite 
Teotônio Viieia 
Dom!cio Gondin 
Ltandro Macie! 
Attílio Fontana 
Ney Braga. 

Bezena Neto 
Edmundo Lev:l 
Sebastião Archer 

João Cleofn.s 
lJuarte Filho 
Stge!redo Pacheco 
Filinto Müller 
Paulo Tôttes 
.Adolpho Franco 
Antônio Cal'los 

MDB 
J osê Ermtrio 
Josaphat Marinho. 
Pessoa de Queirós 

Secretário• Cláudio Carlos Rod.tlgues Costa - Ramal 247. 
Reuntães: Quarta.s-feiras, às 9:00 horas. 
LOcal: Sala de Reuniões da comissão de Economia. 

COMISSÃO /DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
(1 Membros) 

COMFOSIÇAO 

.Presidente: Menezes Pimentel 
Vice-Presidente: Mem de Sá. 

'l'ttUl \RFS 
Menezes Pimentel · 
Mem de Sá 
Alvaro Maia 
Duarte Filho 
Aloysio de Carvallio 

Adalberto Sena 
Antônio Balbtno 

ARENA 
STJPLFNTES 

Benedicto Ve.lladares 
Antônio Carlos 
Sigetredo Pacheco 
Teotônio Villela 
Petrônio Portela 

MDB 
Ruy Carneiro 
Edmundo Levi 

Secretário: Cláud.W Carlos Rodrigues Costa - Jlamal 247 .. 
Reuniões: Quartas-feiras, às 10:00 horas. 
Jí.'X:al: Sala de Reuniões d;l. Comissão de Relações Exteriores. 

·- ~ 

- I 



COMISSAO DOS ESTADOS PARI\ t\L!~NAÇÃO OE CONC.ESSJI"> 
' - DE TERRAS P0BUCAS ::: POVOAM ~NTO 

(tl.Meobr-osl 

COMPOSIÇAO 

Preside-nte: Antônio Carlos 
'rice-Presidente; Alvaro Mata. 

AR~\jA 

'TITULARES ..:, SUPLCNTE-3 
Antõnlo Catlo-s --
Moura Andrade 
Paulo f:,ara.sate 
~mton 'l'rin-dadt 
Alvaro Maia 
Jose Felicirulo 
João Cleofas 
P2.u1o Tó:rres 

Arthur Virgl'll1 
Rlly Carneiro 
.J .::ão AQrabáo 

Jooê G-uiomard 
·E:unco Rezenda 
.Filinto Müller 
l~ernando Corrêa• 
l.obão da Silveirá. 
Menezes Pimentel 
Petrônio Porte1a 
Manoel Vi!laça 

MDB , 
P.-,cta!berto Senna. 
P. .... ntônio Balbin() 

, Jcsé Ermiria 
' ' 

secretária; Ma1·ia Ueleria Bueno Brandão .1.... Rama-·. 241. 
'.Reuniões: QUartRs:::feiras, à turâe. 
Local: Sala d~ R~uniões da COmissão de Relações :~teriore.s .. ..... . . 

COMISSÃO DE FIJI.IANÇAS 
• · ·· (17 Membros} -

COMPOS.lÇAO\ . 

- Pre.<>ic1ente: Argen1iro FÍgue!redo 
Vlce~Presidtmte: Paulo Sarasate 

ARENA 
TITULAF.i1 

Pnulo Sara.99.te 
SWl.Jil'lttS 

J.oão Cle.otaS 
Meni de-- Sá · 
JOSé Leit"e ; 
Lcandra Maciel 
Manoel Villa.ç;.a. 
Glodomlr Milet 
Adol_pho Franc'o 
Sigefredo Pacheco 
Carvalho Pinto 
F-ernando Corrêa 
Júlt.o- Leite • -

Argemiro de Figueired.q 
13ezerrrot Neto 
Pe&soa. de Queinr 
Arthur Vtrgilio 
José .Ennirio 

L~bão da Silveira 
' JJSé Guiornard 
. Tootôniq Vilela • 
· Carlos Lt'Ildemberg 

lJaniel Krie-ger 
l'Uinto Mü11er 
Cel&o Ramw 
Milton Trindade 
AntõnfO\ ca:rlos 
E!nedicto Valladate5Jo 
~ello Braga 

,· :?::mlo Tõrn·s 
. :MDI> 

o:scar Passos 
J:)Saphat Marinho 
J1}ão Abrahüo 
AUrélio -Vlai"'.JlQ 
Nogueo:a da Gama 

secretário: Hugo R.ocp.-igues Figueiredo -·Ramal 244 .. 
Reuniões: Quartas-feiras, às 10:00 horas·. 
Local: Sala de Reuniõ-es da Comissão d., Finança-i. 

~~OMISSÃq: ~f INDü$TRIA E COMÉIH::;o 
·· <7 Membroo) ·· 

COMroS1ÇAO · 

Preordente: Attllio' Fontana 
Vice-"Cr.esidente: AntôtS-o Ba\bino. 

ARENA 
TI'tt1LARES 

Attlllo Fontan~ 
Ad.olpho Fra.noo 
Domfcio Gondim 

Júlio Leite 
Jooé CâlldiÓ.OJ 
Al·non de Melo 
Leand.t'O Maciel 
Melo '.Braga 

João Cleophas 
Teotônio VUele. 

MDB 
Antônio Balbino R:..ty" Cai:ueiro , 
Nogue-ira da Oatnt.. · Br.zetta Neto 

Reuniões: Quintas-f.eiras, à& 9~00 horas. 
r.oool: Sala de IUtmlões da Co~isü<> ·de: ConstJtuiçao 

' ' COMISS~O DE LECISLAÇÃO SOCIAL 
" - · ('l Membros} • 

OOMPOSlÇãO: 

Presidente·. l?etre.u.io Porteta 
Vice-Pres!dent~: :1/lello. Braga 

e Just!Qn. 

TITULAI\U 
Petrônlo Portei,. 
Oomlckl Gondiln 
Attlllo Fontana 

"'" A;R.ENA 
s"o-PU'I:-mtl 

Celso Rámos 

Mello B"''!a 
Júlio Leite 

Milton Trindade 
José Leite 
Ado.lpho Franco 
Duart~ Filho 

MPB 
Arthur Virgillo João Abrhbão 
.Josapha.t Marinho , AtgemirO de ~guelred& 

Secretário: Cláudio I. C, Leal Neto - Ramal 245, 
IUunlões: Têrças-!etraa. iiJ 9!J)O horas. 
~a\: Sa.le.. de R~ da. ~o ~tt: Seau.ranc.a Nacion.a.l._ 

J 

11<·. 

Março dt' i 963 

~OMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

. ' 
(7 Membro'\) 

CO:>IPOSI<;AO 

Presidente; Josaphat Marinho 
Vice-Pr_esld-ente: Domícto oondln 

>,ARENA 
.. ~~-~" SUPLENTES 'I1'rUl.A}\l~ 

Dmnido Gondm . 
José. Leit-e. 
Celso Ramos 
Paulo Torres 
Carlos Líndenberg 

Jcsé Feliciano 
Mello Braga 
José Guiomard.. 
Ben-edicto Valladarea 
Te-c-ton!o Vilela 

:MDB 

Josatlllat. Marl'llho SelJastl.ão Archer 
José Ennírio Oscar :PaS'sos 

SecretáriO; Cláudio l. c, Leal Neto - Ramal 245.._ 
:Heuniões: Qual·ta::;-fi!irás, às 9:00 ho!'US. 
I,ocal: Sala. de Reuniões dà Comissão de Constituiçã-O ' e Justiç.a.._ 

~OMISSÃ:l DE. POLICONO DAS SÊCAS-

TITlJLARES 

Clodcmir Millet 
Manoel Vi!laça 
Arnon de Meno 
Duarte Filho 
M.enezes Pim-entel 

' I 
<7 Memb:-os) 

'C0.1-IPOS1Ç_AO 

?res-ré!ente: RUi Catneiro 
ô"l<.:e-Ppesidente: Duarte Filh() 

ARWfA 
SUt>LENna 

T~o-tonio Villela. 
José Leite 
Domício Gondit::q, 
Paulo sarozate 
Leandro Maciel 

MDB• 

Rui cameir.o Auxélio V ..:anna. , 
ArgerJiro cie Figueiredo .1\da!berto Senna. 

' Secretário: Cláudio I .. C. Leal Neto. 
Reuniões: Quintas~fairas, à tarde. 
I.ocal: Sa.la de R-euniões da Çomissão de Finanças. 

~OMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
,....:::- . . 

(11 !Membi·osJ 

COMJO:OSIÇAO 

PrEsidente: Wilson G·onçalver, 
Vi~e .. r,residente: Carlos Lindrnberg 

~RE:-JA 
Tl'rUt..,Un'J 

Wil.so::J. Gonçalves 
Paulo Tôrr.es 
Antonio caT-lo.s 
Carlos. Lindenberg., -
Mem de Sá 
Eur}C() Rezende 
Paulo Sara..c:.ate 
Carva1I1o PintO 

SUPL"Zbl'JSS 

José Feliciuno 
João Cleofas 
Adolpho Franco 
!>etre-Uiu Portela. 
.jCSé Leife L 

Ney l3raga 
Milton Campos 
Daniel Krieger 

,r i\-ID:B 

J os.é ~mirio i\11 ~ ônto E albino 
Aurélio Vianna Artlmr Virgilio 
Mário Martins Erlm ... ndo Levi 

Sl~ctetiuio: Afrânio Cavalcn:~:ti Mello Júnior - }fama.l 24.&. · 
Reuniões: Quinta.s·-fetra.s, às 10:00 horas. 
Lo·cal: Sala ·de Reunii.ies da COmissão de Finanças, 

COMIS~ÃO DE REDAÇÃO 

_(5 )llembroo) 

' COMFOSIÇão 

Pl·-esidente: Jooé 'Felieiano 
Vice~Presldente: Leandro ~aciel 

ARENA 
TITULAR I SUPL~ 

José F.qlíciano 
Lea.ndr~> Maciel 
Antonio Carlos 
Lobão da Silveira 

Nogueira da Gama. 

Filinto Müller 
Mem de Sá. 
Duarte Filho 
C!odomir Millet 

MDB 
EdmundO LeV) 

Secretária: :aeattiz Brandão Guerra. 
-Reuniões: Quint.gs~feiras, à tàrde. 
LOcal: Sala de ReunWe.s da Comissão de R-eláçOOs E:J.teriores. 
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COMISSÃO DE RELAÇÃO EXT!::RIORES 
(15 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: .Benedict-o Vallaaares 
Vice-Prestdente: :Pessoa de Queiroz 

ARENA 
. TITULARES 

l3enecUcto Val1adares 
Fllinto Müller 

5UPL!:N1"J:S 
Wilson Gonçalves 
José Guiomard 

Aloysro de Carvalho 
Antônio Carlos 
Mem d~ Sá 
Ney Braga 
Milton Campos 
Moura. Andrade 
Fernando Corrêa. 
Arnon de Mello 
José C:lndido 

Carlos Lindenberg 
.Adolpho Franco 
Potrõnio Bortela. 
José Leite 
Teotõnio Villeh 
:Mello Braga 
José Feliciano 
Clodomir Millet 
Menezes Pimentel 

Ml)B 
Pessoa de Qutüroz B~rra Neto 
Mário Martins João Jo..brahão 
Aurélio Vranna JosaJ)hat Marinho 
Oscar Passos Antônio Balbíno 

Se1~retárlo: J. B. Castejon Branco. 
Reuniões: Têrças-feiras, às 10:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissões de Relações Exteriores" 

COMISSÃO DE SAúDE 
('i Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Sigefredo PacheCo 
V1ce~Presidente: Manoel Villaça 

ARENA 
Tl'l:ULARES 

S1gefredo Pacheco 
Duarte Filho 

SUPLENTES 
Júlio Leite 
Milton Trindade 
Ney Braga. Fe111ando Corrêa 

Mruloel Vlllaça 
Clodomir Millet 

José Cândido 
Lobão da snveira 

MDB 
Adalberto Senna. Nogueira da Gama. 
Sebastiãu Archer Ruy Carneiro 

Secretário: Mareus Vmlclus Goulart Gonzaga - Ramal 241~4 
Reuniões: Têrças-feiras. às 9:00 horas. 
I..ocaJ: Sala de Reuniões da Comtssão de Economla. 

COMISSA,O DE SEGURANÇA NACIONAL; 
<7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Paulo Tõrres 
Vice-Presidente: Oscar Passos 

ARENA 
'l'JTULARF..S SUPLmmll 

Fllínto Müller Paulo Tôrres 
José Gutomard 
Lobâc. da Silveira 
Ney Braga 
Cosl~ Câ,nd1do 

Attílio Fonta:na. 
l)(}micio Gondim. 
Manoel Villaça 
Mello Braga 

MDB 
Oscar Passos ,....rgemiro de FiguCiteiiO · 
Mário Martins Sebastiã.o Arbher 

Secretârio: Mârto Nelson Dua.i"t.~ - Ramal 241. 
Reuniões: Quintas~feiras, às 9:00 horas. , 
Local: Sala de IteuniOes da Comissão de Segurança Nacional'" 

I 

·'"3 

COMISSÃO DE SERVIÇO PODLICO CIVIL 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Eurico Rezende 
Vice~Pre.sidente: Arnon de Mele 

.ARENA 
Tl'IULilr.:ES 

Eurico Rezende 
SUPLENTE9 

Jo.'>é Fel!ciano 
Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 
Paulo Tôrres 
José Guiomard 

Ruy Carneiro 
João Abra.hão 

Menezes Pimentel 
Celso Ramos 
Petronio .Portela. 
L:::tndro Maciel 

MDB 
Adalberto Senna 
Pessoa de Queiroz 

Secretário: J. Ney Passas Dantas - Ramal 244. 
Reuniões: Têrç.as~feiras, às 9:00 horas. ... 
Local: Sala d'e Reuniões da Comissão de Econom.ia.~"" 

COMISbÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAi 
PUBLICAS . 

(7 Membros) 

COMPOSlÇAO 

Presidente: JV.é Leite 

Vice~Presidente: sebastião Archer 

ARENA -, 
TITULARES 5Ul'L'EN'tm 

José Leite 
Celso Ramos 
Arnon de Melo 
Domicio aondim 
Joãó Cieofa.s 

Sebastião Archer 
Pessoa de Queiroz 

Paulo Tôrres. , ' 
:Attilio Font.ona 
E'l.!:rico Rez.f''!l'de 
José Guiomard 
Carlos Lindenberg. 

MDB 

Mário Martins 
Ruy CarneJro 

secretário: Mário Nelwn Duarte - Ramal 241. 
Reuniões:· Quartas~ feiras. às 9:00 hora.s. ~-- ::'\ 
Lo!:: ai; Sala de Reuniões da Comissão de Segurança. NaC!tmaJ..-

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMA;zONI~ j 
(7 Meml>.ros) 

COMPOS!ÇAO 

Presidente: José Guiolllard 
Vice .. Presi-dente: Clodomlr Millet 

':rl'!"qY.RES 

José Guiomard 
lo·e_rnando Corêa 
Clodomir Millet 
AlVaro Mata. 
.Mllton Trindade 

.ARENA 
SUPLE!m:Sl 

Lobão do. Silveira 
José Feliciano 
Filinto Müller 
Sigefred? Pacheco. 
Manoel Villaça. 1 

MDB 
Edmundo Levl Acialberto sena. 
Osca.r Passo.s Arthur Virgilio 

secretário: Mário Nelson Duarte - Ramal 241.-
Reuniões: Qua.rtas~fetras, às 15:00 horas. · -· 
Local: Sala dQ Reuniões da COmissão de Relações ltxter!Orea,j 


